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E 


À próspera indústria] À POLÍCIA NÃO FEZ PROGRESSOS 


Enquanto se ensaiam dialécticas 


a armar-se. Todos os paises dese 
jam a paz, mas a indústria da 


de radar para a India, forneci- 

das pelos norte-americanos, e 

que, deste modo, vão possibilitar 

uma maior eficiência dos exer- 

cicios bélicos que anunciam 
de Nova Deli 


PORTUGAL 


situa-se em terceiro lugar 


bonzo superior indica que a <«Thera- | E Fes ia 
guerra é demasiado próspera para . 
que as chancelarias a ponham gatas do Tosa Oo Coma uteis Jo ua E ; Apareceu mais um 
de lado... Aqui vemos instalações fá tas onde «um certo número de extre- 5 

mistas procuram por todos os meios | à Sega a É Ê 


na produção mundial U Thant refere-se às vantagens 


de café do Tratado de Moscovo 


LONDRES, 25 — Na sessão de 
encerramento do Conselho Interna- 
cional do Café, foram anunciadas as 


: 
quotas atribuídas « caio veis pro-| 8 fz um apelo pura o bom entendimento entre 


dutor de café, revelando as estatis- 


t e Portugal se sit ter- a 4 li f é | 
ds e ce cc) US nuções de modo a crigr-se o clima favorável | sis eia trem emma Or parcos trazem uma topuiação rot 
para o desarmamento geral 


E PARA A PAZ NO MUNDO 


temala (1 331 055), NAÇÕES UNIDAS, 2: 


com 2 166 762 sacos, para o periodo 
de 1963/64, precedido pelo Brasil 
(17 820 000 sacos) e pela Colômbia 
(5 951 167 sacos) e à frente do Mé- 
xico (1493910), da República de 
São Salvador (1 415205) e da Gua- 


res africanos não exe | tado de Interdição Parcial dos En- | países desempenha papel de que a | 15 de Junho de 1963, a 
OS produtores africanos não ex | gajos Nucleares deveria tornar-se | utilidade poderá tornar-se ainda mais |U “hant afirma que «se 0 Tra- FOGUETÃO 
cedem, 'no total, 4259 104 sacos. — | universal e ser assinado por todos | significativa — declara U Thant, se- | tado de Moscovo for seguido de me- 
ANT. os Estados. O facto de ter sido pos- | cretário-geral da ONU, na introdu- | didas destinadas a reduzir a ter 


Trigo, leite em pó 
e queijo 


para a alimentação de 


crianças necessitadas, 
na Itália 
WASHINGTON, 25 — Destinados 


à alimentação da infância necessita- 
cia, vendeu a secretaria da agricul- 
tura dos Estados Unidos ao Governo 
italiano, a preços inferiores aos de 
exportação, 2020884 alqueires de 
trigo; 5511500 libras-peso de leite 
em pó e 2865980 libraspeso de 
queijo, — ANT. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de . iem 


NO PAÍS 


*% Uma delegação do Exér- 
cito Azul vai inaugurar 
em Fátima uma capela 
bizantina 


A festa do Senhor dos 
Navegantes foi comemo- 
rada em Paço de Arcos 
com o maior luzimento 


Imponente desfile de cor- 
porações de bombeiros 
por motivo do cinquente- 
nário dos B. V. de Almada 


Em São João da Madeira 


16 Cnci! |] ANDORRA | rrmeny RECEBERÁ NA CASA BRANCA [25 seio, seria 


WO ESTRANGEIRO O PAÍS ONDE HÁ 


* qu sato | | MAIS VEÍCULOS... IN CHEFES DOS NEGROS 


nita, matando muitas 


pessoas Andorra, que tem apenas dez mil 


habitantes (quinze mil no Verão) QUE «INVADIRÃO » DEPOIS DE AMANHÃ submarinas, pastagens subaquáticos, 


conta com um parque automóvel 


U Thant afirmou que o 
adeficito da ONU deve 


sós, da ONU, deve À | do riem vino o que pres A CIDADE DE WASHINGTON |:,:2 5º: mares teniima desta 


a cento e quarenta mi- 
lhões de dólares 


sivel a sua conclusão entre as duas | ção ao seu relatório anual dos tra- 
maiores potências demonstra que a | baihos da organização durante o 


tantes, a proporção relativa mais 

alta do Mundo. Diariamente, du- WASHINGTON, 25 — Cerca de|mem parte na marcha de «empregos s 4 

Segundo os observadores rante a época estival, chegam ao | 4.000 soldados auxiliarão uns 5.000] e liberdade para os negros». Alguns] 9os, temos essa obrigação, não nos 

da ONU, Israel tem razão pequeno país dois mil e quinhentos | polícias e bombeiros, quando brancos | organizadores pensam que tal núme-| inferiorizando assim na comparação 

o baclhar O Sire corno automóveis, que atravessam as |e negros <invadirem> Washington, |ro atingirá quase o melo milhão de 

autora dos incidentes de fronteira francesa e espanhola, na quarta-feira, na maior marcha de | pessoas, 

fronteira mostrando-nos a gravura um [protesto realizada na capital. A grande dor de cabeça para 08 
agente francês regulando o trân- Funcionários calculam que cerca 

sito em Andorra a Velha, a capital. | de 100.000 a 150.000 manifestantes to- (Continua na 3.º pág.) 


FOI PEDIDA A CESSAÇÃO DO TERROR 


E DA REPRESSÃO EXERCIDA CONTRA O 
POVO E CONTRA OS MONGES BUDISTAS 


HANOI, 25—Mais de 50000 habi- 
tantes de Hanoi associaram-se a um 
comício em que vários oradores recla | ração na província de Vinh Binh. As | ferido na província de Quang Nam, 
maram a abolição da lei marcial no | forças da ordem não tiveram bai-| quando um destacamento de forças 
Vietname do Sul e «a cessação do terror | Xas — acrescentam da mesma fonte. | vietnamianas que acompanhavam 
e da repressão exercidas contra o povo) Por outro lado, de fonte america- | calu numa emboscada. Um helicópte- 
e contra os budistas. ro a jacto atingido pelo fogo inimi- 

O presidente da C. G. T., Hoa Ngoc go teve que fazer uma aterragem for- 
Viet, afirmou nomeadamente que os cada na província costeira de Binh 
acontecimentos do momento «provam a 
grave crise do regime americano-cie- 
mistam.—F. P. 


tos 39 vietcongues e aprisionados 85 
em 24 do corrente durante uma ope- 


na anunciam que no mesmo dia foi 
morto um militar americano e outro 


ram feridos dois tripulantes, 


O apelo de um bonzo 
superior 


do Comité Interseitas para Defesa do 


Presidente da República. 
Explicando que «políticos se in- 


volvimento do 


a luta religiosa em luta política», o 


semear o rancor entre o Governo e os 


LONDRES, 25 — Prosseguem as) dor da Scotland Yard, acrescentando | budistas». — F. P 
buscas nas residências de muitos in-| ser convicção da polícia que sômente 

divíduos largamente conhecidos no|o organizador do assalto e chefe da 
mundo do crime, tentando a polícia | quadrilha conhece o esconderijo. 
descobrir onde se encontra a maior| De cerca de dois milhões e qui- 
parte do dinheiro roubado no com- 

boio-correio — declarou um informa- (Continua na 8.º pág.) 


Mortes e prisões na pro- 
víncia de Vinh Binh 


SAIGAO, 25 — As autoridades 
militares anunciam que foram mor- 


BRUGES 


dólares e não 


Na doca n.º 2, do porto de Leixões, entraram, ontem de manhã, os draga-minas 
«Fulda» e «Gemma», da Alemanha Federal, que vieram reabastecer-se de com- 
bustível e seguirão viagem amanhã. Os barcos trazem uma tripulação total 


e dos seus arredores 


— O Tra- | Comissão de Desarmamento dos «18y 


periodo de 16 de Junho de 1962 a 


BUENOS AIRES, 25 — O pri- 
meiro foguetão argentino — o «Pro- 
Ei nã Mor 'enten- | SOM 1» — foi lançado ontem, no 
dimento entre às nações, criando um | Sentro de experiências espaciais de 

a mais favorável à progressos | Chamical, na província de Rioja, 
para o desarmamento geral e « na nora do! paia a marisa ori 
Dl o para o NOR Tao a cialmente. O engenho, construído in- 


internacional e a estabelecer a co) 
fiança entre os Estados, pode 


Nesta ordem de ideias o secretá- | clentíficos com 5 quilos. 
rio-geral da ONU manifesta o voto | Os habitantes da região apanha- 
de que as esperanças suscitadas pelo | Tam um susto quando soou o forte 
tratado não sejam desiludidas por | disparo. O foguetão ergueu-se, ma- 
jestosamente, no ar, deixando atrás 
. de si longo ras! 
(Continua na 3.º pág.) laranja. Cm Pettaoa dao der. D. Florentino de Andrade e Silv 


Podemos e devemos domesticar 
os seres submarinos 


= foi a conclusão a que chegou um sábio, 
no Congresso Internacional de Zoologia 


WASHINGTON, 25 — «Oy gol- 


bretudo, a alta finalidade de unir, 


eee 


k população mundial e das suas - 
finhos, esses seres tão inteligentes e | quências, observou que 3.000 m ilhões 
até capazes de pronunciarem algu-| de serem humanos habitam o Globo 
mas palavras, podem transformar-se | presentemente mas, em 1980, esse 
em verdadeiros cães de guarda dos | número elevar-se-á a 4000 milh 
nossos rebanhos submarinos ou, in- 
clusivamente, quem sabe, em muio- 
res das herdades subaquáticas de stu- 
perfície maior do que a do Estado | actualidade, não só para a subsistên- 
do Texas» — declarou o prof. Richie | cia de novas bocas mas para melho- 
Catder, da Universidade de Edimbur-| rar as dietas dos povos. 
yo, representante daquela instituição] «São muitos os recursos de que 
no décimo sexto Congresso Interna-| dispomos para aumentar a produção 
cional de Zoologia, em Washington.| de alimentos, mas as maiores opor- 
Calder, que participava num co- | tunidades encontram-se em seto oita- 
Ê lóquio sobre o aumento constante da | vos da superfície da Terra, cobertos 
pelas águas dos rios e dos mares> 
— afirmou o professor, acrescen- 
tando : 


7 s, 
criando problemas de toda a espécie, 
sobretudo em necessidade de alimen- 
tos, que duplicará em relação à 


respeita aos grandes 


fase do homem das cavernas, dedi- 
cando-nos à pesca para prover a 
nossa alimentação, assim como ele 
caçava para obter carnes. 

Calder concluiu o seu discurso : 
«Traçando novas perspectivas para o 
Juturo que visiona «grandes herdades 


explorações agricolas experimentais 


e devemos domesticar os seres sub- 
marinos. Pelo menos nós, os zoólo- 


com os nossos antepassados do perio- 
do do neolítico, que nos legaram, 
como herança de valor incalculável, 


ainda hoje nos servimos». — ANT. 


ROMA, 25 — Delegações da Grã- 
-Bretanha, Quénia e da República 
da Somália reuniram-se hoje na ca- T 
pital italiana, para conversações so- | região do Qénia como parte do 
bre a disputa motivada pela forma- | N. F. D. 
ção do distrito Norte do Quénia, 
cujos habitantes somalis desejam se- E 
parar-se e juntar-se à Somália, Quénia obter a independência, em 12 

As conversações de iniciativa bri- | de Dezembro, Círculos britânicos de 


tânica, decorrem num palácio da Re- | Roma consideram como bom sinal o 
DOIS DRAGA-MINAS |zuam (centro ao Vietname). rica- nascença, no centro de Roma. facto de o Governo somali concordar 
A delegação britânica, chefiada | com as negociações. — REUTER. 


, Calcula-se em várias centenas 0) or peter Thomas, ministro de Es- 
à ALeman d FemNera] |número de pessoas aetiaas hoje em |iaão do eroreign Offices e os repre- 
Salgão, em consequência de tentati-| ado des do Quénia, que incluem O 


primeiro plano quinquenal de desen- 


para fazer cessar as experiências huraram nono ineo ras rolvinai ce rod ce 
muolvaros, us unatas colina cações budisttas para transformarem : - a e É A Somália rompeu as relações 


quadro 


atribuído a Rembrandt 


O dono do quadro, que deseja 
manter-se incógnito, levou então o 


No relatório anual das actividades da O. N.U. |piistm Res Ira 


cobriu a assinatura de Rembrandt e 
a data de 1647, depois de limpar a 
tela da sujidade acumulada. —R. 


SUPLEMENTO DE passeava, deleitando-se com o ma- 


CULTURA E ARTE Àjtocos aos noitotes: aestacavam-se 


Sa e 6.a páginas 


À ARGENTI N À Milhares de jovens trabalhadores 


lançou 0 seu primeiro) PARTICIPARAM ONTEM 


em S. João da Madeira 
NO «DIA DA J. O. €. INTERNACIONAL» 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


espírito aos dois milhões de jocistas espalhados por oitenta e três países 
de todo o mundo, viveram, ontem, na progressiva e laboriosa vila de S. João 
da Madeira, com a alma impregnada de amor e o coração em festa, 
comemorações anuais do «Dia da J. O. C. Internacional», que se reve: 
tiram do maior luzimento e constituíram uma bela e expr: 
de fé, à qual presidiu o venerando administrador apostólico da Diocese, 


Esta grande comemoração que todas as fronteiras, os jovens traba- 
pela primeira vez se efectuou em | lhadores, e trabalhadoras de todos 
1958, no Palácio de Cristal, tem, so-|os países e continentes, transmitir- 


sem distinção de raças e acima de (Continua na 7.º página) 


DURANTE UM CONCORRIDO COMÍCIO | O futuro da parte Norte do território 


| | NO VIETNAME DO SUL |do Quénia 


bi) está q ser estudedo por umm comissão 
de qual fazem parte delegados 


da Inglaterra e da Somália 


diplomátitcas com a Grã-Bretanha, 
em Março passado, como protesto 
contra a decisão de criar uma sétima 


A Grã-Bretanha deseja que a 
disputa seja solucionada antes do 


vas de manifestações, embora a or- Ro 
governador, Malcolm MacDonala, e À l | Í 190 
a cui ; ne iça, Tom Mboya, 
SAIGAO, 25 — Um dos membros fundearam em Leixões (Continua na 3º página) afdattão ide Sa Tot tera ) [aj 1) ) b aMIversario 
E Os delegados da Somália são ão 
Da ani er Po aos su RR chefiados pelo primeiro-ministro, dr. | DA LIBERTAÇÃO 
adeptos da sua seita a («Theravada») Abdi Rashid Shermarke. O dr. Abdi 


D A G U E R R A NAS INVESTIGAÇÕES PARA | PRISÃO pedindo-lhes para terem confiança no E J É ao : É É realiza uma viagem através do Mun- 


do a fim de conseguir apolo para O 


DE PARIS 


assemelharam-se ds 
das comemorações 


do 14 de Julho 


PARIS, 25—Para dar maior bri- 
lho às cerimónias que há 19 anos 
assinalam o aniversário da liberta- 


seu país. 


(Bélgica), 25— Um 


quadro de Rembrandt, intitulado | cão ge Paris, havia necessidade de 
«mulher apanhada em adultério», | 
foi agora descoberto quando o seu 
proprietário tentou vendê-lo por 800 


um símbolo: escolheram-se, pois, as 
tão caras 


encontrou comprador. | pontes que aquando da retirada das 


tropas alemãs, quase foram pelos 
ares. 

A noite passada, feérico fogo de 
artifício ergueu-se nos ares, lan- 
gado das pontes sobre o Sena. Fogos 
de bengala, rubro e branco, fogo 
verde-oiro inundando de luz fulgu- 
rante as redondezas. Dos barcos dos 
bombeiros, ancorados no Sena, su- 
biam jactos luminosos. Paris tor- 
nou-se, na, realidade, em cidade-Juz. 
Por toda a parte, a multidão de 
curiosos, franceses e estrangeiros, 


restaurador, que des- 


ravilhoso espectáculo. Todos os mo- 
numentos estavam inundados pelos 


principalmente a torre Eiffel, a 
Notre-Dame, em suma, todos os fa- 
mosos monumentos parisienses 

Em cada ponte, uma guarda sim- 
bólica, formada por membros das 
armas que tomaram parte na liber- 
tação de Paris. A sinal dado pela 
vedeta em que se encontrava o mi 
nistro dos antigos combatentes, 
Jean Sainteny, os sinos das igreja: 
da capital francesa começaram a 
repicar festivamente. Como se sabe, 
em 24 de Agosto de 1944, foi o sino 
grande de Notre-Dame que começou 
o festivo repicar. 
Ao cair da noite, teve lugar uma 
breve mas significativa cerimónia 
na estação de Montparnasse, nessa. 
mesma estação em que, no dia 25 
de Agosto, há 19 anos passados, o 
general von Scholtitz, comandante 
chefe das forças germânicas estacio- 


: os teiramente na Argentina, tinha 3,40 a s ao gene- 
ara Sensei Car aa metros de comprimento, pesava 80 Milhares de jovens trabalhadores das direcções diocesanas do Porto | a ProrEnsraeerdps 
RE quilos e transportou instrumentos | d& Juventude Operária Católica (secções masculina é feminina) unidos em | segunda divisão blindada. Brasa pes 


cisamente 20 horas e 30 quando uma 
salva de tiros de canhão ressoou: as 
comemorações do aniversário de lí- 
berta: começ: m ofi mente. 
ama, o 24 de Agosto trans- 
se já em segundo 14 de Ju- 
lho: a cidade é iluminada por mi- 
lhares de lâmpadas de todas as co- 
há fogo de artifício, danç 
por toda a parte, em animados bai- 
laricos populares. — F. P. 


ssiva jornada 


f 


E 


todos os animais domesticados de que| O Pavilhão dos Desportos de S. João da Madeira oferecia este grandioso aspecto durante a apresentação do curioso 


número «História da J. O. Ca 


do a a E. o Up 


dd cá Ai 


2 
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AS PROVÍNCIAS 
DOIS FERIDOS 


FELIZMENTE SEM GRAVIDADE 


NUM APARATOSO EMBATE 
entre um cutomóvel e uma cominheta 


S. JOÃO DE VER, 25 — Pelas 17|tomóvel tivesse travado, não lhe 
e 30 horas, de hoje, registou-se, no| foi possível fazê-lo com o tempo 
lugar do Areal, desta freguesia, | que desejaria, indo, assim, embater 
concelho de Vila da Feira, um la-| com o pesado veículo. 
mentável acidente de viação o que, Do aparatoso choque, resultou 


O Comércio do Porto 


RETALHOS 


CAMINHO DE FERRO 
SÓ COM UMA LINHA 


Por invenção de um industrial 
sueco já falecido, de nome Axel 
Wenner-Gren, já existe um cami- 
nho do ferro em que as carruagens 
circulam 


EEE 


OB Comercio do Pork 
HÁ CEM ANOS 


26 de Agosto de 1863 


Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


ESTAÇÃO DE ESPINHO — Com 
o titulo do «As Estações dos Cami- 
nhos de Ferro» e a propósito da 
localização das mesmas no espaço 
compreendido entre Vila Nova do 


DIA A DIA 


AGOSTO, 25 
VIAGEM DE ESTUDO 


Trinta componentes do Centro Acadé 
mico de Demoenmeia Cristã, acompanha- 
dos pelo sr, prof. dr. Lobato Guimarã 

partiram, esta tarde, para uma viagem 


UM CICLOMOTORISTA EM ESTA- 
DO GRAVE POR TER SOFRIDO 
UMA QUEDA 

Em estado grave, deu entrada numa 
clínica desta cidade, o sr. João Gouvela 
Mendes, de 26 anos, casado, natural do 
Corgas, Seia e residente em Catraia de 


CICLOMOTORISTA GRAVEMENTE | PÂNICO EM BAIÃO 
FERIDO 


POR TER EXPLODIDO GRANDE 
QUANTIDADE DE FOGO DE 
ARTIFÍCIO 


por ter chocado contra um carro 
do Exército, em Braga 


BRA! 25 — No Largo da que estilhaçou os vidros de algu- de reorcio o de estudo. Esta excursão, | S. Palo, Oliveira do Hospital, que sofreu penas, mma ao. Minho, 

) 'o Largo e: Gaia e Aveiro, publicou o noso idem Trata-se de carruagens propulsi 
uhora a Branca, quando, montado mas janelas e provocou pequenos jornal um artigo, do qual extrac- que é organizada pelo Secretariado de E queda duma motorizada em que madas por motores eléctricos po- 
numa motorizada, procurava des- incêndios tamos as seguintes passagens: Intercâmbio daquele organismo, durará | seguia, dando Ermpir ia anlocidnda dg 200 


Não é nosso propósito agitar 
a questão de saber so os 
pontos em que actualmente se 
acham as estações foram bem ou 
mal escolhidos (1): o nosso fim 
é fazer sentir a utilidade que deve 
importar para o público e também 
para a empresa exploradora O 
estabelecimento de uma estação em 
Esninho, povoação a muitos res- 
peitos mais importante do que 
outras que, com menos razão, fo- 
ram atendidas; e isto não só pelo 
valor da sua peculiar o valiosa in- 
dústria de pesca, toda destinada 
dos mercados do Porto e de Vila 
Nova de Gaia, mas também pela 
proximidade em que está com 
importantes e industriosos centros 
de população. 

A estas considerações do con: 
tante valor acresce a de ser Espi- 
nho, no tempo dos banhos, local 
preferido por muitas famílias, que 
mesmo desta cidade e concelho de 
Gaia ali vão fazer uso delas. 

-- Nos caminhos de ferro, o 
interosse público é o interesse do 
Governo e das empresas do explo- 
ração, e, quando assim so unem 
es três interesses só uma iner- 
plicável aberração os poderia 
trazer desavindos, 

O estabelccimento de uma es- 
tação provisória em Espinho, do 


quinze dias e os seus componentes vi 
tarão a Espanha, França, Itália e Suíça. 


NOS SERVIÇOS MUNIOIPALIZA- 

DOS DEU-SE UM GRAVE ACI- 

DENTE, FICANDO EM ESTADO 
GRAVE UM ELECTRICISTA 


Esta manhã, para efeitos de repara- 
cão, a corrente eléctrica foi interrompida 
a partir das cinco horas. Pelas 8,15 horas, 
quando na Subestação dos Serviços Mu 
nioipalizados estava a ser ligada a co 
rente, e no mômento em que junto ao 
quadro passavam os operários Alberto 
Pratas, de 44 anos, cheto de montadores 
da U.E.P., casado, natural do Angola e 
residente na Rua do Freixo, no Porto, o 
Fernando de Oliveira Baio, de 21 anos, 
casado, electricista dos Serviços Muntei- 
palizados, morador em Cernache, estabe- 
leceu-se um «arco» por explosão, quei- 
mando as roupas do Pratas e assombran- 
do o Oliveira Bato, Depois dos primeiros 
momentos de confusão, o sr, eng. Cunha 
Matos, director-delegado daquelo depar- 
tamento camarário, que se encontrava 
próximo, tomou as necessárias providên- 
cins e os dois operários foram socorridos, 
sendo transportados «o hospital, onde o 


quilómetros à hora. O primeiro 
destes caminhos de ferro já está 
em Juncionamento na cidade do 
Seatile, nos Estados Unidos. 


A abrir 


Segue o caminho direito: ganha- 
rás honra e proveito, 


viar-se de um automóvel, o empre- 
gado de café João Vieira de Araújo, 
morador na Rua Nova de Santa 
Cruz, foi chocar contra um veículo 
do Exército que passava no local. 
No acidente, o João Vieira de 
Araújo sofreu ferimentos na cabeça 
e fractura da região escapular es- 
querda, tendo recolhido em estado 
grave ao Hospital de S. Marcos, 


ag CICLISTA MUITO FERIDO POR |m 
TER CHOCADO COM UMA n 


CAMINHETA 


O ciclista Manuel Francisco dos San- 
tos, residente na Cidreira, ao passar na 
Adémia, estrada da Figueira da Foz, em- 
bateu contra uma caminheta, conduzida. 
pelo motonista José Rodrigues Simões, 
residente nesta cidado, e sofreu graves 
ferimentos, tendo sido transportado para 
uma clínica, onde ficou internado em 
estado de coma. 


ALTERAÇÃO NAS CARREIRAS 
DE AUTOCARROS 


No próximo dia 27 do corrente, a Zre- 
quência das carreiras de autocarros, terá 
a seguinte alteração: Loreto — A partir 
das 9,80 horas: saídas da Portagem (Via 
Praça 8 de Maio) de 90 em 90 minutos; 
a partir das 20,40 horas: de 50 em 50 
minutos. Taveiro — A partir das 8,10 ho- 
ras, caídas da Portagem de 90 em 90 
minutos; Portelo — A partir das 8,10 ho- 
ras: saídas da Portagem de 90 em 90 
minutos; a partar das 20,10 horas: de 50 
em 50 minutos, 


BAIÃO, 24 — Foi tudo tão ines- 
perado que a população mal teve 
tempo de se aperceber das causas 
da violenta explosão que lauçou O 
pânico entre todos. Durante a sessão 
de fogo de artifício, que estava a ser 
lançado ao princípio desta madruga- 
da, um dos foguetes não subiu e foi 
cair sobre um molho, formado por 
vinte dúzias de foguetes, que logo 
se incendiaram e rebentaram com 
grande fragor, numa girândola me- 
donha, que pôs em sobressalto toda 
' dife; | a gente, Devido à violência da explo- 
, f = w É | são, ficaram estilhaçados muitos vi- 

Am E * | aros das janelas dos prédios vizinhos 
do local do acidente e registaram-se 
pequenos focos de incêndio, pronta- 
mente extintos pelos bombeiros e pe- 
los populares, não se tendo, felizmen- 
te, verificado desastres pessoais. 
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* Uma firma de Nova Iorque 
lançou no mercado uma pasta para 
dentes com esta particularidade: 
sabe a uísque. 

Quer dizer: logo ao levantar o 
norte-americano tem na boca 0 sa- 
dor a uísque e, depois, pelo dia 
fora é o que se sabe... 

* A última invenção dos Esta. 
dos Unidos em armas nucleares é 
o torpedo atómico, Dentro de pouco 
tempo todos os caça-subma- 
rinos da Armada norte-americana 
serão dotados com esta arma que, 
seguindo as indicações do radar, 
pode destruir os navios inimigos 
sem lhes tocar: a explosão pode ser 
regulada à distância. 

* Segundo as taxas estabeleci- 
das pela áleebra electrónica do 


Fábrica de serração de madeiras 


DESTRUÍDA POR UM 
VIOLENTO INCÊNDIO 


vará quanto foi mal pensada a 
desconsideração em que ge deixou 
aquela povoação, quando se consi- 
deraram outros pontos que muito 
menos valem». 


Nacional Ponto-Lisboa, próximo do Lo- 
reto, incendiou-se o depósito de gasolina 
da motorizada com a matrícula L N-17-37, 
tripulada pelo seu proprietário, sr. Má- 
rio de Azevedo, residente em Peso da 
Régua, Compareceram os Bombeiros Mu- 
nicipaís que extinguiram o incêndio com 


cia, pois é gravíssimo o seu estado, O 


seamento demográfico, o cresci. 
Oliveira Bato recolheu a uma enfermaria, 


mento no Brasil é superior ao da 
China. A sua população aumenta 
de dois milhões de almas por ano. 
Caminha para a casa dos 80 mi- 
lhões de habitantes, Em 1970 de- 
verá ter 96 milhões, O Brasil é o 
maior núcleo de língua latina no 


É A e SE ; ; QUE CAUSOU PREJUÍZOS SUPE-| É quo nos consta se trata já, por ser %| Alvaro Pratas deu entrada num quarto)  MOTORIZADA INCENDIADA Eae AIRES pio 
| a E : pe RIORES A SEISCENTOS CONTOS | x cura” quanta To dos apinhos, pro- &) particular, depois de operado de urgên-) | Hoje, pelas 11,15 horas, na Estrada [JM SU Dao Seu último recen- 


LAGARES DA BEIRA, 24 — A 
noite" passada, na vizinha povoação 
- de Vila Franca do Ervedal, manifes- 
eo “im / 4 4 À (Se ERR ! | tou-se um pavoroso incêndio na fá- 

l : À brica de serração de madeiras, per- 
tencente ao sr. César Almeida Fi- 


TEATRO DE AMADORES 


O Sport Clube de Coselhas, promove 
no próximo dia 22 de Setembro, no salão 


(1) — Quando da abertura à ex- 
Ploração, em 8 de Junho de 
1863, do troco de linha com- 


de festas da sua sede, um espectáculo | uma asulheta de nevociro, tendo o sr. Mundi é or nação ca- 
ret tro Vo N d 3 fundo, como é a maior nação ca 
igusirado; Pedidos 'os; socorros” dos raro Vos de Je tentral em que serão representadas três | Mário de Azevedo ficado ileso. tólica. 
bombeiros, compareceram no local do Estarreja, pecas da mutoria dos srs. Nelson Ruí e 


UM MORTO E TRÊS FERIDOS 
NUM EMBATE ENTRE UM 
AUTOMÓVEL E UMA 
CAMINHETA 
Próximo de Sebal Grande, no estrada 
de Condeixa-aNova e Alfarelos, deu-se 
um embate entro um automóvel conduzido 
pelo sr. José Gonçalves 


Rogério Ferreira, estando a encenação a 
cargo do sr. António Miguel Pratas, 
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ge 2 0 


Economia doméstica 


— As molduras douradas sujas 
das moscas limpam-se perfeitamen- 
te esfregando com rodelas de ce 
bola, limpando, depois, com um 
pano seco. 

— Se fritar a carne panada em 
banha derretida ela ganha em pa- 
ladar, ficando até mais tenra. 

s impermeáveis devem la- 
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No Orfeão da Foz 
do Douro 


Homenagem à Federação 
das Colectividades 


Na sedo do Orícão da Foz do Douro, 
instalada na Rua das Motas, realizou-se 
uma festa artística, que tevo a concor- 
rência de uma selecta assistência, em 
que predominavam as senhoras e antigos 


É ns R sé FIA : E É | sinistro as corporações de Lagares 
E é : ; da Beira, Oliveira do Hospital, Tá- 


na pr à bua, Canas de Senhorim, Carregal do 
» a di to A a ” a 5 Sal, Nelas, Seia e Gouveia, e que sal- 

4 red : varam grande quantidade de madei- 
À ras. A fábrica ficou totalmente des- 
à ; E 7 | truída, sendo os prejuizos superiores 
; E ê : : É : dr a 600 contos, não estando cobertos 
, 
J 


podia A, 


| ErEMÉRIDES [ES 


ese eeeEDE 30363630 503030S6 ] ral do Cainplsss, onde residia e no qual var-se com água e sabão; contudo, 
. | seguiam, também, o sapateiro, sr, Antó-|m so houver nódoas de lama devem- 

26 DE AGOSTO — Neste dia,|nio da Silva Branco, de 22 anos, solteiro, | -se tirar primeiramente com água 

aconteceu : em 55, Júlio César, im-|º José Mateus Lázaro, de 42 anos, agri- e vinagre, 

perador romano, invadiu a Grâ-Bre- 


cultor, residente em Casevel, Ega, Con- — Quando, «o prepara o azeito 
S deixa-a-Nova, o uma caminheta conduzl- | H para fritar deve juntar-se sempre 
e novos orfconistas, dedicada à Fedora.) tINhA; em 1508, Afonso de Albuquer-| ga pelo motorista, sr. António Martins de uma pequena cOdéa de pão, evitan- 
ção das Colectividades do Distrito doque entrou em Ormuz; em 1562,| Oliveira, residente em Alcabideque, per CS Pare Quer a ear Erelhedm 
Porto do Educação, Recreio e Desporto, | nasceu Bartolomeu de Argensola, li- | tencentte ao empreiteiro de estradas, er. fique mais saborosa e melhor pas- 
Pela passagem do 190 aniversário dalterato espanhol; em 1595, morreu, | José Faria, da Cumteira, Penela. GANA ore na” polriinão color 
gua Jundação e na qual está filiado ol gm Paris, D. António, Prior do Cra-| Do embato resultou ficaram feridos os 
rícão. » D. ; ( 
O salão encontrava-se engalanado com| to; em 1635, morreu, em Madrid, o 
grande escritor Lope de Vega; em 


pouco de açúcar. 
ocupantes do automóvel e, aínda, o tra- 
plantas e colgaduras, vendo-se desfral- Enatiatos Todo À Ranrlgães "Dita dá 
dadas as bandeiras de colectividades con-| 666, morreu Frans Hals, pintor ho- 
tandês. 


Cetitstatas 


K 
x 
x 
x 
E 
pelo seguro. O rescaldo está ainda Ec 
a ser feito durante o dia de hoje, pe- 


las corporações de Lagares da Beira 
e Canas de Senhorim. 


O automóvel que embateu contra uma caminheta ficou com a frente toda destruída 


Foi transportado do Presídio 
de Santarém para o Hospital 


UM INDIVÍDUO QUE INGERIU 
FORTE DOSE DE COMPRIMIDOS 


SANTAREM, 24 — Deu entrada 
no hospital desta cidade, Guilherme 
Fontes Lourenço, de 27 anos, divor- 
ciado, natural da freguesia da Encar- 
nação (Lisboa) e actualmente detido 
no presídio, em Santarém, por ter 
ingerido elevada dose de comprimi- 
dos. O seu estado não é desesperado. 


Um rapaz de Vila de Punhe 
FICOU BASTANTE MALTRATADO 
POR TER CAÍDO DA BICICLETA 


VIANA DO CASTELO, 25 — 
Caiu da bicicleta a pedal, em que 
seguia, no lugar do Rego, freguesia 
de Vila de Punhe, e ficou internado 
no Hospital, desta cidade, Manuel 
Fernandes da Silva, de 15 anos, em- 
pregado comercial, daquela fregue- 
sia, pois sofreu ferimentos na região 
frontal e nos olhos. 


felizmente, não teve consequências | ficar ferida a ocupante do automó- 
graves, havendo apenas a lamentar | vel, que foi prontamente transpor- 
um ferido, socorrido, muito embora | tada ao quartel dos Bombeiros Vo- 
o condutor do automóvel apresen-| luntários dos Carvalhos, num carro 
tasse também alguns ferimentos | de praça, sendo depois levada num 
pelo corpo, dos quais se recusou a | pronto-socorro daquela corporação, 
ser tratado. pois, no momento, ambas as ambu- 

Com destino a essa cidade, se-'lância andavam em serviço, ao Hos- 


Para acabar com as 
carochas 


Alguns sítios, especialmente 
aqueles onde a humidade mais se 
manifesta, são por vezes atacados 
por baratas ou carochas, insectos 
deveras repugnantes e prejudiciais, 
Para os fazer desaparecer proce- 
de-se da seguinte maneira: pre- 
pare uns bocadinhos de pão enso- 
pados em leite deitando por cim 
um pouco de ácido bórico ou mi 
turando-o no próprio leite. Colo- 
que-os num pires e aproxime-o 
dos lugares frequentados por tão. 
repugnantes insectos, Então obser- 
va-se que eles dão em desaparecer, 

Outra mistura também de óp! 
mo resultado consiste no seguinte: 
dez gramas de farinha, um grama 
de tártaro emético e dez gramas 
de açúcar polverizado. 

Deita-se tudo num recipiente 
um pouco chato e coloca-se nos 
sítios visitados pelas baratas, que, 
ao cheiro dos ingredientes se põem 
em debandada. 


57 anos, casado, de Figueiró do Campo, 
génores. destacandose as da Foz do, que seguia na carrosseria da caminheta o 
Douro, que foi atingido por um bidão que caiu, 
Assumiu a presidência o er, Eduardo ao dar-se o embate. Todos os feridos fo- 
Matos Vilar, director artístico do Orfeão, ram transportados para o Hospital de 
que so fez secretariar pelos eme. José Coimbra, nos automóveis dos srs. eng. 
Francisco Sousa Nunes o José Francisco Alvaro de Oliveira Moura e Silva, de Vila 
Gonçalves Teixeira, membros da direcção. Nova de Ourém, e eng. Pedro Archer de 
No estrado tomaram lugar os directores. Decvalho: Desa ccifndo feios ORE TOSA 
pacas rs Tensração. E Gonçalves, que era vercador da Câmara 
ro, em nome do Orfeão, sandou os repre Municipe de Condelia-s-Nora, - faleditio, 
rentantes da Fedoração e das agremia- ficando os outros internados, 
ções presentes. O Orfeão — disso — está = 


ea franco Prosereteo, siooma a petloação A b 
lo sem maestro e o brio dos componentes A 

o desembarcar 
em Luanda 


0 Chefe de Estado 


grosso às antigas festas que tanto nome 
será saudado por muitos 


[>=>->—— 
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mento e respeito entre as pessoas. Cada 
um procura a modalidade associativa e 
cultural da eua preferência: musical, 
dramática, excursionista, folclórica, des: 
portiva, beneficente; como as pessoas, 
mesmo dentro das colectividades, esco- 
lhem as amizades e as conversas da eua 
simpatia. Exaltou a juventude do Or- 
feão, convidandoa ao estudo dos pro- 
blemas que lhes interessam no presente 
como no futuro. Cantem, cantem; con- 
vivam entre si, para que haje alegria 
de viver. 

Segniuse um acto de variedades por 
elementos do Orfeão. 

A todos os convidados foi oferecido 


M 


PRÓXIMO DE BRAGA 


perdeu a vida, num brutal acidente de viação, 
uma senhora, cujo marido ficou em estado grave 


BRAGA, 25 — Numa curva situa- 
da ao fundo da Rua da door ista, 
no limite da ci as já : s 


á Era ve acid 


viação, em que perdeu a vida uma 
senhora, tendo ficado seu marido 
gravemente ferido. 
O sr. António Rodrigues de Ma- 
cedo, de 45 anos de idade, proprie- 
tário na freguesia de S. Romão da 
Ucha, concelho de Barcelos, dirigia-se 
a Braga, acompanhado por sua es- 
posa, D. Maria da Conceição da Cos- 
ta Vilaça, da mesma idade, no auto- 
móvel P T-15-59, que o sr. Rodrigues 
de Macedo conduzia. 

Na referida curva, ao que parece 
para fazer uma ultrapassagem, o 
veículo desviou-se da sua mão. Em 


deram à colectividado, levando a toda a 
parte à alegria do seu canto. 

O er. Américo Cardoso recordou o| 
passado brilhante do Orfeão. Defendeu 
a convivência soe!) 


uma caminheta de transportes colec- 
tivos, pertencente à V. A, M. Cont 


uadra 
el, 


Uma. 
Ea é 
“Quer 


Pica a n 
Quem por ti arrisca a 
Não pode arriscar mais nada. 


LUANDA, 25 — Defronte da his- 
tórica ermida de Nossa Senhora da 
Nazaré — primeiro templo erguido 
pelos portugueses em Luanda e hoje 
integrado no conjunto urbano da 
Avenida Marginal, enquadrada por 
prédios modernos e tendo à frente 
uma linda praça ajardinada — está 
ljá a construir-se, sobre um paredão 
de cimento, a plataforma de madei- 
ra que servirá para o desembarque 
do Chefe de Estado, quando da pró- 
xima visita presidencial a Angola. 

O contra-almirante Américo To- 
más não desembarcará na gare ma- 


Acorreu gente que tratou de 
correr os ocupantes do automóvel, 
que se encontravam inanimados e 
cobertos de sangue. 

Com dificuldade, foi retirada em 
primeiro lugar, a sr* D. Maria da 
Conceição, que, imediatamente trans- 
portada para o Hospital de S. Mar- 
cos, num veículo particular que pas- 
sou no local, chegou ali já morta. 
Noutro veículo, foi conduzido o sr. 
António Rodrigues Macedo, que, 
após, tratamento de urgência, reco- 
!heu ao serviço de cirurgia, com a 
rótula direita esfacelada, várias cos- 


UMMPPGSTIrCrasCoMaEaZaa RENAN SAE O 


(Popular) 


Pensamentos 


* Toda a árvora é triste se na 
sua sombra não brinca uma crian- 
ca. — (Eça de Queirós). 

* Os grandes perigos têm isto 
de belo: pôr em foco a fraternl- 
dade dos que se não conhecem. 
— (Vitor Hugo). 

* A publicidado do crimo e a 
celebridade que lhe concedem, ge- 
ram o crime. — (Bulwer Lytton). 

* «<A nutoblografia é, actual 
mente, tão comum como o adulté- 


“A caminheta também ficou bastante danificada com a violência do embate Associação Comercial de Lisboa 
Associação Comercial do Porto 
Associação Industrial Portuguesa 


Associação Industrial Portuense 


“guia o automóvel EI-46-31, condu- 
zido pelo motorista Gaspar Lopes 
Barbosa, de 35 anos, casado, resi- 
dente na Rua de Carvalho Araújo, 
1-3.º esquerdo, Moscavide, Lisboa. 
Neste veículo viajava, também, a 


pital de Santo António, dessa ci- 
dade. 

Ali, verificou-se que a infeliz se- 
nhora tinha sofrido feridas contu- 
sas na cabeça e no rosto e esco- 
riações várias pelo corpo. 


esposa do condutor, Arminda Lopes 
Coelho Lourenço, de 32 anos. 

Ao chegar próximo duma impor- 
tante Indústria de lacticínios, exis- 
tente no referido local, deparou 
com a caminheta de carga FI-31-29, 
conduzida pelo motorista João 
Evangelista Pereira, morador em 
! Arcozelo, Ponte do Lima e perten- 
cente a Décio Ferreira Campos, da. 
Rua da Constituição, do Porto, e 
que estava atravessada na estrada 
para entrar naquela empresa in- 
dustrial. 

Muito embora o condutor do au- 


Caiu de um carro de dois 


E FICOU MUITO FERIDO 


FAJÕES (Oliveira de Azeméis), 
24— Na vizinha freguesia de Man- 
k sores, concelho de Arouca, quando 

Domingos Alves da Silva Tavares, de 
58 anos, casado, motorista, residente 
naquela localidade, carregava mato, 
em. cima dum carro de bois, dese- 
quilibrou-se e caiu, pelo que ficou em 
estado grave. 

A vitima, que parece ter sofrido 
fractura da coluna vertebral, foi 
q transportada ao Hospital Geral de 

Santo António, dessa. cidade, onde, |* 
após uma intervenção cirúrgica de 
emergência, ficou internado. 
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sentido contrário, descia a e: 


telas fracturadas e contusões múl- 

tiplas por todo o corpo. O seu estado 

é grave, 

A P.V.T. tomou conta do caso, 
o] 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 

D. Maria Benedita João de Castro do 
Almeida do Mendia, D. Maria Amélia 
Perry Vidal, D. Felismina Guerra do 
Faria, D. daria Teresa da Conceição 
Barbosa da Rocha Páris de Vasconcelos, 
D. Maria Manuela do Ataíde da Rocha 
Páris de Vasconcelos, 

E os Senhores: 

José Francisco de Noronha e Vascon- 
celos Porto, dr. Francisco Maria de 
Campos o Castro (Carcavelos), 


EM 


trada 


VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Judito Leite 
Rodrigues Fiuza, partiu do Porto para 
uma viagem pela” Europa. o sr. eng. Abel 
Pego Fiuza, 


Semana da Misericórdia 


do Fundão 


FUNDÃO, 25 — Vai realizar-se, do 15 
a 22 de Setembro próximo, a Semana da 
Misericórdia do Fundão. Do programa, 
entro outros números, constam a inaugu- 
ração ofloial dum bairro para famílias 
pobres; uma exposição agricola; um tor- 
neio de tiro aos pratos, e verbenas e fes- 
tivals desportivos. 


— Fui, sim. 


CIMON fel 
Z e 


Adaoptacao de: Oliveira Cabral 


ROMAN 


A chamada telefónica que a senhora Silveira esperava só velo no 
dla seguinte, Adriana prevenia-a à pressa da sua partida para a quinta 
da Belavista. 

— Parto no comboio das duas da tarde; impossível tr-te ver. 

— Porque é essa partida precipitada ? 

— Sempre o caseiro, Recebi um documento em papel selado. Estou 
irritada, E preciso acabar com isto. 

— O que é que vais fazer? 

— Não tenho a menor ideia. 

— Vê lá não estragues tudo! Não vás logo às do cabo! Reflecte 
de agir. 

— Sabes que nunca dou cabeçadas. Hei-de reflectir, 

—Darás notícias? 

— Provavelmente. 

— Quando voltas? 

— Daqui por oito ou dez dias, talvez mais tarde, se houver bom 
tempo. Até à volta, Adelaide, 

—Um momento, querida. Ouviste a nossa conversa de ontem? 

— Sim. 

— Distintamente? 

— Bastante, 

— Onde estavas quando te quis falar depols da partida do Forjaz? 
— Estava aqui. 

— Mas a ligação estava cortada. Foste tu ?, 


entes 


Porquê? Queria ter ouvido as tuas impressões. 

— Deixa-me tempo de pensar. Até à volta, Adelaide. Os meus cum- 
primentos de pesar ao teu marido, por não lhe poder dar no domingo a 
sua desforra no xadrez. 

A senhora Silveira ia fazer uma nova pergunta, mas Adriana já 
tinha desligado o telefone. 

A sua perfeita amiga fica pensativa, depois sorri docemente e 
senta-se à secretária. 

VII 

— Artemisa ! Artemisa ! 

A voz chorosa de Sofia fez acorrer a irmã que estava ocupada na 
cozinha a preparar um prato da sua predilecção. 

—O que há? Temos fogo em casa? 

— Artemisa! Mais uma carta da «criatura»! 

— Ah! isso agora passa das marcas! 

A viúva Brandão pega no envelope azul celeste, não sem ali deixar 
uma pequena nódoa feita com a ponta do dedo sujo de gordura. 

— Duas vezes em quatro dias, é escandaloso. 

Limpa as mãos ao lenço de assoar, torna a pegar no envelope que 
havia pousado, vira-o e revira-o. Aproxima-o do nariz, cheira-o, funga em 
seguida e deixa-o cair com nojo no cesto de costura de Sofia. 

— Não é preciso ser bruxa para adivinhar a que género de mulhe- 
res pertence esta desvergonhada! 

As duas irmãs estão frente a frente; os seus olhares fixam-se, pene- 
tram-se; a mais nova cora e desvia os olhos. 

— Julgo que é do nosso dever... — começa Artemisa. 

— Não, não — responde a outra, cada vez mais ruborizada. 
—Crelo ser do nosso dever — recomeça Artemisa — proteger este 
menino contra a sua inexperiência do mundo e das mulheres. 

Não é possível a Sofia corar mais, mas consegue perguntar: 

— E como há-de ser isso? 

-—'Temos dois meios à escolha: suprimir pura e simplesmente 
esta carta, ou tomar conhecimento do que ela diz para sabermos se 
o nosso menino a pode ler. 

Os dois meios são por igual audaciosos e com possibilidade de 
graves consequências, Sofia emite um gemido que vale por um protesto, 

— A segunda solução é a mais prudente — a voz de baixo de Arte- 
misa desceu um tom — porque admite o caso improvável da carta ter de 
ser entregue a Fabrício. 


pobre 


SANS 
Se IS 


E, 


O leitor terá de copiar esto desenho sem levantar a 
taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


— Não gosto de nenhumas das soluções. 

—Es uma, medricas. Não compreendes o dever, se não quando não 
haja obstáculos; parece que não sabes que as nossas responsabilidades 
nos obrigam por vezes a ser heróicas, Ah! minha pobre pequena, nunca 
tu serias capaz de suportar o mais leve martírio. 

Sofia, penalizada e de cabeça baixa, não ousa refutar este pesado 
argumento; a voz, o gesto, a autoridade da irmã indicam bastantemente 
que nada nem ninguém a desviarão dy «seu dever». 

A viúva começa por introduzir, num dos ângulos do envelope, a 
fina lâmina dum canivete; avança docemente para não rasgar o papel. 
Por sorte, cede dum lado a toda esta operação; apenas num ou dois pon- 
tos se percebe que o envelope foi violado, 

O resto é mais difícil de levar a bom termo; uma rasgadela dá 
prova da vergonhosa indiscreção; chega-se até a um momento em que o 
canivete não pode avançar mais sem um rasgão irreparável. 

— Se se molhasse o papel para n cola amolecer... — propõe Sofia 
que, agora que o mal está feito, desejnria bem que o irmão não se aper- 
cebesse de nada. 

A ideia não é má, Artemisa pussa um dedo largamente molhado 
na parte a descolar e ambas esperam gm silêncio que a humidade penetre 
no papel e lhes facilite a tarefa. O resultado não é perfeito, mas, enfim, 
o envelope é aberto e a carta sal da sua prisão. a 

Com os óculos acavalados no nariz, Artemisa lê em voz alta: 


«Ex.”º Sr, Doutor 
«Preciso de lhe pedir um conselho, a respeito duma ameaça de pro- 
cesso na província. Poderia vir falar comigo amanhã à tarde quando 
saísse do escritório? Expor-lhe-ei então os factos. 
É «Com antecipados agradecimentos, 
«Muito atenciosamente 
«Adelaide Silveira.» 
Este nome, já uma vez ouvido, não tinha delxado nenhum sinal na 
memória das duas irmãs. 


— E uma cliente! — exclama Sofla com assombro. 
Artemisa precisa dum longo minutos para readquirir sangue frio. 


rítima, devido à impossibilidade de 
concentrar na área interior do cais 


rio — mas muito mais repreensível, 
(Lord Altrincham). 


MESZASOTAR E 


* O amor dá À mulher o espi. 
acostável toda a multidão que dese. rito que lho falta e Cas pardes 4 
jará assistir a esse acontecimento, homem aquele que tem. — Des- 
não permitindo, igualmente, que alijM curet). 


se realize a grande formatura das 
forças armadas, em parada, prevista 
para a ocasião. 

O programa prevê, assim, que o 
Chefe de Estado deixe o paquete <In- 
fante D. Henrique» numa vedeta que 
descerá o canal, ao longo da Avenida 
Marginal, na extensão de um quiló- 
metro, recebendo, desde logo, as ho- 
menagens da multidão aglomerada 
ao longo da avenida, e desembarcan- 
do na plataforma agora em constru- 
cão diante da ermida da Nazaré 

De cada lado dessa plataforma de 
desembarque, a toda a largura da 
praça arborizada, foram armadas 
duas tribunas destinadas às entida- 
des oficiais, às altas patentes das 
Forças Armadas, ao corpo consular 
e aos convidados para a cerimónia, 

As tropas formarão na vasta Pra- 
ca da Nazaré. 

Na avenida, a assistência ocupará 
os largos passeios de ambos os lados 
e prevê-se que se concentrará igual- 
mente nas janelas e varandas dos im- 
ponentes prédios da Avenida Margi- 
nal, alguns com catorze andares. 

Prevê-se que mais de 100.000 pes- 
soas possam, assim, dar as boas- 
-vindas ao contra-almirante Américo 
Tomás nos primeiros momentos da 
sua visita a Angola, — ANT. 


Para rir 


O arquivista de um jornal es- 
creveu a uma artista: 

— Peço o favor de nos enviar 
uma fotografia sua, porque pre- 
cisamos de ter ag de todas as pes- 
oas eminentes de avançada Idade 
que podem morrer quando menos 
se espera... 

* 


Num automóvel desses do mo- 
delo mais pequeno o amigo Alfredo 
atropela um transeunte, Ficou mui. 
to atrapalhado sem saber que fa- 
zer Por fim ouve-se sair debaixo 
do veículo uma voz que diz: 

— Ou o senhor acaba de passar, 
ou eu levanto-me e viro o carro 


* 


No fotógrat 

— Peço-lhe, sr, Fraga, que es. 
teja com uma expressão mais sim- 
pática e agradável. Um, dois, 
três... Muito bem. Agora pode ri 
tomar a sua expressão habitual. 

* 

— Não sei, 6 Marques, como tu 
podes fazer tanto disparate num 
só dia! 

—E que eu levanto-me muito 
cedo!... 


Ponto final 


Ganhar dinheiro e desperdiçá- 
-lo é uma forma como qualquer 
outra de perder tempo. 


— Como vês, fiz bem em não a destruir pura e simplesmente! — diz 
por fim, triunfante. 

Seguem-se depois os naturais comentários: já se não trata de ne- 
nhuma «criatura», mas duma dama inteligente que, tendo-se apercebido 
do talento de Fabrício no escritório do dr. Mesquita, prefere dirigir-se a 
ele, em vez de consultar o patrão. A prova é que lhe escreveu para o seu 
domicílio no claro intuito de que o dr, Mesquita não saiba de nada. 

— Sempre te disse que o nosso menino não era nada tolo. E bem 
capaz de criar uma bela situação, agora que se começa a relacionar com 
gente muito importante! 

— No fim de tudo, foi muito bom que aquele casamento na clínica 
se não tivesse feito... Estás a vê-lo casado com aquela serigaita? Mas, 
santo Deus, porquê e para quê? E 

É, porém, preciso meter a carta no envelope e fazer desaparecer 
todos os sinais do malefício perpetrado. Não é nada fácil, isso é que 
não é! Duas rasgadelazinhas aqui, outra acolá, a cor do papel desbotada 
em cinco centimetros, algumas manchas ao longo do fecho, sem contar 
com a nódoa de gordura no ângulo esquerdo da direcção. 

As duas mulheres apelam para o miolo de pão e para a goma, 
sem poder devolver ao objecto o seu asseio primitivo. 

Sofia está consternada. Artemisa, que quer sempre ter razão, decide: 

— Ele não vai dar por nada. Nunca presta atenção a coisa nenhuma. 

Não é, porém, sem vivo receio que uma e outra vêem o irmão pegar 
na carta, apenas chega a casa. Como da primeira vez, mete-a no bolso, 
senta-se à mesa e almoça sem lhe fazer qualquer referência, E, como de 
primeira vez, mete-se no quarto para a ler. 

Mas hoje, no momento de sair — com a porta do vestíbulo já aberta 
— diz num tom seco e breve: 

— Talvez volte um pouco tarde. Como sabem, tenho de resolver 
um assunto antes do jantar. 

E desaparece, atirando com a porta. 

— Ouviste, Artemisa? 

— E agora, que queres? 


+» — Querido doutor, desculpe-me de o incomodar outra vez, mas 
antes de me meter num processo judicial em perspectiva, tenho necesst- 
dade da opinião duma pessoa competente, O meu marido percebe pouco 
disto e, por isso, pensei em sl. 


(Continua). 
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Israel tem razão 


ao acusar a Síria | GLASGOW-LONDRES 


de autora dos incidentes de fronteira 


JERUSALÉM, 25— A Comissão 
Es Nações Unidas encarregada de, 

investigar a veracidade das acusa- 
ções de Israel contra a Síria, sobre 
os incidentes de fronteira, no último 
dos quais morreram dois trabalha- 
dores rurais israelitas, chegou à con- 
clusão de que essas queixas eram 
fundamentadas cem todos os seus 
pormenores» — anuncia-se nos meios 
israelit: 

O general Odd Bull, presidente 
da Comissão de Inquérito das Na- 
ções Unidas, já terminou o seu rela- 
tório, de mais de 40 páginas, ba- 
seado nas conclusões dos investiga- 
dores, endereçando exemplares ao 
secretário-geral da ONU, U Thant, 
ao Conselho de Segurança e às au- 
toridades sírias e israelitas. 

Ontem, o general informou os 
Governos dos dois países de que a. 
Comissão vai agora proceder a ins- 
pecções nas zonas defensivas e des- 
militarizadas de ambos os lados da 
fronteira comum, principiando os 
seus trabalhos amanhã. A decisão 
do presidente da Comissão foi to- 
mada depois de a Síria declarar que 
aceitava a proposta para uma ins- 
pecção ao longo da sua fronteira 
com Israel. 

Um informador das Nações Uni- 
das declarou que a inspecção será 
realizada simultâneamente nas res- 
pectivas fronteiras por dois grupos 
de dez observadores cada um, espe- 
cialmente encarregados de assinala- 
rem a presença de armas ou muni- 
cões nas citadas zonas. — ANL. 

* 

TEL AVIV, 25— Os sirios come 
caram a retirar as suas tropas e 
os seus blindados das regiões pró- 
ximas à fronteira israelita, em vista 
da inspecção dos observadores da 
ONU.—F. P. 


lém iniciaram as suas provocações, 
lançando pedras e insultando os sol- 
dados da Jordânia, instalados no sec- 
tor a seu cargo» — afirma-se num 
comunicado do Governo de Amã, 

Depois de afirmar que os jorda- 
nos foram obrigados a responder aos 
tiros dos israelitas, resultando do in- 
cidente um soldado de Israel morto e 
um soldado jordano ferido, a declara. 
cão das autoridades jordanas acen- 
tua que a comissão de armistício das 
Nações Unidas foi imediatamente in- 
formada da violação das condições 
do acordo de Jerusalém, — ANT. 


O Presidente do Iraque 
itará hoje a cidade 
de Damasco 


DAMASCO, 25 — O marechal 
Abeel Salam Aref, Presidente da Re- 
pública iraquiana, é esperado ama- 
nhã em visita oficial a Damasco, in- 
dicam de fonte autorizada. 

O marechal Aref será acompa- 
nhado pela delegação governamental 
que esteve no Cairo para conversa- 
ções com o Presidente Nasser, 

A capital síria está engalanada 
com as cores iraquianas e sírias. 

Foram levantados arcos de triun- 
fo nas principais avenidas. — F. P. 


RANRERNNAN Eai 


POR CAUSA 


DA ESPIONAGEM 


operadores da Rádio, ingleses, 
em serviço em Hong Kong 


não podem casar com 
mulheres chinesas 


Tiroteio na 
zona de separação 


entre a Jordânia 
Esrael 


JERUSALÉM, 25 — Estalou vio- 
Jento tiroteio ontem à noite ao longa 
da linha de demarcação que separa. 
os sectores jordano e israelita de 
Jerusalém. 

Segundo um informador do Exér- 
cito israelita foram os jordanos que 
pela meia-noite começaram o tiro- 
teio e atiraram pedras de <Notre- 
-Dame», a igreja que foi teatro a 
violentos combates em 1948. saia 


LONDRES, 25 — Por muito lin- 
da que seja a chinesa, não pode 
casar com ela qualquer operador 
de rádio, empregado nos Serviços 
de Transmissões Ultra-Secretos, da 
cidade de Hong Kong, desde que à 
noiva tenha parentes para além da 
cortina de «Bambu» — anunciou o 
Ministério do Ar, num ofício en- 
viado à Associação dos Funcioná- 
rios da Rádio, acrescentando: «Que 
se tomara esta medida para evitar 
os riscos que à segarança nacional 
correria devido a tais casamentos», 

O pessoul que infringir esta 
proibição regressará Imediatamente 
à Inglaterra, e jamais voltará à 
prestar serviço em qualquer orga- 
nismo de transmissões, 

Há um ano que o Ministério e n 
Associação debatem o caso de qua- 
tro operadores de rádio da Forca 
Aérea obrigados à regressar à In- 
glaterra por terem casado com jo- 
vens chinesas, — ANT. 
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a oras 
ripostar às raras mas às 3,20 
foi dada ordem de ripostar e du- 
rante toda a noite ouviu-se fogo 
de armas ligeiras e de bazucas. Do 
lado israelita há a lamentar um sol- 
dado gravemente ferido. 

Às 4 horas restabeleceu-se a cal- 
apresentou queixa à 
Comissão de Armistício. 

Os incidentes são raros em Jeru- 
salém, e os observadores pensam que 
alguns comandantes de unidade jor- 
danos quiseram mostrar que não são 
menos hostis a Israel do que os 
sírios. — F. P. 


A Jordânia acusa Israel 


AMA, 25 — Enquanto os meios 
israelitas anunciam a morte de um 
soldado dos seus exércitos, vitima do 
fogo dos jordanos pró-nasseristas 
e tentando provocar perturbações da 
ordem, em Amã, na Jordânia, uma 
declaração oficial atribui a responsa- 
bilidade do acidente a Israel, violan- 
do as condições do armistício e abrin. 
do fogo contra os lugares santos dos 
árabes, escolas e outros edifícios do 
sector de Jerusalém sob controle das 
forças militares da Jordânia. 


AS RUAS DE MOSCOVO 


vão ser dotadas de 


AQUECIMENTO 


prro derreter «q neve 


MOSCOVO, 25 — As ruas do cen- 
tro de Moscovo e dos bairros mais 
frequentados da capital, passarão a 
dispor, brevemente, de passeios equi- 
pados com um sistema de aqueci- 
mento, O respectivo projecto acaba 
de ser ultimado pelos engenheiros ur- 
banistas soviéticos — anuncia a agên- 
cia TASS. 

A ideia visa a simplificar consi- 
deravelmente o problema da remoção 
da neve que, no Inverno, regista uma 
duração de cerca de 400 horas. 

O funcionamento destes passeios 
será inteiramente automático. Logo | & 
que os primeiros flocos de neve en- 


trem em contacto com Instalações 
especiais, um raio luminoso accionará 


«Cerca da meia-noite, os soldados | imediatamente os aparelhos que 
de Israel estacionados nos limites da * comandam o sistema de aquecimento. 
linha divisória da cidade de Jerusa- — F, P. 
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ZW A República Arabo Unida e a Coreia do Norte, decidiram estabo- 
lecer relações diplomáticas ao nível de encarregado de Negócios — 
foi hoje informado no Cairo. 


7 Duas minas terrestres explodiram ontem na Alemanha Oriental, 
junto da fronteira da Alemanha Federal, nas imediações da aldeia 
de Schwaerzdore, na Baviera, Pouco depois alguns oficiais do exér- 
cito chegaram de ambulância ao local e embrulharam um corpo num 
cobertor, levando-o, Da Alemanha Ocidental não foi possível ver 
exactamente o que aconteceu nem dizer quem foram as vítimas das 
explosões. 


Z& Um grupo de 155 estudantes norte-americanos que durante um mês 
visitaram Cuba, regressaram ontem a caminho dos Estados Uni 
onde poderão sofrer penalidades por terem desafiado uma proibição 
da Secertaria do Estado que não permite a cidadãos norte-nmerica- 
nos visitarem Cuba. 


% A polícia descobriu hoje 22 cargas de dinamite presas com arames 
às vigas que suportavam o tecto dum armazém, em Lasallo, um 
subúrbio de Montreal. As cargas foram encontradas por uma patru- 
lba durante uma inspecção regular ao edifício mas as pessoas que 
fixaram as cargas fugiram num automóvel. A polícia diz não haver 
qualquer razão para sugerir tratar-se de actividade terrorista. Havia 
mercadorias no armazém no valor de um milhão de dólares. 


7 4 polícia de Berlim Ocidental informou que um berlinense oriental 
de 2? anos, rastejou na noite passada sob várias barreiras de arame 
Tarpado até alcançar o sector ocidental a coberto da chuva e da forto 
ventania, Os guardas do sector oriental alvejaram-no a tiro e pesqui- 
saram a úrea com holofotes. 


MW & Forca Aérea da Base de Vandenberg lançou um satélite no topo 
de uma combinação de fogutões «Tor - Agenas. Não foram reve- 
lados detalhes do lançamento, ontem verificado. Anteriormente, fora 
disparado um míssil balístico intercontinental «Atlas», no que fot 
descrito como um lançamento de treino rotineiro. 


7 Um rebocador russo acorren em auxílio de um arrastão norte-ame- 
ricano que tevo uma explosão a bordo e está a arder a seis milh 
ao largo de 4ull. Aparentemente, o rebocador russo pertenco a uma 
frota do pesca soviética que se encontra no largo de Cape Cod. 
Mais três arrastões dirigiram-se também para junto do barco sinis- 
trado, onde o fogo ardo sem controle, 
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O ASSALTO AO COMBOIO !A APLICAÇÃO INTEGRAL 


»—» (Cont. da la página) 


nhentas mil libras (200 mil contos), 
que rendeu o assalto, apenas foram 
encontradas 274.300 libras (22 mil 
contos) e estão presas oito pessoas 
sob a suspeita de ligação directa ou 
cumplicidade no crime, Alguns infor- 
madores têm prestado declarações à 
polícia, afirmando que determinados 
membros da quadrilha podem encon- 
trar-se agora na Irlanda, na Itália ou 
na Espanha, 

Entretanto, continuam a ser di- 
vulgadas, largamente e por todos os 
meios, as descrições de três indivi- 
duos, Roy James, Bruce Reynolds e 
James White, todos eles activamente 
procurados, noticiando-se ter sido 
assinalada a presença dos dois últi- 
mos na Itália e na Espanha, — ANT. 


Um polícia julga ter visto 
o procurador Roy James 
num hotel de Dublin 


LONDRES, 25 — As rusgas da 
polícia, procurando localizar os três 
principais organizadores do assalto 
ao combolo de Glasgow, voltaram-se 
hoje para a Irlanda, onde por sua 
vez, nas últimas 24 horas, houve 
quem julgasse ter visto um dos ho- 
mens procurados pelas autoridades 
britânicas. 

Um agente da polícia de Dublin, 
em dia de folga, viu um homem mui- 
to parecido com Roy James num dos 
hotéis da cidade : estava acompanha- 
do por uma senhora e ambos desapa- 
receram, quando se aperceberam de 
que estavam a ser vigiados pelo 
guarda. 


James White estará 
na Irlanda? 


Por seu turno, um funcionário 
das alfândegas irlandesas julga ter 
visto James White na fronteira, ao 
norte de Dundalk, acrescentando 
que se era ele tinha rapado o bigode. 
Mas parecia-se muito com a foto- 
grafia publicada em todos os jor- 
nais — acrescentou. 

Além destas indicações, salienta 
a polícia que a Irlanda seria o país 
ideal para os criminosos se desfa- 
zerem do dinheiro roubado: .as li- 
bras britânicas cireulam ali como 
a própria moeda do país. 

As buscas na Irlanda segui- 
ram-se a uma indicação dada por 
membros da tripulação de um na- 
vio da guarda costeira, que julgam 
ter visto James White e Bruce 
Reynolds atravessar da Inglaterra. 
para a Irlanda em dois dias dife- 
rentes. 

Segundo essa informação, Rey- 
nolds estava acompanhado por 
uma senhora, uma criança de colo 
e um cãozinho branco a que cha- 
mavam «Gigi». 

Finalmente, Robert Willam Pe- 
lham, patral de Londres, que é 
acusado el er. eiré 


e unal de ade, 
queé,o ais a aa tocal onde 
se deu o assalto, — 


Foi libertado um indivíduo 
que as autoridades haviam 
capturado em Leicester 


LONDRES, 25 — O suspeito pre- 
so anteontem à noite em Leicester, 
foi transferido esta manhã para 
Londres depois de ter passado mais 
de 30 horas na esquadra de polícia 
de Sylesbury onde está centrall- 
zado O inquérito. 

Ainda não foi levantada qual- 
quer acusação formal contra ele 
nem fol divulgada a sua Identidade. 

Ontem à noite conseguiu lançar 
pela janela um bocado de papel em 
que escrevera «peçam a Pat para 
vir aqui amanhã». Pouco depois da 
meia-noite uma jovem apresen- 


iMgenda 


TRÁGICA 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


de Pittsmont (Montana) foram mor- 
tos pela explosão de três toneladas de 
dinamite. — FP. P. 


* 


CAIRO, 25 — Morreram um ra- 
paz de 4 anos e sua irmã de 3, tendo 
ficado feridas a mãe e outras cinco 
pessoas, em virtude de ter ruído a 
casa de três andares que habitavam, 
em Alexamdria, durante o dia de hoje. 

EUTER. 


* 


CAGLIARI, 25 — O pastor de um 
enorme rebanho decidiu atravessar a 
linha férrea, sem tomar as devidas 
precauções. De repente, à hora mar- 
cada, surgiu o comboio «rápidos Ca- 
gliari-Oristano, lançado a grande ve- 
locidade. Balanço da «tragédia» : tre- 
zentas ovelhas mortas e o pastor na 
cadeia, acusado de perdas e danos. 
=P. P. 

* 


BARRANQUILLA (Colômbia), 25 
— Quinze mortos e dez feridos é o 
balanço de um desastre de viação 
ocorrido a 50 quilômetros desta ci- 
dade. Um autocarro transportando 
56 camponeses, perdeu os travões e 
precipitou-se no mar, quando passa- 
va por um ponto multo íngreme. 


Achados arqueológicos 


que datam de há cem mil 
anos ? 


ANCONA (ITÁLIA), 25 — Tra- 
balhos de escavação no monte Co- 
nero, perto de Ancona, trouxeram à 
luz diversos utensílios e pontas de 
lança pertencentes ao paleolítico in- 
ferior, comprovando que, naquela 
zona, existiam formas de civilização 
há pelo menos cem mil anos, — ANI. 


“q 


tou-se na esquadra onde se demo- 
rou apenas alguns momentos, — 


LONDRES, 25 — Foi libertado 
esta manhã oq indivíduo preso em 
Leicester em ligação com o assalto 
ao comboio correio. «Já não temos 
necessidade do auxílio do preso» 
declarou um informador da polícia 
de Aylesbury. — F. P. 


É DIFÍCIL A MISSÃO 


de George Ball 
EM LISBOA 


ng cpinião dum jornal 
norte-americano 


WASHINGTON, 250 subsecre- 
tário de Estado norte-americano, 
George Ball, vai a Portugal tentar 
evitar que continue a «inquietante» 
deterioração de relações entre aquele 
país e os Estados Unidos — afirma o 
«Washington Star», num editorial em 
que afirma: 

«Conseguir essa melhoria de rela- 
ções é mais fácil de dizer do que 
de fazer. No caso de Portugal — um 
dos mais velhos amigos dos Estados 
Unidos e um firme aliado da Organi- 
zação do Tratado do Atlântico Norte 
— criamos uma situação tal que con- 
seguimos que o Governo do dr, Sa- 
lazar e grande parte da opinião pú- 
blica do País se sintam profundamen. 
te ofendidos pela atitude hostil dos 
Estados Unidos para com a política 
portuguesa em Angola e em Moçam- 
bique. Em consequência, Lisboa ain- 
da não renovou oficialmente o acor- 
do — que expirou no dia 31 de De- 
zembro do ano passado — pelo qual 
o nosso país, na sua qualidade de 
membro da NATO — recebe facilida- 
des na vital base aérea das Lajes, 
nos Agores, 

«Quando — conclui o «Washington 
Star» — o sr, Ball discutir esse e 
outros assuntos com q chefe do Go- 
verno português, não encontrará, 
com certeza, a sua missão muito fa- 
cilitada». — ANT. 


A conferência sobre 
turismo em Roma 


ROMA, 25 — Delegados dos pai- 
ses africanos e árabes anunciaram a 
noite passada a sua determinação de 
abandonarem a conferência das Na- 
ções Unidas sobre turismo, que tem 
lugar nesta cidade, se fosse permi- 

tida a permanência | de repress ai EE 


ERES SE do 
Prémio Literário 
Viareggio 

VIAREGGIO, 25 — O Prémio Li. 
terário Viareggio, foi atribuído à 
memória do escritor António Delfini, 
por um volume de contos publicado 
em 1958 e reeditado há pouco. Este 
romancista faleceu em Fevereiro pas- 


sado, com 54 anos de idade, de um 
edema pulmonar. — F. P. 


»—» (Cont. da la página) 


dem tivesso sido restabelecida. O 
ambiente na capital continua & ser 
de grande tensão, — F, P. 


O novo embaixador norte- 
“americano entrega hoje as 
suas credenciais ao Presi- 
dente da República 
vietnamita 


SAIGÃO, 25 — «O embilxador 
dos Estados Unidos no Vielname, 
Cabot Lodge, apresentará as suas 
credenciais ao Presidente da Repú- 
blica vietnamita, Ngo Dinh Diem, na 
próxima segunda-feira às 11 horas» 
— declarou um informador da em- 
baixada dos Estados Unidos em 
Saigão. 

O informador acrescentou que 
Cabot Lodge Será recebido nesse dia 
9 horas pelo secretário de estado 
interino dos Negócios Estrangeiros 
para lhe entregar, segundo 0 proto- 
colo, cópia das suas credenciais. — 
F.P. 


Uma sacerdotiza budista 
jejuou três dias num 
pagode em Tóquio 


TÓQUIO, 25 — Uma sacondótiza 
budista sul-vietnamiana, Bhikkuni 
Thich Man La La, terminou ontem 
um jejum de três dias num pagode 
de Tóquio, em sinal de solidariedade 
com os seus correligionários sul 
-vietnamianos. A sacerdotiza, de 29 
anos, que fez estudos religiosos na 
Universidade de Komazawa, em Tó- 
quio, enviou ontem um telegrama ao 
Papa VI, pedindo-lhe para intervir 
junto do Presidente Diem. 

Por outro lado, um bongo sul 
-vietnamiano Vo Vie: Tin, de 34 
anos, e que também estuda em Tó- 
quio, fez ontem um dia de jejum 
diante da embaixada sul-vietnamia- 
na em Tóquio. — F. P 


Ore, e de Ngo Dinh Diem 
cairá logo que os Estados 
Unidos lhe retirem o apoio? 


NOVA IORQUE, 25—0 chefe 
da Liga Democrática do Vietname 
do Sul, dr. Nguyen Ton Hoan, che- 
gou a esta cidade, vindo de lrança. 
Falando aos jornalistas, informou 
que tencionava pedir audiência ao 
Presidente Kennedy, para lhe solici- 
tar que o Governo de Washington 
deixe de apolar o regime de Ngo 
Dinh Diem. Com efeito, declarou, 
«a atitude dos Estados Unidos de- 
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DAS DECISÕES 


DESORGANIZARIA 


POR COMPLETO OS TRANSPORTES 
AÉREOS EM TODA A ÁFRICA 


PARIS, 25 — Será que as decisões 
da Conferência de Adis-Abeba, ncer- 
ca da boicotagem da Africa do Sul e 
de Portugal vão provocar o caos na 
rede de carreiras aéreas sobre o con- 
tinente negro, rede essa tão laboriosa. 
mente organizada nos últimos dez 
anos? Com efeito, as medidas que es- 
tão a efectuar agora a S.A.A, (South 
African Airways) e os TAP. cujos 
aviões não podem sobrevoar os terri- 
tórios dos paises africanos, talvez ve- 
nham a causar dificuldades nas ou- 
tras companhias que servem Portugal 
e a Africa do Sul, caso os chefes de 
Estado alarguem essas medidas a to- 
das as companhias que poisem em ae- 
roportos portugueses ou sul-africanos. 

No que diz respeito aos T.A.P. o 
problema resolve-se facilmente, Basta 
acabar com a escala em Kano, na Ni- 
géria, e os aviões portugueses pode- 
rão ligar todas as províncias ultra- 
marinas do País, sem necessidade do 

por cima de paises não amigos. 
Sem dúvida, a Rodésia, único terri- 
tório estrangeiro a sobrevoar, não vai 
levantar impecilhos, 

Quanto à S.A.A, já o caso é muito 
mais complexo, As suas duas linhas 
mais importantes para a Europa, pas- 
sam, ou por Nairobi (Quénia) ou por 
Brazaville (Congo), Deste modo, uté 
chegarem a Roma ou a Atenas, os 
aviões têm que sobrevoar o Sudão, a 
R.A.U, o Senegal, a Mauritânia, a Ár- 
gélia, a Etiópia, todos paises que já 
aplicaram as decisões de Adis-Abeba. 
Entretanto, em Paris, delegados do 
Governo líbio e um representante da 
S.AA, o seu director-geral, o coronel 
Lauw. vão entabular-se negociações. 
O avião em que Lauw viajou, fez es- 
cala em Las Palmas, Mas esta escala 
aumenta o percurso consideravelmen- 
te, As negociações têm aspecto funda- 
mental. Se a Líbia proibir o sobrevoo 
dos aparelhos sul-africanos, cedendo 
às pressões dos outros paises do conti. 
nente negro, a Companhia S.A.A, £- 
cará sem acesso directo ao Mar Medi- 
terrâneo, e ver-se-á acabar com ns 
carreiras para Roma e Atenas, e dali 
para Londres e outros centros Euro- 
peus, 


O problema atingirá pro- 
porções muito sérias 


Mas se & Tíbia não proibir o sobre- 
voo do seu território, o problema da 
S, A, À, não fica resolvido, a menos 
que o Congo, a República Centro-Afri. 
cana e Tehad não apliquem por en- 
quanto as decisões de Adis-Abeba, Se 
as negociações de Paris se malogra- 
rem, & Companhia sul-africana sé tem 
uma alternativa: 

1º — Ou sobrevoa, sem autoriza: 
o continente negro, 0 que é difícil, não 
obstante a insuficiência da rede de 
radar dos países africanos; 

—Ou se conforma com as deci- 
ES e modifica os itinerários, quer 
seguindo para Leste, de modo à voar 
por cima dos Estados Árabes, quer 
desviando-se, para a fazendo-os 


vas de gasolina. 

O problema atingirá proporções 
muito mais sérias, se os chefes de Es- 
tado africanos decidissem proibir o 
sobrevoo dos seus territórios por todos 
Os aviões das onze companhias com 
carreiras para Portugal e África do 
Sul. Desde já, e segundo informação 
colhida em Rabat, mas não confirma. 
da no Senegal, a Pan American — com 
ligação semanal Nova Iorque-Lisboa. 
-Rabat-Conakry — teria desistido de 
sobrevoar a Muritânia e o Senegal, em 
consequência do aviso feito pelo Centro 


——— poe 


Às divergências políticas & religiosas 
no Vietname do Sul 


terminará o destino do Vietmane, 
pois o Governo de Diem perdeu o 
prestígio e a confiança do povo». 
Este governo cairá logo que os Es- 
tados Unidos lhe retirem o apoio. — 
F.P. 


* 


PNOM PENH, 15 — Em discurso 
pronunciado em Kompong Speu, a 
50 quilômetros de Pnom Penh, onde 
inaugurou uma maternidade, o prin- 
cipe Norodom Sihanouk, declarou : 

«Peço à Assembleia Nacional 
para se pronunciar quanto à opor- 
tunidade de romper as relações com 
o Vietname do Sul. Quanto a mim 
já dei instruções ao nosso Governo 
para enfrentar esse rompimento». 

«O regime de Ngo Dinh Diem, 
acrescentou o príncipe, está agora 
desaprovado e condenado por todas 
as partes, mesmo pelo seu protec- 
tor, os Estados Unidos. A ONU val 
examinar o grave conflito religioso 
que comove à opinião pública inter- 
nacional. O rompimento que decidi- 
remos facilitará a queda iminente 
desse regime». —F. P. 


Alguns dignitários budistas 
foram autorizados a regres- 
Sar aos seus pagodes 


SAIGÃO, 25 — Um comunicado 
governamental citado hoje pela 
Agência Vietname Press, dizia que 
foi permitido a certo número de 
dignitários budistas regressarem hoje 
aos seus pagodes. O Governo e al- 
guns «representantes oficiais do bu- 
dismo» alcançaram um «acordo satis- 
fatório sobre os problemas dentro da 
esfera do budismo» — terminava O 
comunicado, — REUTER. 


Ferd'nand, pescador, faz-se acompanhar do «Tareco> que tem faro de 


»—» (Cont. da la página) 


«considerações de interesse nacio- 


nal». 


A utilidade e a oportuni- 
dade dos trabalhos da 
Comissão do Desarma- 
mento dos dezoito países. 
reunida em Genebra 


DE ADIS-ABEBA 


Depois de salientar que à me 
lhoria das relações entre os Estados 
Unidos se pôde verificar «apesar das 
dificuldades experimentadas pelas 
duas grandes potências em concilia- 
rem os progressos técnicos e as exi- 
gências das suas defesas com os seus 


de Navegação Aérea de Dacar, proi- | £& x 
bindo aos aviões com destino à África | interesses e dos seus respectivos alia- 
do Sul e Portugal o sobrevoo do Sene- | dosy, o secretário-geral da ONU de: 
gal e da Mauritânia. Porém, esta in- | creve nos seguintes termos o pap 
formação continua sem confirmação 

oficial, 


Não se espera a a 
integral das decisões 
de Adis-Abeba 


Semelhante interpretação das deci. 
sões de Adis-Abeba, estendendo a proi. 
bição de sobrevoo a todas as compa- 
nhias estrangeiras que tocam em aero- 
portos portugueses ou sul-africanos, 
isolaria comercialmente a- África do 
Sul, E, no entanto, teria consequências 
inealeuláveis: desorganizaria por com. 
pleto, os transportes aéreos em toda a 
África, Muitas das companhias de 
aviação só têm uma carreira no conti. 
nente negro que dá lucros: a que tem 
o seu término em Joanesburgo. Ora, 
as companhias, não podendo servir o 
sul do continente, ver-sedam forçadas 
a abandonar outras escalas africanas. 
Deste modo, a decisão dos chefes de 
Estado, aplicando as medidas de Adis 
Abeba, teriam o efeito de uma «boo- 
merang». Muitos países africanos se- 
riam afectados, 

A complexidade do problema, e a 
gravidade das consequências que pode 


que atribui à Comissão de Desarma- 
mento que reune em Genebra : «A 
negociação das medidas de desarma- 
mento, durante os anos em que rei- 
nou a desconfiança, foi uma tarefa 
extremamente árdua e por vezes de- 
sanimadora, À utilidade e a oportu- 


Desarmamento dos 18 países ficaram 
amplamente demonstradas 
«O esforço e a prudência de to- 


O racismo na 
América do Norte 


»—» (Cont. da la página) 


funcionários governamentais, polícia 
e chefes da marcha é evitar o caos 
e a violência. 

Após chegarem de avião, comboio 
e autocarros, os manifestantes reu- 
nir-se-ão junto à base do obelisco de 
mármore branco conhecido como o 
Monumento Washington. Então, mar- 
charão um quarto de milha agrupa- 
dos a dois, até ao Lincoln Memorial, 
junto ao rio Potomac. 

Os chefes da marcha, serão rece- 
bidos pelo Presidente Kennedy na 
Casa Branca e espera-se que enviem 
uma delegação ao Congresso, a fim 
de se encontrar com os chefes do Le- 
gislativo, Mas não será empreendida 
uma marcha aos terrenos do Capitó- 
lio, onde as manifestações são proi- 
bidas por lei. — REUTER. 


fazer com que haja Uneninidado ne 
aplicação de decisões mais radicais do 
que as de Adis-Abeba, Muitas dessas 
decisões já provocaram controvérsias 
sérias, De qualquer modo, não se es- 
pera à sua aplicação integral, — F, P. 


Por avaria mecânica, um 
avião da África do Sul 
aterrou na Nigéria 


JOHANNESBURGO, 25 — O avião 
sul-africano forçado a aterrar em 
Niamey, foi autorizado, pelas autori- 
dades da Nigéria, a prosseguir viagem 
e deve ter levantado voo às 23,30 ho- 
ras (TMG), declarou um informador 
da Companhia que fretara o aparelho. 

Este é um «Constellation» da «South 
African Airways», fretado pela Com- 
panhia «Trek Airways». Dirigia-se de 
Malta para Luanda, quando uma ava- 
ria mecânica o obrigou a demandar 
o aeroporto de Niamey. 

A Agência de Imprensa Sul-Afrl- 
cana lembra, a propósito, que a Nigé- 
ria continua a autorizar os aviões da 
Africa do Sul a sobrevoar o seu terri- 
tório, mas proibe-os de aterrar —F. P, 


PIECE over 


é O ATROPELAMENTO 
NÃO EVITOU 


O CASAMENTO 


feito à pressa m enfer- 


As reivindicações a apre- 
sentar pelos negros 


WASHINGTON, 25 — O Presi- 
dente Kennedy, cônscio dos danos 
que causa ao prestígio americano no 
mundo, a segregação racial nos Es- 
tados Unidos, continua a pedir ao 
Congresso para aprovar as leis que 
este ano foram apresentadas, conce- 
dendo aos negros o exercício dos di- 
reitos fundamentais do homem e ci- 
dadão : direito de voto, direito ao 
trabalho, direito à educação. A ini- 
clativa presidencial tem a oposição de 
“ma coligação de republicanos e de- 

-ocratas do Sul. 

Segundo tudo leva a crer, o co- 
múcio monstro de quarta-feira reali- 
zar-se-á sem incidentes. No entanto, 
as autoridades federais recelam as 
consequências das actividades de ele- 
mentos irresponsáveis de organiza- 


branco) e dos ni 
clamam, alto e bom som, ter chegado 
o momento para acabar com a revo- 
lução negra, ainda no ovo. 

Os dirigentes negros, ansiosos por 
cooperarem de forma construtiva 
com o Governo, são da opini: de 
que o projecto de lei em discussão, 
é demasiadamente tímido. Declaram, 
pois, entre outras coisas, a imediata 
integração das escolas primárias, li- 
ceus e universidades, a imposição de 
um salário decente e o fim da discri- 
minação racial no alojamento. 


nas meia hora para o casamen- 
to de Emílio Pena Martinez, do 
84 anos, quando um automóvel 
o atropelou, causando-lhe lesões 
não muito graves, mas sufi- 
cientes para obrigar à sua hos- 
pitalização, 

Não foi, porém, o casamento 
adiado, pois a noiva e o pároco 
destocaram-se ao hospital e ali 
mesmo celebrou a boda, — ANT. 


Ecttatctat tata aaa aa EDER DEDeDeDeDe ese emeneneDe 
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Foram tomadas medidas 
de defesa contra possi- 
veis agentes provocadores 


Ao fim da tarde, os manifestan- 
tes começam a regressar às cidades 
de onde vieram, segundo um plano 
meticulosamente preparado. De quai- 
quer modo, as autoridades da capital 
norte-americana estão acostumadas 
às «invasões». Todos os anos, no dia 
4 de Julho, mais de 300 mil foras- 
teiros aparecem para assistir ao fogo 
de artifício, lançado na Praça do 
Monumento Nacional. Em Janeiro 
de quatro em quatro anos, m: 
um milhão de espectadores a: 
à parada histórica comemorativa da 
investidura do Pré . É certo 
que essas multidões não 
ram com objectivos políticos deter- 
minados. Na quarta-feira, o ambiente 
será, febril, grave, tenso, Embora a 
manifestação seja organizada quase 
exclusivamente por associações que 
defendem a não-violência, todas as 
medidas de segurança foram toma- 
das, para evitar incidentes provoca- 
dos por agentes provocadores. — 
F.P. 


Eoenenenenencoconsnsesesasesesesenesenesenenede 


UMA ALDEIA TEMENITA 
BOMBARDEADA 


POR TROPAS BRITÂNICAS 


ADEN, 25—A Rádio de Saná 
dos republicanos iemenitas, anunciou 
esta noite que tropas britânicas 
bombardearam uma aldeia iemenita, 
matando muitas pessoas, incluindo 
mulheres e crianças. 

A Rádio afirmou que cinquenta 
bombas foram lançadas sobre a al- 
deia de Darb Abu Tuheif, situada 
perto da fronteira da Federação do 
Sul da Arúbia. 

O general Hassan Al Amri, vice- 
-Presidente do Iemene, deu instru- 
ções aos representantes lemenitas 
junto da Liga Arabe e das Nações 
Unidas para apresentarem «enérgi- 
cos protestos contra a agressão bri- 
tânica», — REUTER. 


PORTO (SECO) 


APERITIVO 


O MELHOR 


CAIXA 


ADMITE-SE com bastante prática 
e conhecimento de Contabilidade 
bem como de Inglês 


EXIGEM-SE AS MELHORES REFERÊNCIAS 
Resposta a este 118 


O relatório do secretário - geral 
das Nações Unidas 


dos os membros da comunidade in- 
ternacional serão necessários para 
que o impulso suscitado pelos recen- 
tes acordos se mantenha até ser 
ido o objectivo que constitui a 
segurança total e a eliminação do 
medo da guerray — acrescenta U 
Thant. 


U Thant entende que é o 
momento das forças da 
ONU retirarem do Congo 


Relativamente ao problema con- 
golês, o secretário-geral da ONU 
manifesta a convicção de que é 
chegado o momento de pensar na 
retirada. em data próxima, da força 
da ONU Congo e de pôr termo 


força poderia ainda levar 
tarefas árduas — indica 


a efeito 
U Thant — mas penso que o Go- 
verno congolês deverá daqui em 
diante assumir a plena responsabi- 


de da manutenção da ordem em 
todo o Congo... Nos últimos três 


anos, o Governo e o povo congoleses 
começaram a 


a adquirir os meios gra- 
s pode ser assumida essa 
dade. A sua capacidade 
io progredirá na m a 
s da remodelação do 
Exérc'to e da polícia congoleses». 

forem as críticas 


ocasião “as operação do Congo — 
acrescenta U Thant — as Nações 
Unidas conseguiram fazer a ponte 
entre a «situação desesperada que 
tia em Julho de 1960 e a «base 
lida» que permite ao Congo enca- 
rar um futuro fecundo e pacífico. 


O «deficit» da ONU deve 
atingir mo fim do ano cento 


e quarenta milhões de 
dólares 


U Thant consagra importantes 
passagens do relatório à crise finan- 
ceira da ONU nascida — salienta — 
«da recusa de um certo número de 
Estados membros de participarem 
nas despesas das operações da ONU 
na Palestina e no Congo». Em 30 de 
Junho último, as Nações Unidas ti- 
nham um «deficity de 114 milhões 
ie dólares, que deve atingir 140 mi- 
ihões no fim do ano». 

«Espero — escreve U Thant — 
que os Estados membros compreen- 
dam o carácter vital deste problema 
tir, não deixará de pre- 
icar a eficiência da organização e 
mesmo comprometer a sua exis 
tência». 

O relatório U Thant contém uma 
passagem que pode ser interpretada 
como longinqua e prudente alusão 
ao problema da admissão da China 
comunista na ONU: «Um dos ele- 
mentos da força da ONU reside nos 
seus constantes progressos para a 
versalidade. Creio que este pro- 
o deve ser mantido e animado. 
Creio também que deveria haver lu- 
gar na ONU para membros de que a 
estrutura social, económica e polí- 
Aasaaco inteiramente diferentess. — 


O CONGRESSO 
DA INTERPOL 


REUNIDO EM HELSÍNQUIA 


HELSINQUIA, 25 — E de las- 
timar que as Nações Unidas assu- 
mam, perante a prostituição, uma 
atitude de benevolência que torna 
muito mais dificil a acção da polícia, 
tanto em Nova Iorque como nou- 
tros países — declarou o secretário- 
-geral da Interpol, Marcel Sicot, que 
vai abandonar este cargo depois de o 
exercer durante 12 anos, 

Num balanço geral das modifica- 
ções registadas desde a fundação da 
Interpol até hoje, Sicot apresentou 
aos jornalistas o seguinte panorama: 

ESTUPEFACIANTES — Ao pas- 
so que o comércio do ópio continua a 
fazer-se como há um século (ainda 
se utiliza o pacote no estômago de 
um camelo, passando assim de um 
para outro pais) o tráfico da mor- 
fina e de heroina transformou-se num 
negócio de grandes proporções, com 
as sedes das quadrilhas na América 
Central e nos países do Mediterrâneo. 

MOEDA FALSA — Os moedeiros 
utilizam cada vez com maior fre- 
quência os progressos que a clência 
e a técnica pôs ao seu alcance. Tor- 
na-se dificil, por vezes, distinguir a 
nota falsa da verdadeira. As quadri- 
lhas são bem organizadas mas nenhu- 
ma conseguiu, nestes últimos anos, 
resistir aos esforços combinados da 
polícia de vários países no âmbito 
da Interpol. 

ESCRAVATURA BRANCA — E 
cada vez menor o número de brancas 
«obrigadas» a submeter-se às ordens 
de qualquer quadrilha. E não se 
pode dizer que haja uma só única 
grande quadrilha internacional a 
trabalhar neste sector. A maloria das 
mulheres que mudam de país fazem- 
-no voluntâriamente na mira de 
maiores lucros, Geralmente o «comér- 
cio» é feito entre dois países, em ba- 
ses bilaterais. — ANT. 


OS QUE MORRE 


James Kirkwood 


WOODLAND HILLS (Estados 
Unidos), 25 — James Kirkwood, 
actor de cinema de grande nomeada 
nos tempos do mudo, morreu ontem, 
à noite, em Woodland Hills. Contava 
87 anos e interpretou alguns filmes 
considerados clássicos na história do 
cinema. — ANI 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 


perdigueiro 


ndiiás PRE” PR 


ini ca de A is dia ii ci 


4 Segunda-feira, 26 


de Agosto de 1963 


PELA CI 


FOI PRESO UM PESCADOR 


Sofreu graves ferimentos 
UM CICLISTA 


que, imprudentemente 
provocou um embate 


“A maneira como alguns indivíduos 
circulam na. cidade, ou nas estradas, 
em veículos frágeis ou não, conven- 
cidos de que «se tem rodas é para 
andar e os outros que se desviem» 
deu ontem muito trabalho ao pessoal 
dos hospitais, Em contrapartida, to- 
dos os que pensavam assim devem, 
agora, ter uma ideia diferente dos de- 
veres próprios e dos direitos alheios, 
principalmente pelo que respeita às 
prioridades de passagem nos cruza- 
mentos, 

Cerca das quinze e meia de ontem, 
no cruzamento das Ruas de Camões 
e de João das Regras, um ciclista em- 
dateu violentamente com um «táxi», 
nas circunstâncias que passamos a 
relatar: pela Rua João das Regras, 
em direcção à Rua de Camões, seguia 
o «táxi OP 20-26, que seguia sem 
passageiros e conduzido pelo sr. Vitor 
Manuel da Silva Oliveira, da Rua 
Xavier de Oliveira, 194. Ao chegar ao 
cruzamento com a Rua de Camões, 
parou, para dar passagem a um áuto- 
móvel que subia esta artéria e que, 
portanto, se apresentava pela direita 
do «táxi», embora este veículo fosse, 
por sua vez, entrar no prolongamento 
da Rua João das Regras, à sua di- 
reita. á 

Quando o «táxi» se pôs em movi- 
mento, depois de verificar que ne- 
nhum outro veículo se aproximava, o 
seu motorista mais não conseguiu que 
chegar um pouco a mais do meio do 
cruzamento, pois nessa altura foi vio- 
Jentamente embatido por uma bici- 
cleta a pedal, vinda da sua esquerda 
em grande velocidade, a qual emba- 
teu no guarda-lamas dianteiro esquer- 
do, projectando o ciclista de encontro 
ao pára-brisas do «táxi». 

Este parou imediatamente, tanto 
mais que ja a pouco mais de 10 qui- 
Jómetros à hora —visto ter acabado 
de arrancar—tendo o seu condutor 
transportado o ciclista ao Hospital de 
Santo António. O ciclista, sr. Luis 
Manuel Nunes Moreira, de 26 anos, 
solteiro, pintor da construção civil 
residente na Rua de Serpa Pinto, 671, 
sofreu traumatismo torácico com 
fractura do crânio, pelo que ficou 
internado na Sala de Observaçõe: 

A bicicleta pertence ao sr. José da 
Fonseca, do lugar de Gondival, Leça 
do Balio, Matosinhos, possuindo chapa 
n.º 19.930, da Câmara Municipal de 
Matosinhos; sofreu prejuizos insignl- 
ficantes, pois apenas teve a roda 
rianteira um pouco empenada e a for- 
queta ligeiramente amolgada, 


RAPAZINHO QUE CAIU DUM 
«ELÉCTRICO» 


parece que devido a agressão, 
sofrendo graves lesões 


Quando o menor de 11 anos, Sera- 
fim Meireles Gonçalves, da Rua Par- 
ticular ao Alto da Maia, casa 8, Águas 
Santas, Maia, seguia num «eléctrico» 
da linha 9, no Aito da Maia caiu ao 


Seria interessante que as autorida- 
des competentes averiguassem se o 
condutor do «eléctrico» deu, ou não, 
um pontapé no rapazito, pois a ser 
assim ele foi vitima de uma brutal 
agressão e não de um vulgar acidente, 
sendo necessário que a Justiça se 
pronuncie. 


DUAS CRIANÇAS 


foram atropeladas por um 
automóvel 


Pouco depois das 17 horas e meia 
de ontem, na Rua do Amial, o auto- 
móvel de matrícula IA 66-86, condu- 
zido pelo seu proprietário sr. Jacinto 
iMartins, do lugar de Farilhe, Cani- 
delo, Vila do Conde, atropelou Maria 
Fernanda Pereira Ribeiro, de 5 anos, 
residente na mesma rua, n.º 28, filha 
de Albino Pereira Ribeiro e de Maria 
Augusta de Jesus; e Sérgio Óscar 
Machado Teixeira, de 7 anos, da Rua 
Particular de Monsanto, 136, filho de 
Antônio Teixeira e de Arminda de 
Jesus Machado Teixeira, quando as 
crianças atravesavam aquela artéria. 

No mesmo veiculo, acompanhados 
pelo guarda n.º 672/S.T., da P, S. P., 
foram os pequenitos transportados ao 
Hospital de Santo António, onde se 
verificou que a menina apresentava 
escoriações no ombro, cotovelo, coxa 
e perna direita, enquanto o rapazinho 
sofrera contusões na cabeça, seguindo 
ambos para casa depois de tratados. 

O referido agente da autoridade 
tomou conta da ocorrência. 


Colhida por um automóvel, 


uma senhora de idade 
FRACTUROU UM BRAÇO 


Na Avenida Marechal Carmona, 
em Gaia, a sra. D. Margarida da Silva 
Magalhães, de 60 anos, casada, com 
domicílio nesta cidade, na Rua Alfre- 
do Faria Magalhães, 75, foi ontem ao 
princípio da manhã atropelada pelo 
automóvel BB 13-22, que era cond 
zido pelo seu proprietário, sr. Carlos 
Coelho da Rocha Rafael, da Rua da 
Corticeira, 43, 

Transportada no mesmo carro ao 
Hospital de Santo António, recebeu 
tratamento a uma fractura do braço 
esquerdo, após o que seguiu para & 
sua residência, por não se tornar ne- 
cessário o internamento. 


PELA FALTA DE GASOLINA 


verificou-se que a motorizada 
tinha sido roubada 


Pelo guarda 129, da 15. esquadra 
da P. S. P, foi preso o pescador Joa- 
quim Rodrigues Maio, de 20 anos, 
solteiro, morador na Rua de Pereira 
Azurara, 58, Póvoa de Varzim, por se 
tornar suspeito ao guarda captor 
quando seguia, na Rua das Sobreiras, 
com uma bicicleta motorizada, à mão. 

Como não provasse, no local, que 
a bicicleta era sua pertença, alegando 
até que ela não tinha gasolina e que 
pertencia a um seu amigo que lha 
emprestara para dar uma volta, o 
cívico achou conveniente levá-lo para 
a referida esquadra, a fim de que o 
caso ficasse devidamente esclarecido. 

Ali, o Rodrigues Maio, acabou por 
confessar que a havia furtado na Rua 
«do Almada, ignorando, porém, a quem 
pertence, pois o biciclo não tem qual- 
quer chapa de identificação. 

Com a respectiva participação, o 
Rodrigues Maio foi enviado à Polícia 
Judiciária, para lhe ser instaurado o 
respectivo processo, 


VAI HOJE A ENTERRAR 
a vítima dum acidente de viação 


Do Instituto de Medicina Legal sai 
hoje, pelas 18 horas, para o cemitério 
de Argoncilhe, Vila da Feira, o fune- 
ral do sr, José Pereira de Brito, de 67 
anos, solteiro, natural e residente no 
lugar do Monte, daquela freguesia, o 
qual, conforme noticiamos, foi vitima 
de um acidente de viação nos Carva- 
lhos, Gaia, 


que lançou fogo à 


No areal do Castelo do Queijo, 
(Bairro da Liberdade), vasta zona 
ocupada por toscas barracas de ma- 
deira e folha e onde vivem numerosas 
Tamílias em ambiente verdadeiramen- 
te desordenado e sem as mínimas 
condições de higiene, registou-se uma 
lamentável cena, que, pelas caracte- 
rísticas de que se revestiu, impressio- 
nou deveras todos quantos a presen- 
ciaram. 

Há já algum tempo, vive, numa 
dessas barracas—a n.º 21-A—o pes. 
cador. Domingos Gomes Remelgado, 
de 44 anos, casado com Maria de Oli- 
veira, de 46 anos, de quem tem seis 
filhos, quatro raparigas e dois rapa- 
zes, e ainda mais cinco crianças, pois 
ambos os cônjuges são viúvos, 

Anteontem, como de costume, o Re- 
melgado regressou à residência. Mas, 
antes, entrou numa taberna ali pró- 
ximo e bebeu o suficiente para ficar 
em estado de inconsciente. Chegado 
ao lar conjugal, o Remelgado deu de 
cara com a mulher e perguntou-lhe 
se ainda não tinha posto os papéis 
para caçar moscas, uma vez que aque. 
le lugar é enxameado por milhares 
daqueles insectos. 

No momento em que a Maria de 
Oliveira ia proceder a tal tarefa, o 
Remelgado espancou-a. Humildemen- 
te, e com as lágrimas nos olhos, diri- 
giu-se para a mercearia, a fim de 
comprar bacalhau para o jantar. De 
regresso, deparou com o horrível 
drama. Da barraca, saíam densos 
rolos de fumo, Os vizinhos, com a 
ajuda de baldes de água, procuravam 
apagar as chamas, que, felizmente, 
ainda não tinham tomado proporções 
alarmantes. Entretanto, dentro do 
barraco, encontrava-se uma filha do 
casal — Maria da Conceição Oliveira 
Remelgado, de 28 meses. Em seu au- 


QUANDO BRINCAVA, 


um rapazinho sofreu desastrosa 
queda 


Num prédio do Jardim da Area 
a'Água, quando brincava, caiu por um 
buraco o pequeno Fernando Pereira 
Leite, de 10 anos, filho de Albano 
Pereira Leite e de Rosa Pereira Leite, 
morador na Rua 1.º de Maio, em 
Águas Santas, Maia, 

Num automóvel, acompanhado pelo 
guarda n.º 1.710 da P. S. P,, foi con- 
duzido ao Hospital de Santo António, 
onde se verificou ter sofrido trauma- 
tismo craniano, pelo que foi determi. 
nado o seu internamento na respec- 
tiva Sala do Observaçõe 


RAPAZ VÍTIMA 
DUMA GRAVE QUEDA 


Por ter dado uma queda na rua, 
na terra da residência, lugar da Pe- 
dreira, São Cosme, Gondomar, deu 
ontem entrada no Hospital de Santo 
António o menor de 15 anos Carlos 
Manuel Castro e Santos, operário bo- 
toeiro, o qual sofreu ferida contusa 
no couro cabeludo, com fractura do 
crânio, 

a AE ape gue ê Revo de Sicaa 
los Santos e de D la Martins « 
OS senado pena 
| cidade numa ambulância os Bomb 
ros Voluntários de Gondomar, tendo 
baixado para internamento à Sala de 
Observações do referido estabeleci- 
mento hospitalar. 


MORREU NO HOSPITAL, 


vítima dum desastre de viação 


Recolheu ao Necrotério do Insti- 
tuto de Medicina Legal, ontem de 
manhã, vindo do Hospital de Santa 
Maria, o cadáver do sr. Narciso Mar- 
tins, de 52 anos, casado, serrador, que 
residia em Caria, Moimenta da Beira. 

O infeliz faleceu naquele hospital 
no último sábado, tendo ali ficado 
internado na véspera, em virtude de 
ter sido vitima de um acidente de 
viação. 


ATROPELAMENTO DUMA 
CRIANÇA 


Quando o sr. Joaquim da Silva Pe- 
reira, do lugar da Portelinha, Rio 
Tinto, Gondomar, seguia na sua moto- 
rizada, na Rua da Senhora do Ampa- 
ro, em Rio Tinto, colheu Rui Manuel 
Portela Mendes, de 3 anos, residente 
no n.º 17 da mesma rua, filho de Se- 
rafim Mendes Júnior e de Flora Por- 
tela Mendes. 

Trazido para esta cidade, numa 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Gondomar, deu entrada no 
Hospital de Santo António, tendo re- 
cebido tratamento a feridas contusas 
na nuca e no frontal, após O que reco- 
Meu à sua residência. 


FERIU-SE UM PEQUENO 
CICLISTA, DEVIDO A QUEDA 


Deu entrada no Hospital de Santo 
António, ontem à tarde, o menor de 
14 anos, Miguel da Silva Fernandes, 
filho de Clemente Teixeira e de Ma- 
dalena Pais da Silva, residente em 
S. Domingos, Argoncilhe, Vila da Fei- 
ra, que na terra da residência caiu da 
bicicleta a pedal que montava. 

O Miguel, depois de tratado a fe- 
ridas contusas na cabeça, seguiu para 
sua casa, sendo no entanto aconse- 
lhado a apresentar-se à consulta ex- 
terna daquele estabelecimento hospi- 
talar. 


Empurrado pelo condutor dum 
«eléctrico» 


UM PASSAGEIRO CAIU 
E FERIU-SE 


O guarda n.º 1.809, da 12. esquadra 
ida P.S, P. conduziu ontem ao Hospi- 
tal de Santo António, cerca das 20 
horas, o sr. Alberto Ferreira, de 21 
anos, solteiro, fotógrafo, morador no 
Bairro da Fábrica da Arcosa, o qual 
apresentava ferimentos na cabeça, 
por ter caído de um celéctrico», 

O veículo era o n.º 176, da car- 
reira 7, tendo o ferido sido empurrado 
pelo condutor do carro, quando seguia 
na plataforma da retaguarda. 

O sr, Ferreira recolheu à sua re: 
dência depois de socorrido, tendo o 
citado agente da autoridade tomado 
conta da ocorrência. 


TRANSPORTADA NUMA 
BICICLETA 


uma criança meteu um pé numa 
roda, ferindo-se 


Ao princípio da tarde de ontem, 
deu-se um acidente que, felizmente, 
teve graves consequências, mas 
que poderia ter causado sérios trans- 
tornos ao seu principal protagonista. 
Quando segula numa bicicleta a 
pedal, transportado por um rapazito, 
um miúdo de 7 anos, de nome José 
Fernando, do lugar de Barrosa, Pero- 
inho, Gala, lembrou-se de meter o 
pé direito na roda da bicicleta ! 


e uma sua filha de 11 anos salvou uma 
irmã de 28 meses de morrer queimada: 


Darraca onde vivia 


xílio, foi uma irmã de 12 anos, Maria 
Odete de Oliveira Remelgado, infeliz 
mente uma doente mental, que entrou 
na dependência onde sabia estar a 
sua inocente irmã. 

Impressionando todos quantos es- 
tavam a assistir a esta triste cena, 
pegou na criança ao colo e trouxea 
para o exterior, salvando-a deste 
modo duma morte certa. 

Entretanto, o tresloucado pescador 
desaparecia no meio da enorme con- 
fusão que se estabelecera, para mais 
tarde voltar ao local e ser preso pelo 
guarda 1726, da 15º esquadra da 
P.S. P, que ali se encontrava a tomar 
conta da ocorrência, 

A pobre Maria de Oliveira fica 
agora a bracos com um grave pro- 
blema e com numerosas crianças à 
sua volta, das quais apenas uma tra- 
balha como operária conserveira, pois 
o marido recolheu às prisões privati- 
vas da P. S, P. donde, com a respec- 
tiva participação, transitará para a 
Polícia Judiciária, a fim de lhe ser 
instaurado o respectivo processo. 


FERIDO O CONDUTOR 
“.DUMA MOTORIZADA, 
por chocar com um automóvel 


Ao fim da tarde de ontem, perto 
dum restaurante sito na estrada Por- 
to-Póvoa, perto de Vilar do Pinheiro, 
quando seguia de motorizada, o sr, 
Amtónio da Silva Branco, de 28 anos, 
casado, serralheiro, morador na Rua 
Nova de São Gens, 531, em Custóias, 
(Matosinhos, foi embater num auto- 
móvel, 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moreira da Maia trans- 
portou-o ao Hospital de Santo Antó: 
nio, a cuja Sala de Observações reco- 
teu, para internamento, em virtude 
de fer sofrido fractura grave dos 
ossos da perna direita. 


CRIANÇA HOSPITALIZADA, 
POR QUEDA NA RUA 


Baixou, para internamento, à Sala 
de Observações do Hospital de Santo 
António, ao princípio da nolte de on- 
tem, Jesus Nunes da Silva, de 18 anos, 
filho de António Augusto da Silva e 
de Carminda da Silva Mendes. 

O rapazinho, que reside na Rua do 
Freixo, 351, deu uma violenta queda 
perto da residência, do que lhe resul- 
tou traumatismo craniano, 


SERVIÇAL LADRA 


Contra uma sua ex-serviçal, cuja 
identidade indicou, mas de quem des- 
conhece a actual morada, arguindo-a 
de, há cerca de um mês, lhe ter fur- 
tado um anel de ouro branco e uma 
combinação, que pertenciam a sua es- 
posa, no valor de 600500, queixou-se, 
na P.8, P, o sr, José dos Reis Dias, 
residente na Rua de Freire de An- 
drade, 1874 


CAIU DA BICICLETA 
e fracturou a coluna vertebral 


pt odeia ia, 


a, VAR a Ê ra ro; 
Gaia, o qual caiu ali da sua bicicleta, 
sofrendo fractura da coluna vertebral, 

O sinistrado foi conduzido ao Hos- 
pital numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes, 


FORAM PRESOS 
DOIS CRIADOS DE LAVOURA 


por suspeitas de fogo posto 


Cerca das 15 horas de ontem, na 
Rua Nova do Tronco, manifestou-se 
incêndio num terreno pertencente ao 
sr. Joaquim da Silva Castro, de que 
É inquilino o sr. Manuel Domingos 
Ferreira Barbosa, ali residente tam- 
bém. 

Compareceram as três corporações 
de Bombeiros da cidade, tendo o Ba- 
talhão extinguido o fogo com uma 
agulheta de alta pressão, dando o fogo 
por apagado às 15,80 horas, 

Porém, às 16,55 horas, novo alar- 
me de fogo se deu, para o mesmo lo- 
cal, pelo que o material avançou de 
novo para lá, tendo os Sapadores apa- 
gado de novo o sinistro cujo rescaldo 
se prolongou até às 18,10. 

Ainda não tinham chegado ao 
quartel, já estavam a sair de novo — 
e de novo para o mesmo local — ten- 
do regressado finalmente aos quartéis 
às 20,15, 

Desta terceira vez, porém, os bom- 
beiros estranharam imenso o facto; 
é as suspeitas de fogo posto vieram 
avolumar-se, quando alguns rapazes 
os avisaram de que dois homens que 
andavam eli por perto a ver apagar 
o fogo, quando eles iam chamar os 
bombeiros tentaram demovê-los, di- 
zendo um deles: «—Não adianta vocês 
irem chamar os bombeiros, porque 
isto tem que arder», 

Isto mesmo foi participado para a 
esquadra da P. S, P. sita no Campo 
Lindo, vindo um carro-patrulha to- 
mar conta dos suspeitos, que recolhe- 
ram ao Aljube, São eles: Manuel Pe- 
reira, de 65 anos, viúvo, criado de 
lavoura, morador no Bairro do Amial, 
Rua dos Miosótis, 241; e Manuel Bar- 
bosa Pereira, de 22 anos, solteiro, 
igualmente criado de lavoura, resi- 
dente na Rua Nova do Tronco onde 
defiagrou o incêndio, os quais parece 
terem deitado o fogo em vários pontos 
do terreno. Ao todo, porém, arderam 
600 metros quadrados de mato, 


CICLOMOTORISMO DESAS- 
TROSO 


Com ferimentos no rosto e esco- 
riações múltiplas, em virtude de ter 
dado uma queda de bicicleta-motori- 
zada, na Estrada da Circunvalação, 
perto de Rio Tinto, foi ontem trans- 
portado ao Hospital de Santo Antó- 
nio, pouco depois do meio-dia, O sr. 
Jaime Pinheiro, de 49 anos, solteiro, 
barbeiro, morador em Rebordões, Rio 
Tinto. 

Depois de socorrido, regressou à 
residência. 


AGREDIDO HÁ DIAS, 


foi ontem ao hospital tratar-se 
devidamente 


Há quatro dias, no lugar da Granja 
de Cima, S. Félix da Marinha, Gaia, 
o sr, Francisco Pereira Rodrigues, de 
49 anos, casado, servente de vidra- 
ceiro, ali residente, foi agredido à 
facada por Francisco de Oliveira, do 
mesmo lugar. 

Nessa altura foi ligeiramente tra- 
tado, pelo que o ferimento infectou, 
o que o levou a dirigir-se ontem ao 
Hospital de Santo António, sentindo- 
-Se muito doente, pelo que foi all 
submetido a tratamento adequado, 
seguindo depois para casa, 


AGREDIDO A SOCO 
E A PONTAPÉ 


O que lhe valeu foi o velocipede 
ir muito devagar, tanto assim que 
nem sequer tombou, fazendo cair os 
seus ocupantes. Mesmo assim, o rapa- 
zito sofreu ferimentos no calcanhar, 
pelo que foi socorrido no Hospital de 
Santo António, após o que foi para 
casa. 


Contra dois individuos, cujas iden- 
tidades forneceu, arguindo-os de o te-. 
rem agredido, no campo do Leixões, 
a soco e a pontapé, causando-lhe fer! 
mentos no couro cabeludo e na perna. 
direita, foi queixar-se, à P. SP, 
Jaime de Oliveira Pimenta, morador 
na Rua de Marracuene, 64, 


À falta de compreensão 
de alguns departamentos 
oficiais 


No cumprimento do seu dever de 
vem informar o público, os jornalistas 
fazem todas as noites, por escala, os 
seus piquetes de madrugada, nas res- 
pectivas redacções, como é do conhe- 
cimento geral. 

Assim, todas as madrugadas tôm 
obrigação — note-se bem: obrigação — 
de se informar, junto das entidades 
oficiais que, normal e naturalmente, 
são fontes Jidedignas de noticiário, do 
qualquer caso que, porventura, venha 
a dar-se durante o período do seu pi- 
quete, seja ele na cidade, no Pais, ou 
no estrangeiro, 

Em regra, somos atendidos e, até 
mesmo, por vezes, amistosamente, por 
alguns departamentos, com cujo pos. 
soal não raro travamos laços de ami- 
zade quantas vezes apenas nos «conhe- 
cendo» pelo telefone. Em contrapar- 
tida, outras vezes — raras, muito ra- 
ras mesmo, o que nos ponaliza quando 
alguma se nos depara — há funcioná- 
rios que prezam mais o próprio des- 
canso que os interesses do público let. 
tor e, em consequência, dos jornalis. 
tas, respondendo com «sete pedras na 
mão», como sói dizer-se, às perguntas 
formuladas pela madrugada, 

Vem isto a propósito dum caso que 
aconteceu na madrugada de ontem, a 
quem escreve estas linhas: ao fazer 
um telefonema para a Capitania do 
Douro, às 2,45 horas da madrugada de 
domingo, quem quor que nos atendeu 
fê-lo de maneira muito pouco correcta, 
Ao perguntarmos — estranhando o 
facto— se não fica lá sempre, de noite, 
um funcionário de prontidão, foi-nos 
respondido: «— Fica aqui um homem 
toda à noite, mas não é para atender 
o telefone». Mais adiante, ao pergun- 
tarmos quem, então, nos poderia infor. 
mar sobre qualquer eventualidade no 
rio Douro, recebemos a seguinte res- 
posta: «— A gente informa quando 
não tetefonam para cá a estas horas!» 

Estranhando cada vez mais, não 
apenas as razões do interlocutor — se 
é que as tinha — mas também o modo 
de as dizer, informamo-lo da obriga- 
ção que temos de fazer aquelas chama- 
das, para que o público tenha notícias 
da última hora, A resposta, desta vez, 
foi verdadeiramente edificante, quanto 
à educação do funcionári Se al. 
guns jornalistas telefonam às dez da 
noite, por que é que você fala de ma. 
drugada?», 

Isto não é, sômente, falta de com. 
preensão: é falta de educação, pura e 
simples, pois ninguém autoriza um 
funcionário — por muito elevadas que 
Sejam as suas funções — a tratar por 
<vocêr quem o tratou por «senhor», 
Todavia, como «as acções ficam com 
quem as pratica», segundo reza o dita. 
do popular, (sso não nos interessa tan- 
to assim. Interessa-nos, apenas, não 
sermos coarctados, no nosso direito do 
obter informações em departamentos 
oficiais, pelo sono, mau despertar e in. 
disposição de humor dos respectivos 
funcionários 


CICLISTA INFELIZ 


PAI E FILHO MUITO FERIDOS, 


por terem sido agredidos 
à facada 


Em Águas Santas, Maia, deu-se 
ontem, uma cena de facadas da qual 
saíram feridos dols homens, pai e 
filho. Estes, José Francisco da Silva 
Lima, de 39 anos, casado, estucador, 
e seu filho Carlos Alberto da Silva 
Lima, de 18, solteiro, carpinteiro, resi- 
dentes na Rua do Paço, 143, em Águas 
Santas. foram esfaquendos por um 
tal João Início, residente na mesma 
morada. 

Transportados para esta cidade, 
numa ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários da Areosa, deram entrada 
no Hosvital de Santo António, onde 
Se verificou ter o pai sofrido feridas 
corto-contusas no peito, espádua e 
costas do lado esquerdo, enquanto seu 
filho apresentava ferimentos no lado 
esquerdo do peito, também. 

Como o seu estado não fosse de 
molde a inspirar cuidados, depois de 
receberem tratamento foram trans- 
portados para a residência, tendo as 
autoridades locais tomado conta do 
caso. 


CASO A ESCLARECER 


Contra o sr. eng.º António Vieira 
de Sousa, residente na Rua do Padre 
Rebelo da Costa, 113, queixou-se, na 
P. S. P, Maria Eugénia Natividade 
França Garrido da Silva Monção, mo- 
radora na Rua do Monte dos Burgos, 
644, arguindo-o de a insultar e agre- 
dir, junto da sua residência. 

Por sua vez, aquele engenheiro 
apresentou queixa contra a Maria 
Eugénia, acusando-a dos mesmos de- 

0: 


Da ARGOS DE VALDEVEZ 


AGOSTO, 25 


ASSEIO DA VILA — Apesar dos facilidades, 
concadidos pelas autoridades, para que oi 
prédios recabessem as necessárias pinluras e 
caiações, com vista ao alindomento da vila, 
noto-se, não sem mágoa, que a população 
respectiva não correspondeu condignomente a 
esto objectivo do que resultou continuor o 
burgo a opresentor um aspecto tristonho é 
escurecido, no meio dos luxuriantes paisagens 
que o rodeiam de encantos. Cremos, ainda, 
ser tempo de nesta época estival intensificar 
as coiações de molda a renovar o semblante 
desta formosa terra. Apelamos, especialmente, 
para o entidade que tem q cargo o zelo da 
Igreja da Lopa, tão corecido de beneficiação 
exterior, pois salientose com ar de ruína, 
acima do restante cosario, sendo obra de 
premente necessidado, 


INQUERITOS HABITACIONAIS — Encontro- 
-se entro nós uma brigado de Inquéritos Ho- 
bitacionais do Ministério dos Corporações, a 
aual, dados os fins de fomento de habitos 
vo “visa, devem ser dadas todas as facil 
Jades, — €. 


“A maanerantratass 


Trabalhador preso 
quando pretendia transac- 
cionar os objectos roubados 


Quando pretendia transaccionar um 
casaco de fazenda, próprio para ho- 
mem, e uma bicicleta a pedal, nos 
adelos da Rua do Souto, tornou-se 
suspeito ao guarda da P. S, P. ali em 
serviço, o trabalhador Manuel Macedo 
Ramos, de 51 anos, solteiro, sem mo- 
rada certa. 

Interrogado, no local, sobre à pro- 
ventência de tais artigos, o Macedo 
Ramos não esclareceu devidamente 
aquele cívico, pelo que teve de ser 
levado para a 1º esquadra daquela 
Polícia, onde se submeteu a um inter- 
rogatório. 

Acabou por confessar que tinha 
furtado o casaco do interior de um 
automóvel, estacionado em Espinho, 
pelos vistos dum carro com matricula 
francesa, pois num dos bolsos tinha 
uma etiqueta naquela língua, e a bi- 
cicleta na Estrada Nacional, em Ovar, 
e a qual possuía uma chapa de iden- 
tificação em nome de António D. N. 
Rocha, do lugar da Candosa, Válega 
Ovar. 

O Macedo Ramos deu entrada nas 
prisões privativas da P. S. P, donde 
transitou para a Polícia Judiciária, 
com a respectiva participação, a fim 
de lhe ser instaurado o devido pro- 
cesso. 


DUAS QUEIXAS 
por furto de camisas 


Maria Alzira Almeida de Barros e 
Silva, domiciliada na Rua do Ferraz, 
121º, queixou-se, à P, S, P, contra 
uma vizinha, cuja identidade indicou 
e residente na mesma morada, por 
suspeitar que ela lhe tenha furtado 
uma camisa própria para homem. 

—Na mesma Polícia, queixou-se, 
contra desconhecidos, Mário Escaleira 
Ribeiro, morador na Rua de Aires de 
Ornelas, 84-3.º, arguindo-os de lhe te- 
rem furtado duas camisas, das tra- 
seiras da sua residência, 


CONTRA UMA SUA 
EX-SENHORIA 


Na P.S. P. queixou-se Albina de 
Sousa Moreira, residente na Rua do 
Dr. Manuel Laranjeira, 30, contra 
uma sua ex-senhoria, cuja identidade 
indicou e moradora na Travessa de 
5 de Outubro, 59, Ermesinde, onde a 
queixosa também residiu, arguindo-a 
de ter entrado na sua residência e 
dali ter furtado os seus haveres, man. 
dando-lhe depois entregar parte de- 
les, ficando com os restantes em seu 
poder. 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


CHOVEU ABUNDANTEMENTE 
NAS ILHAS DE 


CABO VERDE 


O QUE MUITO VEIO 


0,4 durante 

sobretudo nas regiões 

montanhosas, sendo excelente o as- 
pecto das culturas. 

Na Ilha do Fogo, tem chovido 
igualmente com abundância, apresen- 
tando-se a ilha coberta por denso 
manto de verdura, de que sobressai 
a mancha negra do vulcão. Numa das 
freguesias do Fogo, a dos Mosteiros, 
há perspectivas não só de um bom 
ano agrícola como de uma produção 
excepcional de café. 

Outra ilha onde choveu com abun- 
dância foi a de São Nicolau, bene- 
ficiando, nomeadamente, os campos 
de pastagem do Leste, 

Na Ilha de Santo Antão, as chu- 
vas caídas permitiram o início das 
sementeiras em diversos pontos. 

Em contrapartida, no Sal, o tem- 
po mantém-se seco e os caudais dl- 
minuem râpidamente. A água potável 
está a ser principalmente fornecida 
pelo dessalinizador do aeroporto. 
— ANT. 


» 
Os Bombeiros Volun- 
tários do Porto 


comemoraram, ontem, 
o 88.º aniversário da 
sua fundação 


Os Bombeiros Voluntários do Porto 
completaram 85 anos de existência, 

Para que a data não passasse em claro, 
Voluntários do Porto limitaram as 
rações à celebração duma missa € 

m aos cemitérios, 

missa foi celebrada, ontem, às 10 
horas, na igreja da Trindade, em aufrágio 
da alma dos bombeiros, sócios e benfeito- 
res falecidos, O celebrante, rev. Abreu 
Freire, à homilia, proferiu alusiva alocu- 

» tomando por base o Bvangelho dg dia. 

Ao piedoso acto assistiram os direoto- 
res e s da corporação o do- 
putações dos Bombeiros Voluntários de 
Campo de Ourique (Lisboa) e Portuenses, 

Seguiu-se uma romagem aos cemitérios 
da cldnde, visitando-se às campas dos 
bombeiros já falecidos, que ficaram jun- 
cadas de flores, 

No j o onde repousam os restos mor. 
tais de Guilherme Gomes Fernandes, houve 
formatura e continência, e foram depostas 
formosas flor algumas vindas expressa. 
mente de Lisboa, dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Campo de Ourique. 

Realizou-se um almoço intimo, que ser- 
viu de confraternização, o à nolte, o quar- 
tel apresentava profusa iluminação, haven- 
do sido durante todo o dia visitado por 
inúmeras pessoas, que apreciaram o estado 
de limpeza e conservação. 

Como nota simpática, registe-so o facto 
das flores que os Voluntários do Porto 
depuscram nas campas dos seus camarads, 
havendo sido oferecidas pelas floristas do 
Mercado do Bolhão, que todos os anos se 
não esquecem dos «seus bombeiros» — 
como elas lhes chamam, 

EST 

Em visita de cumprimentos, gentileza 
que agradecemos, estiveram no nosso jor- 
nal, acompanhados duma deputação de 
bombeiros, os srs. António de Magalhães, 
secretário da direcção: ajudanto Ferreira 
da Silvm; e Arlindo Lobo, secretário do 
Comando. 


os 


Em carreira 
triunfal 
HOJE, às 15,30 
c às 21,30 Telel 
HUMPHREY BOGART e 


2586 + 
MICHE LE 


Evadiram-se do Inferno do presídio 
Animou-os um ideal: baterem-se 


PASSAGEM PARA MARSELHA 


Aventuras 
emocionantes! 


My de 12 anos) 
MORGAN + 4 notáveis artistas em 


e foram cair no barco do Dinbo! 
pela França! UMA  EPOPEIA! 
ee 


GRANDE 
CASINO DE : 
ESPINHO 


* JAN 


o 


SNACK-BAR * DANCING 


CINE-TEATRO 
«ballet» THE GLAMOUREITES admirável 
PAQUITA CANALLS — LOS TRIANEROS — MARIA CANDAL 
Conjunto ttaliano I Don Glovanni e Conjunto Portugal — M/21 anos 


TAR CONCERTO * 
%* ESPLANADA 


atracção 


| 


CS SO Um 


HOJE — As 15,80 e 21,80 
ESTREIA no 


Um Exclusivo de 
Filmes Lusomundo 


As 15,30 é 21,80 — M/17 anos — DESPEDIDA de 
A MAIOR ATRACÇÃO 
com PAT BOONE e NANCY KWAN 

AMANHA — As 15 e 21 horas — Para os que nunca viram e para os que anseiam por tomar a ver 


TUDO o VENTO LEVOU M/ 17 ANOS 
&. com VIVIEN LEIGH, CLARK GABLE, OLIVIA DE HAVILLAND e LESLIE HOVARD 
1000472040 42020909190098) 
Amanhã: —M/17 — «Agente Secreto N.º i» e «Os Cossacos 


AALOS-ALBERT 
SPROGGMADOO0DO 


UMA COMÉDIA CIM TODO O SABOR 


Telefone, 24540 M/ 12 Anos — As 1515 e 21,15 horas 
«O FIO DA MEADA» c/ John Austin e Glynis Johns 
«QUEM VENTOS SEMEIA» c/ Robert Mitchum e Julie London 


FRANCES — FRESQUINH ATREVIDA = H 
: E e 

4 

4 

Tel. 2349 O 

q 

HOJE - ESTREIA GS 


TARDE - 3 e meia 
NOITE - 9 e meia e 


DOIS NOMES DE GARANTIA : 


O. W. FISCHER 
DANY ROBIN 


Exclusivo: DOPERFILME Para 17 anos 


me: GARGALHADAS ! 


NEM PODIA DEIXAR DE SER 


000TM0ODOD)VOCDOCO 0COC)000 COCELOCO O( O 


Motivo do 


000000/)000:0900 


o 
3 


TEL. 22748 
PELA 1.º VEZ NO PORTO ! 
TARDE — 3 e meia 
NOITE — 9 e um quarto 


A SOLTA HAVIA UM ASSASSINO TERRI- 
VEL E MISTERIOSO! UM SER DEMONIA- 
CO DESTRUIA AS SUAS VITIMAS! 


POR CIÚME ! 

POR VINGANÇA ! 

POR DESPEITO ! 
«NÃO SOU O CRIMINOSO !» 
No mesmo programa e em Reposição 


a vibrante e espectacular aventura. 
de Capa e Espada ! 


UMA ESPADA NA SOMBRA 


TAMARA LEES — MARIO VALEMARIN 
LIVIO LORENZON 


Exclusivos — 


LAWRENCE 


IEREN 


INTERNACIONAL FILMES 
— Para 12 anos — 


“MAIS UMA VEZ'' 


DS MELHORES DA TEMPORADA ! 
TARDE - 3 e meia — NOITE - 9 e meia 


DEAR 


P 
ii 


A 


* 


1000 900009090002000 00009009 090000/0000900020009900 094 


em 
TANTAS EMOÇÕES EXCLUSIVO: 
COMO GARGALHADAS! sa p 06 h Ra NES 
(Sergeants 3) 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


HOJE, às 2130 horas 
O filme om Cinemascope — Colorido 
«TARZAN E A EXPEDIÇÃO PERDIDA» 
(M/12 Anos) 
Com: Gordon Szott, Robert Beatty 
e Yoland Donland 
Amanhã: — ESCADA ACIMA, ESCADA 


ABAIXO 
(M/17 ANOS) 


Em TONDELA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 
One! 


rei 

CHARLTON HESTON, Donna Reed, 

Fred Mac Murray, Barbara Hale 
no filme de lances gloriosos 


HORIZONTES DESCONHECIDOS 


o sedutor espectáculo do sereias 
romanas 
ESTANDALOS ROMANOS 
c/ EDDIE CANTOR 
e as 200 famosas Gondwyn Girls 


HOJE às 21,30 


2 FILMES SENSACIONAIS 


— M/ 12 anos — 


No estabelecimento do er. 
tano M. Rodrigues Tapado 
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A COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO NORTE 


tem, embora vão se tenham servido dos Inácio; 5.º, António Padrão; w.* José NR E o SEU “ATREVIMENTO» DE QUERER 
DE ES o Sra] Sê “Ebert: Roca Mia] YESOLVER O PROBLEMA DA CAÇA... 


ali de sobretudo como se estivéssemos em | Cunha; 10.º, Duarte Miguel o 11º, Ange- 
lino Gonçalves, 


Quem foram Pleno. Dezembro, à ; E 
—A noite foram distribuídos os A noite, no salão nobre da piscina, Quando, há oito dias, publicimos uma , recção-Geral dos Serviços Florestais e Aqui- 
À os vencedores prémios, em ámbiente de grande cntu-| realizou-se a disrtibuição de prémios, | ligeira notícia sobre os «acontecimentos» | colas, para tratar aindo de todos esses assun- 
siasmo, cerimónia que decorreu com o maior|que se estavam a desenrolar à volta do | tos, mos que, apesar disso, iria proceder c 


drilho. Regulamento da Caça que os dirigentes | uma revisão nesse sentido pois havia toda o 
FERNANDO LACERDA, 


da Regional do Norte (com o aplauso de | conveniência na unanimidade de pareceres dos 


toi , 
Graham Hill ganhou o «Tourist [todos os elementos de boa estirpe que | Regionais. Porém, quando, passados dias, o 


dos anteriores Circui- 


9 vencedor da Gincana do Spor- estão ligados à causa cinegética) orga- | 1.º secrelário da Regional do Sul aqui se 

tos de Vila do Conde ting Clube de Espinho Gy rapa — “fundamentando-o na série de su- | deslocou paro a. ossinalura desse documento 

.. LONDRES — Classificação da cor- pareceres resultantes das várias | por parte desta Regional, dele só constava, 

O: Olréuito de “Vita ido Condo. rida de automoveis «Grande Turismo de- | reuniões que so fizeram para esse efeito, | como alteração proposta por nós, o modifica- 

começou a disputar-se em 27 do Organizado pelo Sporting Clube de Es-| nominada «Tourist Troph» disputada | pretendemos, com Isso, levantar a ponta do | ção do número de caçadores em linha ou 

Setembro de 193, portanto à] | pinho, realizouso, ontem, junto à Pis-no circuito de Goodwood: Vêu, à fim de que os interessados tivessem | grupo. Alegou ainda, e novamente, o sr. se- 

mais de trinta anos. Depois de cina-Solário Atlântico, uma gincana de 1º — Graham Hill (G. E.), em Fen conhecimento de que a generosa actividade | cretório desso Regional o escassez de tempo 

1 interregno, Isto 6, em 1951 automóveis, que decorreu com o maior ri, (494 Ims. em 3 h. 16 m. 458. | ga Regional do Norte, embora aplaudida | para introduzir nesse documento os modífica. 

ealizou-so o II Cireulto. Depois | | brilho e que foi presenciada por inúmero 6/10. à media de 153, kms. 080 ) | por enorme legião de caçadores, tinha sido | ções sugeridas pelo Norte pois o prazo da 

mala atio E orattam É público. — Mike Parúes (G. B.), em Ferrari. | cgravemente» censurada pela sua congé- | suo entrego no Direcção-Geral, depois alar- 

' disso, a importante prova tem vin- No final, o júri composto pelos srs.: 3,16,46, nere do Sul. ado pora 15 de Fevereiro, era, então, cté 
do a ser disputada com maior ou Dr. Manuel Nunes dos Santos, Domingos .* — Roy Salvadori (G. EB), em Ja- Procuránios, durante à semana, colher |31 de Joneiro. Como a Regional do Norte 

a. menor regularidade, Eis os vence- | | Oliveira, Carlos Morais, Carlos Martins e guar, 317,30 4/10, elementos pará melhor esclarecermos os | continvosse o fozer questão, entre, outros 

PERANT T dores dos sete primolros Cirenitos: | | Hilário” Fernando, apurou a seguinte) 4º — Jack Sears (G. E). <m Jaguar, | nossos leitores, mas a Regional do Norte, | assuntos, de que fosso modificado sobretudo 
, classficação 317,95 2/10. contra o costume, fechou-nos todas asjo que dizia respeito ao exercício da caça 


1 CIRCUITO (150,080 quilóme- 1.º, Fornando Lacerda; 2º Paulo de] | Graham Hill estabeleceu novo recorde | portas e não conseguimos obter as infor- | como profissão ou indústria — o consequente. 


= oira; 3.º, Jorge Santos; 4.º, Manuel da volta com 1 m. 27 4/10-F P. árias, mente o seu comércio—é possibilidade de 
COMPETIÇÃO o nantes e |O gp cer jap Da po que «O, Comércio | BSM: to dres do Nei e 45 vão do frio 
e a / + Cum 
média horária de 72,209. 


REALIZOU-SE ONTEM. ESTA A ao A tão o cartato que (O Cor | mau” gua, secretário da Regiónel do. Sol 
1 CIRCUITO (232,400 quilóme- 


vradors têm dedicado aos assuntos da | perante a Regional do Norte o compromisso 
ANTÓNIO PEIXINHO (Jaguar), no tempo de | es sfaias io Testantes consotren: metros) — Castutro do Qli- 


caça, a Comissão Venatória Concelhia de | de, apoior estos Svgestõos em ocosi o opor. 
Lousada, que nos tem prestado magní- | tuna que, o se q) i , 
velra, em Ferrari 2.840 c. ., à M (1) TO CI CL ISM 0 fica colaboração, acaba de nos enviar o] seria quando houvesse conhecimento que o 
tes. Na 12.º volta, D. Jorge Passanha ) 20 e. eu, 


fício n.º 7/68, assinado Pelo seu secre- | projecto ria ter a! suo redocção definitivo. 
à ads média de 10,100. E her, que 
encostou ao «box», mas prosseguiu e tário, sr. Joaquim Augusto Archer, q! o E " 
47, 16, 07 e à média de 110,624, venceu Carlos Santos persegue tendzmente An- “1 CIRCUITO — Acima de 1.500 radacemos, é do, qual! oxtraimos na ns: |, Pa retas CRE o ocusarnos do” gue 
e . lo Peix JO, O que o levou a fazer 1 simiro liveira, e: ens ; ini ária e 
na categoria de Turismo meia volta, L5bn6 a Perl Emiiedo DE A propósito do artigo publicado, em | SEemosE E, sa om, prepestadomênio, à 
Da 1 O (IO Dan dia de 118,580; (até 1.500 e.c.): NORTON) | & Smênico no o! jornal, sob o úituto | não por omhésio, pouco admissível, aos rer 
5 o E AR ro Rd ES or Albino Barros, em F. A. P. <A Comissão Venatória Regional do Nor- | tantes membros dessa Comissão o compro- 
Em Grande Turismo e Sport o triunfo pertenceu | Nozusiza. Carlos Santos, António Pei- O IS aIOS a 


nisso Vairesimentos” de querer | misso que connosco tomou é porque maldo- 


xinho, Rui Martins, Reerter, José Alerp- e samente os quis induzir em erro quanto à 
mal, Lopes Glão, Basilio dos Santos. V CIRCUITO — (Acima de 1.500 resolver o problema da caça», o qual nosk ii O iiade ou idoneidade moral. À 
a LUÍS FERNANDES (Jaguar), no tempo de Américo Númes, Jorge Pessanha e Nuno OTROUTRO = tácicas do 1.56 v E | CIRCUITO DE MOT merçeu a ie, atenção, deibêmta de Cet e Ud, a CT SS SN 
de Ed: ernandes, que era o último. oi ERES ENCEU O CIRCUITO OTOS er mi : » Sºbre | em conjunto, nem. individualmente cada um 
52, 17, 63, com a média horária de 116,658 |, Nº volia imediata, Lopes Gião deste e ES o assunto tratado naquele artigo, a, R6-| G0, Sais membros, não é ssmelho do seu 
q 2 E ? ttu e pouco depo!s, José Aterpmal parou, Matiprs nato OR arte rádes gional do Norte, com muita oportunidade, | carácter, pelo menos do carácier que revela 
para prosseguir em segulda. Na preoeu: nesto Sartorell, em Poracho DE VILA DO CONDE “sussa css risinscino ras Soto ns 

ao de ae a Filipe Nogueira, Luis e. e, à média de 120/ Daria pa rodeados onpador so desara dessa Regional. 

ER ' e Vi ' úblico presenciasse a | Fernandes ganhou uma volta o tercel STEQUITO — « ã i m - i 

Organisado pelo Estrela + Vigorosa | forços para quo o público presenciasso a | Fernandes ganhou uma volta no terceiro CIRCUITO — «Taça Comissão interessar, pelo que juntamos a referida] Não colocamos ninguém peronte o 


Sport, de colaboração com a Câmara Mu- | melhor corrida do ano. RS de Turismo de Vila do Con- . R cópia. Lo) ra ses loramos INGRID 
nicipal de Vila do Condo é Comissão Mu-| Depois a presença de volantes espo- | S6No avanço, Em face do comportamento de», Domingos Ribeiro da Sil- E M 1 HORA 0 1,55 8 22AM EDIA «Não pode, nem deve, neste momento, | do ordenação de opiniões, conforme adiante 
nicipal de Turismo desta vila, realizou-se, | nhóis valorizou imenso a prova porque | de renunciar à luta, consentando.ee € va; «Taça C, M. de Vila do , , , , É 1 do haver quem, por vaidado, ou pi Tel afirma o secretário desse Organismos Até 
ontem, em ambiente de franco entusiasmo, | em várias classes assistiu-se a verdadeiro | o segundo lugar, Em face disso, a luta Condo», Posser de Andrade; e servados, procure destruir aquilo que, COM | pedimos és nossas congéneres a concordância 


V) i h N c A trabalho e vontado de bem servir S É d 
o VIII Circuito de Vila do Conde, reser-| duelo luso-espanhol, na conquista dos | principal resumiu-se aos restantes pos- «Taça Automóvel Clube de OR I 1 QU os tanto E Necional "a | Com a matéria exposto. S. Exa., em vez do, 
vado a carros de Turismo e Grande Tu- | primeiros lugares, tos, onde também não se verificou alte. de Portugals, Horácio Macedo. H AR A DE 12,570 ILOME I R ara Pp pesca To mi na Nero palico hropiioa og doer 
rismo e Sport e que contou para o Cam-| Por tudo, o Circuito de Vila do Conde | ração. Asstm, a corrida na última parte, ê Jemente, poderia até mostrar, com educação, 


E VI CIRCUITO — Fáta- com sacrifício de todos os seus membros, ircordância na. pouca moléria qua si: 
neonato Nacional de Condutores. ficou como das melhores provas que se | Catu na monotonia, devido aos lugares Sa SOUTO a nErdo va quer “organizando colóquios e reuniões: | putas não estur denirê de compromiste que 


dr y p » | se encontraem definidos. das, em Dauphine. er ainda urando à colaboração das 
O público, como se previa, compareceu | Sloctuaram no Norte do País, sendo de - e st grado no programa do VII Cir-| sé verificou digno de registo, À 28.4 volta | quer ainda procurando à col R connosco tomou. e a 
em nimero elevudo, enchendo” quase | esperar o de desejar que o Vigoros, 0 | neqcão! Ordem de chegada e de classi cuito Automóvel de Vila do Conde, rxa: | Manuel Esteves teve do parar na curva do suas congêneres, das Comissões Concelhias | — Serfhe-ia então lealmente sotisteita a razão 
Sport Clube do Porto ou o próprio Auto- lizou-se o II Circuito de Motos, em que | jardim, disso se aproveitando Fernando | € clubes de caçadores. da sua inclusão, se a lógica ou a prática 


g s e espalhando-s É E E: ! dósica 
is Egidio Alano Ara móvel Clube de Portugal — não deixem | 1º — Luis Fernandes (Jaguar), 59 vol- imara Municipal», José Bup- participaram doze concorrentes, . Dis-| Ferreira para 9 ultrapassar, embora por |), SÉ estranha a atitude que o necrtno | da velho. catador “o não, ajudosso q com- 
fico contributo nara"o êxito da corrida e | Morrer tão magnífica competição. tas, 52,17,65, à média de 116,658 tista dos Santos; e «Taça | | putay a prova a «Taça Câmara ) pouco tempo. Na volta seguinte, deu-so | da, Regional do Sul, ar. dr. Fu mis Ene; | preondéio, Do resto, como ja aero 5, Exa, 
did h Merece-o o entusiásmo dos volantes — volta mais rápida: 119,48], Comissão de Turismo», Do- Municipal» daquela vil: desistência do Fernando Pereira (19), o | &caba para com a Regional dolo dizer que q j 
compensundo também o esforço dos orga. | A 2 isto! dos - 2.-“Piipo Nogueira (Perthe Soyder) ras Ribeiro No aiira Samuel Garcia Martins, Deltim Fer- | mesmo acontecendo à José Manuel Ar- | Norte, quando cientes es s (do que | que fosse peronto focos consumados se pe 
nizadores, Estos naturalmente que so sen- | bortugucses e an entidades oficiais do Erg o e Ap a a Reid nandes e >eonildo Gomes, que se ha-| mando (20), à 31º volta. O avanço de | tudo caminhava para a breve promulga. nº, fício que, acomponhou o fra 
tiram satisfeitos, pois o seu propósito al. rr oO ToQRINT ÃO dad TE decano 3º — Carlos Santos (Mercedes), 34 vol- Elcotesuiãs Cubadal Amas ão viam inscrito, não compareceram. | Carioa agenda (a 5 von a uinca tom graves males de que à caça enferma, possa aci orinaro a sr Sec a 
cançou o maior brilho, quer na quantidade | Tr ” é tas, em 52,44.12. 2 o Cireuit Pri- A prova teve em Carlos Gomes Mar- | Com ã di e haver quem, com grandes responsabili- | lência o Secretário de Estado da Agricultura» 
quer na qualidade de concorrentes. inha, no esforço comum para que o êxito | 4. Antônio Peixinho (Ford-Lotus). | Abd que tol ganho por Fi Core | | QUES, O, seu e A e E ficado, detinitivanénto fsclarcido qo | dades neste “problema, por inicresses Wn- | pedindo a” publicação urgente deste OU de 
Com efeito, esteve ontem cm Vila do] Anteontem c ontem 4850 se viu mais) 5: E a o Romeu), te-Real ' Pereira, na categoria gundos classificados, com os quais che- | hipótese, E ta ER o e cui Dodi prejudicar Perogdialoma soemalbonto 

Conde o que do melhor o automobilismo | uma vez, em evidente demonstração de 54 voltas, em 55,10,78. * | Sport; e José Emídio da Silva, na Sou a sustentar despique interessante. | RO DM. Dana Deo ar Caetundo | os interesses gerais de todos os caçadores | d)—Se o senhor primeiro secretário desto 
fcolona pra B ERR ausências del quanto se interessam pelo desporto as — Estalisnau Reverter (Ford-Lotus), categoria Turismo. É sao ia a e Ear lugar e Manuel Esteves para terceiro. No | do País. q Regional se tivesse honestamente lembrado do 
Horício Macedo e de José Baptista dos | forças vitas vilncondenso =. 55 voltas, em 62,20,24. bora Para o final mercê da distância | entanto, na última volta, um e outro per- | <Entretanto, continuamos convencidos | compromisso, connosco tomado, de modifica: 
Santos tiravam qualquer parcela de briltan- |" * De refertr ainda a valiosa contribuição | 7º — Basilio S (Porsche), E ET At mutaram uma vez mais de posições, que o secretário de Estado da Agricultura | cão de uns fontes assuntos, tolvez não fiveste 
ismo à competição, que decorreu de forma | da Fed: Jo elis e 3 e a A di us A classificação ficou assim ordenada : | não tomará em conta os reparos inopor- | tanta conseiro de contar os alterações que 

Foda POTNINON da) Mofvofolia Nessa prova. disputada em quarenta tunos agora feitos pelo secretário da Re- | notou no nosso trabalho, nem se desse co 


a satisfazcr os mais exigentes, quer pela] mo, ao integrar nesta competição o IL voltas, num total de 11620 quilómetros k y 
reelente organização dos dirigente: cui g bp à A osr Acima de 500 em3 gional do Sul, e que a nova legislação | trobalho de fazer «mapos comparativos». Ter- 
excelente organização dos dirigentes do | Circuito de Motos. Foi outra ajuda para ; a ” tomaram parte os seguintes concorren- ú de caça será o mais brevemente possível | se-ia calado ou esclareceria os colegos que 


Viyorosa, quer nela maneira briosa como | o interesse do público e para o brilhan- SRS E tes: — Carlos Marques (Norton), 40 voltas | Publicadas. as alterações que notou eram, no sua grande 


todos xe deram à luta, sem regatear es- | tismo da competição. 82, À mê a maioria, consequêncio de compromisso que 
. ú 19 — Américo Lima (Norton) BOLO aa an óáia, do ALA 070: voa ot ci connosco” ta 

a a s ai 20.9, empo texto do ofício que à Regional | tomou connosco e, honestamente oindo, gpre- 

Il—júlio Augusto Brito (Norton) AESA CaM ES A 90, nO o ciario as poucos restantes, comunicando o 


12— Vitor Calado (Triunph) im Da, do Norte enviou à do Sul esta sua congênero a concordância. ou dis 


ND Emesto das en A ero-Ma- | 2.º — Manuel Eusébio Esteves (Norton), 


Após luta emotiva com M. Lopes Gião, ANTÓNIO 


PEIXINHO ist t Comissã chine) 40 voltas, em 1,02,28.68, Sordência do organismo de que é primeiro 
conquistou a taça «Comissão Ji Fernando Goits (Triumph) [St tagrem 255850 SOTO, 40 vol |, O SOTO ÓãS Quer Regional do Norto| o À — Não nos custo confesso, que, por 

1 1 E .o — Mas Rola (1 3 ri, g] lapso, originado pel fusão ersos 

de Turismo de Vila do Conde» 19— Fernando Pereira (B. S. A) | fº— Naximino Zola (Triumplo, 37 voltas | dirigia ao presidente da Comissão Vena- | papéis com sugestões, conselhos e apontomen. 

-— Tanuel Armando (Norton) Ee E ?: tos, se não inclui no nosso trabalho o suges- 


— Fernando Ferreira (Norton) 


ão feita pelos 3 Regionai: rt.o 99.0 d 
—Carlos Marques (Norton) pp pa a 


Depois do director da corrida ter pro-4 passar Peixinho na curva do Castelo, 'Ante-Projecton. Do facto pedimos desculpa 
«Ante-Projecton. Do facto 5 


Até 500 cms «De posse do ofício em epigrofe, acompa- 


cedido ao fecho da pista, deu-se início | sendo a vantagem do segund E 4 E E PL 

à primeira corrida do programa, reser-| centimeitos NE volta gerar pardo d ra E — Manuel Eusébio Ponce Esteves |, ,. ruio Augusto Brito (Norton), 40 | dese Oporto, “Sor iss “recebida” arm 1 às Nossos congéneres, oo memo tempo que 

vada a carros de Turismo e que registou | encostou ao «box» para prossegúlr pouco é E (Norton) ATP Age ARA pede Ad pegped ritos [5 em 2 | pedimos para elo a atenção do Direcção 

a presença do 12 concorrentes. depois Na ade volta a diferença erro 7— Maximino Rolin (Triumph) voltas. em 1,03,02,05, à média de | do Pe ana pos E Tutor dera | Geral dos Serviços Florestais e Aquícolos. 
Mal baixou a bandeira, a dar o sinal lols primeiros 6 de 76 centimetros, me — Fernando Rainha Gois (Triumph), | amistosos os nossos” contactos, que O citado | Lomentomos, contudo, as classificações pouco 

de 1 “ca automobilistas lançaram na curta do Castelo, Gio Node um 17,90 horas precisas, portanto 40 voltas, om 1,03,02,35. *|ofício, antes da fórmula oficial e terminal | corteses com que por tal motivo, nos mimo 


-se em boa velocidade, com A. Peixinho sado a frei é É quinze mínutos mais tarde que o horá-| 3,0 — d A o ja cla dumino, | seou, na acta n.º 22 dessa Regional, o seu 
no comando, seguido de Lopes Gião,) meta, Peixinho Gicapisnoo 0 pás é ' rio previsto, quando se deu inicio à dm LONA On ad qi Ritos e entes Estr io ações. s0- | Primeiro secretário. à 

Carlos Faustino, José Alerpmal, Petardo, | levantou-se nos lugares e aplaudiu à ; , cora 4.º — Ernesto das Neves (Aero-Machine), | ciais obrigam, e não dispensam, entre pessoas | qo 5: Partindo, mesmo, do princípio que o 
Jorge Passanha, Basílio dos Súntos, ste) provo de” Luneg ienes e aplaudiu à Desde logo, o vencedor final, Carlos 35 voltas, em 1,02,02,50. “| de determinado nivel e educação e posse “e | nosso trabalho hovia sido ordenado “com o 
dro Sousa, Cipriano Flores e Acácio | magnifica, Os dois, por mais de uma vez iomes Marques, tomou a dianteira, em: | 5.º — Eduardo Gomes (Triumph), 35 voltas | imodéstia do nosso parto; Pote 9 | ânimo | cmo (o dele EO Prirapide dane 
Leite. Esta fol, também, à passagem da | estiveram em risco de despistarem es-| erre peefe nono tenha, conseguido imanter «ssa em 1,04,71,73. 2.º — Lamentamos a. redacção da citada | cretário dessa Regional, ficava ainda mal co 


1» volta, na qual A. Pelxi durante toda a corrida. Com |6.º— Vitoi E sr. dr, Freitas Cruz comentáio com a lingua- 
14085 “Nas volta seguinto, AStónio E Lopes" Gião: : - ' sfeito. à sétima volta, Fernando da Silva golião ser 052 o, e rriuDhO, BO |acia mn sulonoe de Senhor 13º Berta dessa | Dem impróprio de um jurisconglo. E ao 
Barros ultrapassou L. Gião e a luta] Entretanto, Acácio Leite. mantinha-se j Ferreira Mltrapassou aquele. concorrente, |7.º — José Manuel Silvestro (Norton), 38 | Comissão Venoiório Regional — com. umas | Pensermos há quentos anos Sua Exa, assentou 
ndensa-se, com este trio a chamar as|no último lugar, Jorge Passanha, ultra- ' pesim se mantendo até à décima-pri- voltas, 48,43,63. quantas classificações de «atitudes e EE tis nessa Rogerio! e aa 
atenções gerais, pelo duelo que se an-| passou César Torres e Cipriano” Flores ê é ' Eca — Pernando Percira (B. S. A), 2 vol. | mentos imélitos que, pora além de acusações E RATOS E er NO no afeto 
patenteava regularidade na perseguição tura em que Carlos Marques se isolou a ida de ave Peneda O ave io, du | bons olhos aqueles que, menos complacentes, 
o A dO a Dúniião mada. : À AA | getinitivamente para não mais ser al- | Uma frase do vencedor : «Vim para | de documentos oficiais; rar IO SIM EEa eis 
| CARLOS FAUSTINO EEN Gi ud || foi portanto, esclarecido a muitas "var: | Vila do Conde com a Ideia na vitória» ), ,3e — forionos o exclareçor, não 6 Senhor | O genes 0 e. dr. Freios Cru, auondo o 
cados, cuja aproximação era evidente. | JR j tas do fim, o que fez diminuir sobre- oa $ ima vez nos visitou, que q lei sairia desto 
É Ê ú E na 27º volta Lopes Gião ultrapassou | Pá De : - E mancita 0 interesse do público. A maior | (xo/A LOFmMa, um tanto fácil, como Carlos | So, Sul, mas os restonies membros, desto Or | voz porque tinha lido à habilidade da lover 
impedido de alinhar entanto, antes o fiador à Feia o Dr. cm ' ; é siida fot travada entre Fernando da | comes Iarques venceu a Corrida de Motos | de facios passados, vetaram por unenimidade ) para e aciual Comissão Venaiório Regiono! 
anto, s de jar a recta, o pri- | SER E NES ilva Ferreira (24) e Manuel e T, naturalmente, o entusiasmo | de fac AM ode | do Sul uma condeia», é 
ma segunda prova meiro voltou para o segundo lugar. Na) 04 E em E | Ponce Esteves (09). em "dispsta SNSCbIO | do público, para o final da prova, Mesmo | — astim feto o cónia de ada que recebemos | O Nó, có, não temos habilidades — apena 
Por deliberação da Comissão e a Cena Tao RE Aee dir prego Ogre E ra A a rara 
ã e ter q com de César Torres, que imbora no início, le se acercaram para o felicitar, E ; amonos com o luz clora e natural dr 
Desportiva do Automóvel Clnbe de | .| ficou retido na pista devido a uma ava. y a ne tenha tomado a diúnteiras nunca eo | Logo após ter concluído a competicio, Relicmao debora, AoA TiS clica “e | verdades. E 
Portugal o do clube organizador, Tia. Ao entrar-se na última volta, os dois O trio dos vencedores das provas, juntamente com Manuel Lopes Gira: pensou que viesse a ganhar com tanta Visivelmente satisfeito, Carlos Marques pd adianto: mBdlgio o escrelório da Co: a) — CARLOS LOUREIRO 
o concorrente n.º 16, Carlos Faus: | | primeiros mantinham-se no comando, na volta de honra facilidade. O despique travado entre ele | VC A j, que vim para Vila do Conde | missão Venatéria, Regional do Sul, mos sô- 
tino, fol impedido do alinhar na | | chegando vlgumas vezes a postarem-se Ses dois, clnesificados a seguir, fez pre- | com a Ídeia na vitória, sobretudo à partir | mento, nos limitomos conforme consta do 
DePáSda góriida coma /a ialogácão o à lado. Antes da curva do Castelo um desfecho mais equilibrado, mais | do” tarde de CeRtori 5 da nosso” ofício, que acompanhou o envio do) 4 ' j 
e rquis o noi al Lopes Glão, tentou ultrapassar A, Pelxi. emocionante. A sun vantagem na pri- | concluído 0 treino oficial” S6 ir rp pretenso Regulamento, e da sua «Introdução: Comissão Venatória Regional 
pa anta ed DAE ea | : 1 meira, volta, sobre Fernando, Ferreico. | mo podia afasta do triimio, “À Melo da | a ordenar opiniões de" teritos, à que fee]. do Norte desloca-se hoje a Lisloa 
e qe q À arch; ») r recerem 
] & meta em primeiro lugar, fi) ( q$ aumentando para o dobro na volta Se: | ane Fear, naroha, é foi por isso | Grego a Seguso "einegélicovenstório. Um] Oy dirigentes da Comissão Venarória Res 
DECSoR UNA tor Pavido Eros ularidado guinte. entanto, Pouco depois, embaler de von | outro ponto que apresenta ou define matério | nol do Norte seguiram para Lisboo, on 


por parte do A. Peixinho, que não dei- 


Os restantes concorrentes passaram dt % Ê 
: am | de modo, que até final, tubo decoro vo: | nova é, quase sempre, consequência das cito- | serão recebidos pela Direcção-Geral dos Se 
teve, Nu 5.º volta veriticou-se a prlmeita | xou o terreno livre para M. Lopes Glão Emnitacntos on 


nesta posição: Eusébio Esteves, Júlio | melhor forma para mim, Permita-me, en- | das opiniões alheias — de Comissões Conce-| viços Florestais e Aquícolas, o fim de res 


desistáncia, Pois Bseilio dos Santos en | 5 micragenano Sora na is Lobos GIRO Brito, Fernando Goiás, Fernando Pe- | tretanto que andares sor qe Íhias, Clubes de Caçadores... — que o lógica | veram a questão do novo Regulomento d 
s| tra T to, ereco aos meus adversá- | lhias, Club cs q 

gostou ão «box e abandonou. Logo a) marcha. E a verdade 6 que parte do) Em competição de tamanho vulto ej —Repetimos o que dissemos ao princípio; Veio Naimino Rin op intel Sil- | rios sinceras homenagens, pela, Iealdado | nos sugeriu do, sspdêná-ias a Tobm)1ó6 | quais À Caça a atjuntos iririos aê se relacionam 'co 

seguir, Lopes Gtão apareceu com o pára-) público se manifestou, assobiando O pr!- | para mais tratando-se de um clubo que | o circuito tevo brilho e uma boa organisa- | das Neves e Eduardo Comes” revelada em toda a prova. — 4, M, e 4. 6. | ficariam truncados; ae ndaBica pu osiona!y 


RAS OR ea as EO se, a anos sea Qual: | não se dedica sômento ao automobilismo, | cão, que alguns factos (por sinal lomentd-| A terceira passagem pela meta, Ma- b) — Não monifestamos opiniões contrários 
to, demais gas: O Enio onde Es io Raleinho seguido O MLTGL Ti seria de aceitar, mas de perdoar também, | veis) não podem ofuscar. nuel Calado, tinha uma volta de atra- às que subscrevemos em conjunto com as nos. 
direcção contrária. A luta A. Pelxinho| Glão e RR AO ER ndo O Lopes qualquer deslize. Mas não. O Vigorosa, so em relação aos primeiros classifi- ses congéneres conforme mais adiante declara VINHO DO PORTO 


— A, Barros levou Acácio Leite a perder A ordem de chegada foi a seguinte: | através dos seus responsávois, soube ro- cados. o 1.º secretário dessa Comissão Regional. E 
uma volta e na 64 volta o aveisenso| 1: Antônio Peisinio “(Jaguar), 56 | dear a prova dos cuidados indispensáveis, ENTREVISTANDO PES pa tg Fernando Ferreira e 0a UE EM [9 MPO a segundo vez que Sua Excelência esquece — 


cobrtu o percurso em 1,:4,9, Na 8.º volta voltas, em 47,1607, à média de | nada descurando, antes atendendo a todos ES CE pe o NU 
que, para subrcrevermos os «sugestões das 


Ep STO segundo «Mt ã 
António Barros parou no «bor», com 6 Tobi. os pormenores quo ao têm de exigir a) ANTÓNIO PEIXINHO: «Julgo QUO] Serrado du rt eieroeiro, lugares, con 


carro a deltar fumo Delo motor. O pit-) 2:—M. Lopes Gião (Austin-Cooper). | uma corrida d reci a vi ' onai pero compro- 
t M. . Je tanta importância e pro- mereei a vitória» O tempo do vencedor. na quinta volta) A és tomou peronte nós O 

dlico, conheceu certa decepção, demais SO voltas. em 471660 — YOltá | jocego, foi de 13754, à média horária de 17) UM novo «estudo» cóm vista [Mi Near a Me vamos. resoriar; 

tência de António Barros, Porém, Lopes | 5: — Carlos Faustino (Volvo). 30 voltas, |, Neste aspecto, não haja dúvidas de | LOPES GIAO: «Podia ter ganho») Quilómetros O seu andamento tornou ao Campeonato Regional & egora pormenorizado, para que não volte, DESDE 1750 

Glão, que voltou à segunda posição) em 47,52.20. y "| que cumpriram absolutamente, deixando +se, então, mais frouxo, de que os res: mercê de uma hipotética amnésia, o acusar 


fito qo Voto à sebunda Dosição) (mem ADO, ao) 20 A O a Cega nã dean | Logo duo 'concluiso a sua "prosa, a] Cs a, apraveiaças para e apecata e tels e inuntemente GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


: x à sétima volta, Fernando à 

tónio Peixinho. A luta entre ambos valo voltas, em 48,09,44. organizadores. primeira do programa, Antônio Peixilho| m É i Há anos, numa reunião efectuada na da n 
o : (AS + ud: Manuel Lopes” Gio, respe punto) Ferreira passou. já, no primeiro lugar, - Com o aparecimento do «Antegrojeco do 

zizou imenso esta corrida e na 15: volta) 5º — Jorge" Passanho (Austin-Cooper).) Quanto às duas provas, ambas decorre- | E piatuel Lopes (Gio Apt enquanto Manuel Eusébio (25) quase sé | sede da Federação, em conjunto com os ções à legislação aclual sobre caçar 


a passagem foi a seguinte: António Pei- 29 voltas, em 48,42,10. ram com o interesse que so aguardava. | envolvidos pela multidão, Deve” sal juntara ao duo dianteiro. Nesta altura, | representantes das associações regionais, | distribuído pelo Direcção-Geral dos Servicos 


xinho, Lopes Gião, Carlos Faustino, José] 6.º — César Torres (Austin Porém, cap interests Job; maior fra cata | ii lorestai col Dezembi 1961 
, esse W se, que Lopes Gião foi mais aplaudido | OS concorrentes da frente, haviam atin- h a 7 Florestais « Aquícolas e: tembro de 1961, 
fieromal, Jorge Passanha, César Torres] | Voltas em 461162 o. 29) Sonia de Turismo, pelo equilíbrio de va- | que O seu adversário, havendo, um nunc) gido à média horária de 14 quilóme- | Yatilowso um novo «estudo» para a mo-) je que esto actual Comissão tomou conheci: HALTEROFILISM 
j sa é jo Leite.) 7.*— Cipriano Flores (A » 2 lores é de máquinas. Lopes Gulo, foi o | Foso sector do público, que manifestou 0) tros. ficação do regulamento do campeonato | mento à data do suo posse, em Janeiro de 
Garlos Faustino, que após a desistência voltas, em 47,30,28. Ejs todos o, oh o die desagrado do primolto, Não demorou muito tempo a vanta- | regional. 1982, houvo umo troca de telefonemas, por E para 
de António Barros passou para o 3.º] 8" —Petardo (Alfa-Romeo), 27 voltas, | 440 alo Guia atenção * gorals pi Não foi fácil registar a opinião de Um| £em do novo eleader, pois foi pouco) mao passou, e agora, chegou, re-| £5º Motivo, entre as Comissões Regiondis do) Germano José Sales participará no 
lugar, manteve-se nesta posição, a des- em 48,52,94. recuperação que empreendeu a partir da lo de outro, Por um lado, à aglo! depois ultrapassado por Carlos Marques. ké o era OU, Sul e do Norte, tendo ficado então acordado Campeonato do Mundo 


peito da perseguição movida pelos Aus-| 9.º — Isidro de Sousa (M.G.-1.100), 27] primeira volta, surgindo para o final em | da assistência e por outro a menos cor) Fernando Ferreira passou para o se-| centemente, à secretaria da Associação | que o sr. dr. Freitos Cruz forio q esse ante- 
tin-Cooper, conduzidos por César Torres voltas, em 48,59,81. plano de evidência pela perseguição que | preensão do elemento da autoridade, fo-) gundo lugar e Manuel Eusébio Esteves. | do Porto, por intermédio da Federação, | Projecto os sugestões que entendesse colve-l ESTOCOLMO — Quarenta e dois 
e Jorge Passanha. 10º — Acácio Leite (Gordint), 24 voltas, | moveu a António Peixinho. ram factores quo tornaram dificil a nossa | conservou- a terceira posição. Eduardo a E E nientes, sugestões estas que submeteria à apre.) países participarão nos Campeonatos do 
Na 16º volta, Glão procurou ultra- em 48,37,29. Este, com vantagem nas rectas, foi mui- | missã. Gomes, era o quarto, Fernando Golás, | UM projecto com as respectivas altera-) ciação da Regional do Norte, « à do Centro, | Mundo, que se realizam nesta eapital, 
ai O primeiro a ouvirmos, foi o vencedor, | O quinto, Júlio Pinto, o sexto, Maximino | ções ao regulamento, vol lo a «apa-| com a qual, disse, também tinha entrodo em] ge 7 à 13 de Setembro. 
tas vezes derrotado nas curvas, onde Gido D] io À into, Júlio Pint Maximi lamento, voltando 1, disse, também tinha, entrado em a a 


Rnous que se confessou naturalmento satisfeito | Rolin, o sétimo, J. Manuel Armando, O | recors... o sistema de séries, no caso] contacto. Em 20 de Janeiro de 1962 recebeu) Entre os participantes estará o meio- 
No comando desde o início, LUÍS FERNANDES, ganhou se mostrava senhor do boa perícia o san- | com » triunfo, embora não deixasse de] fitavo e Américo Lima, o nono. Vítor há esta Regionol uma Cópio deisos sugestões, | pesado português" Germano José Sales, 


? p gucfrio. O êxito de Peixinho, ofuscado | render ns maiores homenagens n Lopes) Manuel Calado, que se atrasara uma | dº existirem dozo clubes filiados. acompanhando o ofício nº 117 do Regionoi] que se deslocará a Estocolmo acompa- 
à vontade a corrida reservada a carros de Grande |neio que acima apontamos, foi, no entan- | Gião. verdera, ainda, mais terreno. A) Mais de doze clubes filiados, a com-| do Sul, datado de 18 do mesmo mês e assi-| rhado de seu pal. antigo campeão de 
Turi S to, merecido, como justo seria so o mes-) | efulgo aque moreci a vitória — disso) Ii) Volta, Tegistouse novo * sensacio. | petição 6 disputada por divisões, já efeo-| rodo, pela dio (serao Guara ue | Portugal. o treinador e dirigente Ernesto 
m in ido. ntónio Peixinho — vitói W al ev < », + á : isã Ss ai meio a e peca Sales. — ANT 
urismo e Sport aparar ic previra conquistar, Judo deh, Wanda] Casos Marques, para o terceiro lugar. fã há pain, <rótulos : Divisão, envio dos “gestões, prometido para Uma die ' 
é Fo | mais difícil do upunha, Ni en-| ficando Fernando Ferreira, na primeira | de Honra e visão... um pouco anterior. É 
A expectativa era grande antes do 1. volta por esta ordem, seguidos de | tão houve opositor, pois Carlos Faustino | çoj que Lopes Glão me dificunao tento | posição e M. Eusébio Esteves, no se- Trata-se de um cestudo» apenas, que] , Porque o dia 20 de Joneiro era sóbodo, —m 


Início da última prova, entre 0s carros | Carlos Santos, Rui Martins Silva, Re- | dominou bem os restantes adversários, E |a tarefa, gundo posto. E Ea s6 no dio 22 pôde esta Comissão encarregar 
de Grande Turismo e Sport. verter, Lopes Glão, Basílio dos Santos, | certo que não revelou capacidade para ir] Se ele tem ganho, estaria o trlunto| A vantagem do primeiro sobre o segun | deverá ser apreciado pela Associação dolo «ey vice-presidente da apreciação das su- 
d ltima hora, não alinharem Carlos | Santos Jima, José Alermmal, Américo |mais além, mas a regularidado oom quo | muito bem entreguo e cu seria o primeiro | do era nosos aleuro, do 2 segundos g, 16 | Porto, em conjunto com os representan-) gestões. Esto imembro deste Comissão cchou | NET NIS DE MESA 
Faustino e Antônio Barros, pelo que 2) Nunes, D. Jorge Passanha, 'Viedimiro | actuou, deu-lhe merecimento ao lugar. |a felicitá-lo por issos. centésimos. Na 18.º volta, foi ainda, Ter- | tes dos clubes filiados na futura época. fundamentado a maforia dos sugestões— 
ordem de saída teve de ser alterada e) Barros, Nuno Fernandes e César Torres.) José Aiespural, Passanha e César Tor. Lopes Gião, que uns assistentes 1n6-| Zando Perreira quem passou em primeiro E pelo que louvou pessoalmente mois torde o 


foi a seguinte: Na 2.º volta, à ordem de passagem - mos, st mbe-| lugar, mas na volta seguinte, foi Carlos “dr Freitas Cruz=, mas disordou da E 3 
= FILA — Luís Fernandes, Filipe | não sofreu alteração, pols à perseguição | 7c5; formam um trio equilibrado o quo | pos Clmos, Não deixamm que lo cd arques quem passou de DOvo para a Pedidos «de trsiiaterênci algumes « encontrou omindo de outras que A Associação do Porto inicia a época 

Nogueira e António Peixinho. aque Filipe Nogueira lhe moveu, respon- | ºº vateu com brio. O espanhol Petardo, o | qeciarou a <O Comércio do Portos * | frente e para não mais ser alcançado. Com os O UranSiartaçÕas echou conveniente mencionar. - [com a disputa da «Taça Prepara- 
2.º FILA — Rul Martins Silva e Car-| deu Luís Fernandes com um avanço | único estrangeiro presente nesta corrida, | CEepodia, de facto, tor ganho man o | Vinte voltas percorridas, os concorrentes Por. fal. motivo, entrou, taivo emo no dio | OU Ci emiores e Infantis 


los Santos. substancial. No entanto, verificou-se a] portou-se garbosamente, se tivermos m | que não há dúvidas é que António Peixi-| ntam gasto 1 hora e dois minutos. À) xo projectos elaborado pela Federa-| esvinte, 23 de Janeiro, em contocio telefó- 


3 PILA — Estanislau Reverter, Ba-| primeira desistência, bois Viadimiro | consideração que foi a sita primeira prova | nho venceu com muito mérito, Ieeconheco | Se porta Daria, uma difirenca de Loção, é ampliado o prazo com referência | neo o Qui” Gr ersncs UE O Quem Comb) 4 direção da Aceociação do Tenis de 


silio dos Santos e Lopes Glão. Barros, por avaria do carro teve deldo velocidade, Isidro de Sousa e Acácio | Que na última volta, não descreveu à A y de E 
e — o “ + E o: a A e e Ferreira, enquanto Esteves se encon- dido d sferênci Comissão Venotório Regional do Norte —| Mesa não descuida a preparação das 
tos fLuDIVA — Américo Nunes e A, San-| abandonar, o mesmo sucedendo a Ctsar | Leite, os mais fracos. gurva do Chstelo coino sempre o fizera) (raça. quase junto, ao, segundo. “Na volta | do, Peúido de transferências, de trinta) ros emuntos, no que dizia respeilo | classes juvenis, visto considerar, aliás 
5º FILA — Nuno Fernandes, Viadt-| "CA corrida, à medida que vai prosse-| Em Grande Turismo, houve emoção nas | Estou” porém "esaveratdo “ quilha aSção. | seguinte, estes dois últimos permutaram | Dara noventa dias co número de caçadores nas linhos ou gru-| com fundamento, que O futuro progresei- 
miro Barros e Jorge Passanha. guindo, vai” ganhando errado elo primeiras voltas, quando os concorrentes | por menos lealdade O ESLoE De LEONA de posições, ao mesmo tempo que Carlos Para os jogadores transferidos de| pos, à coça dg, betida, co comércio da caço | vo desto desporto terá que sor encarado 
a FILA O Jose Alerpmai e César | Estorios de pin do interesso, Deo | anduram juntos o, mais tarde a molo do | aborda made. calor de, luta, terá | Marques aumentava o seu avanço para 6 | associações, é fixado o prazo de cento] £ co vio do furo. Alegou o sr. dr. Freitos | dando maior incremento à actividade dos 
rços g se ente o seu es segundos e 77 centésimos. Daqui até final, Cruz ser escasso o tempo, em relação ao prazo | jovens e incutindo-lhe no espírito o gosto 


“Torres. ximar do seu adversário, Entretanto, re-| Percurso, quando Filipe Nogueira pare- | de espírito. Por isso o desculpo.» corri e vinte dias. morca: 7 sugestõs - o! ca d s do mesa. 

Na «arrancada» inicial, notou-se des- | gistou-se outra desistência, a A. Santos | ceu capas de recuperar o atraso que trazia. K asno ada nei de ipoatEtea Pestra O da a O o e Alafco patas fã Asi 
de logo que Luís Fernandes tomou a | Ltma, na 10.º volta, Mas Luis Fernandes, dominando bem o | LUIS FERNANDES: «£ agradável] gundo e terceiro classificados, pouco mais ciação do Porto abrir a ópoca com uma 
gianteira. seguido de Filipe Nogueira e] Luis Fernandes é Josquim Filipe No-| Jaguar, não admitiu dúvidas quanto ao | vencer provas em luta com adver- a prova denominada «Taça Preparação», à 

'o Peixinho, que passaram na | gueira continuam a dominar as opera- | seu triunfo, realizando uma prova plena | sários da estirpe de Filipe Nogueira» aeprnte 7 7 gre E E ” qual será aberta às categorias do Junio 


de brilhantismo. Filipe Noguoira, não fok E tee o intantie, disputado em conjunto 
capas, ou por destreino de provas de velo- | Luís Fernandes, não deixou de revelar, Sr a de o melhor acolhimento dos clubes, que, 


cidade ou por carência do veículo, de dar |no fim, a sua satisfação, mostrando-se ' à é ; â ger s 7 ada cá eo 
ao vencer à luta que prometia. A meio do | sorridente e visivelmente bem disposto, À | (R t i à bars 6 O O no 6 
percurso chegou a fazer «brilharetes ao | luta que travara, não lhe havia provocádo E ) Ma ig di SEM “a ss Sa fim que presido à organização — o de- 
aproximar-se de Luis Fernandes. Mas este | vinso rodeado de multa gosto que Ii sensolvimento da modalidade, através de 
do erica perigo, giro anda mas | ui ama Fcingnc etabraços “orem ma, cometido dertinada ja oiii 
o des estas as suas palavras: Gus “ES e 
Santos travou interessante despique com — «Para além do meu esforço, devo aa doa 
Antônio Peixinho, do qual saiu vencedor, | confessar que tive um carro à altura das E ' fentis Derol do chandicap> de seis 
acabando por ultrapassá-lo. O segundo es- | circunstâncias, Se assim não fora, teria ! : 4 15 a > a Eee 1 qr gb 
gotado vor uma prova violenta, foi con-| Filipe Nogueira conseguido o primeiro a ' cida Fronto com oria Jo Juiores 
tudo, um concorrente brioso, pelo que o | Ear. De resto, o meu leal adversário, Ata atríbuída ao clube a que 
à : q revelou bem as qualidades que todos nós ta ibulda 
quarto lugar foi bem merecido. - pertença o vencedor, sendo distribuída: 
prio ei ol Pe lhe conhecemos. É agradável vencer pro- Lea AA pra as ao jo vem 
opes não chegou ao fim. Discor- | vas em luta com adversários da sua es 
damos abertamente dos concorrentes que | tirpe. Quanto ao circuito, achoo magnh sados, 
nas provas de velocidade tomam parte em | fico e só é pena que não haja provas 
mais de uma corrida, Devia ser proibido | todos os anos,» 
mesmo. Os que o fizeram, a maior parte A 
não chegou ao fim, ou clissificaram-se mal. NOTAS SOLTAS 
No caso de Gião, a sua inferioridade foi] A E LUTAS. o 
flagrante, acabam: júri tinha a seguinte composição: d =. 
fiao Tanto, acabando por abandonar, o Quo) Director da prova eng. Carlos da ) GRÁFICAS 
o admira, nelo esforço que lhe fot exi- | ronseca; Comissário Geral, José Guilher- ' 
gido (e ao carro) na primeira prova, ' Sa? ear 


e 

o e: eco: ssário: E 

Os restantes constituíram um lote ant- | Técnicos Você Lula Focedia Alon el O Comércio do Porto 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 


moso, mas que não foi mais longe do que | Martins Pinto; Juiz de partida e che 
isso. O espanhol Eevester, arrancou um | gada, Raul Coimbra da Costa Lima, . - 

bom sexto lugar, como consequência da ú Foo pouretquira so não E À, EM RELEVO E 
sua regularidade e Rui Martins Silva foi | do “rio que ontem vo em lo o $ 
o quinto, Ele outro dos concorrentes ia Condo, sobretudo "no" local das provam É cont 


à Rey pela sua experiência poderia ter melhor [pires pm A A re a 
Uma fase da corrida de Turis comportamento. [Tp Pie fra O) A partida dos concorrentes da prova de motociclismo 


6 Segunda-feira, 26 de Agosto de 1963 


E ESPorRroS- Foi presenciado por 


o IV Festival Náutico da Praia de Mira 


ATLETISMO | 


SIMPLESMENTE DECEPCIONANTE 
A ACTUAÇÃO DOS PORTUGUESES 


FRANÇA, 14] —PORTUGAL, 64 


Valentim Baptista 
bateu 0 «record» nacional dos 800 metros 


VIRY CHATILLON, 25 — A segunda 
Jornada do encontro do atletismo França- 
=Portugal em Viry Chatillon está a decor- 
rer com sol esplendoroso mas o vento 
que sopra forte no sentido do comprimento 
da pista é desfavorável junto da meta. 

Aguarda-se, pois, que a oposição dos 
portugueses será hoje mais firme do que 
no primeiro dia, embora haja a considerar 
que, no que respeita aos adversários dos 
atletas franceses, não se pode falar prô- 
priamente de forma deficiente. A verdade 
é que todos eles acusam a fadiga da re- 
cento digressão no Brasil. 

O resultado do encontro já não otereco 
dúvidas mas isso não impediu que os 
000 espectadores de ontem voltassem a 
marcar presença. 


Resultados 


400 METROS-BARREIRAS — 1.º, Mys- 
eon (F.), 64 s. 1/10; 2.º, Yankoft (F.), 
64 s, 1/10; 3.9, Alfredo Teixeira (Port.), 
56 5/10; 4.º, Comura Imboa (Port.), 

9 8. 1/10. 

Corridos os primeiros 100 metros, os 
franceses levavam já vantagem. Comura 
Imboa tentou acompanhar o ritmo mas 
aos 300 metros fraquejou. Os dois france- 
es destacaram-se nitidamente e Mysson 
Toi um fácil vencedor, 

800 METROS — 1.º, Chatelet (F), 
1m. 49 s. 4/10; 2.º, Pellez (F.), 1 m, 49 5, 

valentim' Baptista (Port.), 1 m. 
49 s. 8/10 (recorde de Portugal); 4.º, Ro- 
gério Goncalves (Port.), 1 m, 55 4/10. 

Nos primeiros 100 metros os corredores 
mantiveram-se agrupados após o que Cha- 
telet assumiu o comando seguldo de Pellez 
e Baptista, Coube depois a Pellez a vez 
de atacar, cobrindo os 400 metros em 
53 s. 4/10, logo seguido de Valentim 
Baptista. Aos 550 metros, Chatelet desta- 


pois 3,475 metros e 3,485, mas são elimina- 
dos nos 3,95, enquanto D'encausse co- 
meça com 405 metros, saltando depois 
4,30, assim Houvion, que começa com 
esta altura. Houvion salta os 445 m. à 
primeira tentativa e D'encausse à se- 
gunda. Colocada depois a fasquia a 4,60, 
D'encausse salta à primeira tentativa. 
melhorando essim de cinco centimetros 
o seu recorde pessoal, 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1.º 
Colchard (França), 714 m.; 2º Pedro 
Almeida (Portugal), 7,10; 3º Vitrac (Fo), 
697; 4º Seromenho (Portugal), 6,10. 

Colchard ficou à cabeça à quarta 
tentativa com 7,04 m. Pedro de Almeida 
só conseguiu os 7 metros à terceira ten- 
tativa, passando para primeiro lugar 
à 5º tentativa com 7,10, mas Colchard 
acabou por vencer ao saltar 7,14 m. à 
última tentativa. 

Séries dos saltadores: 

Colchard: 7,04 m.; 7,04; 6890; nulo; 
706; e 714, 

Pedro de Almeida: 6,98; nulo; 7,00; 
6,95; 7,10; e 6,95, 

Vitrac: nuio; nulo; nulo; nulo; 6,97; 
e 686 m. 

Seromenho: nulo; 6,4; 655; 
653 e 671. 

4x400 METROS — 1.º França (Che- 
morin, Jacque, Tundt, Leriche). 3 m. 
165 s.; 2º Portugal. (Paiva, Teixeira, 
Andrade e Silva), 3 m. e 226 5. 

Portugal resiste bem durante metade 
do percurso, onde a França o precede 
apenas de 5 metros. Iundt aumentará 
esta vantagem para mais de 20 metros 
e Leriche ainda mais, dando assim à 
equipa do seu país uma ampla vitória. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL — França 
147; Portugal, 64. 


ESMAGADORA SUPERIORIDADE 
DOS GAULESES 


Fol por 83 pontos de diferença 
(147-64), o que deve constituir um recordo 
em torneios internacionais que a França 
acabou por vencer Portugal no torneio de 
atletismo no Estádio de Viry Chatillon. 

De facto. aos 45 pontos de vantagem 
que ontem haviam alcançado na primeira 
jornada, os franceses acrescentaram hoje 
38 pontós, confirmando deste modo a sua 
nítida — demasiado nitida superioridade, 

Hoje, porém, uma das provas, a dos 
10.000 metros, fój ganha pelos portugueses 
que, na pessoa de Manuel Marques en- 
tusiasticamente aplaudido salvaram assim 
a honra do convento, Essa vitória de 
Marques, o bom comportamento de alguns 


O TORNEIO 


677; 


entre Clubes 


Um dos números desportivos do pro- 


excelente jornada de propaganda 


outros atletas lusitanos, atenuaram um 
pouco a decepção dos dirigentes portu- 
Eueses é tornaram mais agradável assistir 
a esta segunda Jornada, em que a pista 
* o terreno das provas estavam muito pe- 
Pago apesar de fazer, bom tempo, 

Je, na realidade, os portugueses 
reagiram um tanto, e a vitória de Mar- 
ques nos 10.000 metros valeu sobretudo 
por ter sido a única alcançada. 

Outros atletas portugueses houvo que, 
realizaram também marcas intrinsecamen- 
te superiores. Cite-se em primeiro lugar 
Valentim Baptista, que, com 1 m. 49 g. 
8/10, melhorou o seu recorde dos 800 me- 
tros; merecem também referência Manuel 
de Oliveira, com 3 m. 54 e. 1/10, nos 1.500 
metros e Pedro de Almeida, o «leader» 
da formação, embora batido no salto em 
comprimento por Colchard (1,14 m. contra 

(10 m.). 

Quanto aos franceses, o com excepção 
dos corredores dos 10.000 metros, quo fo- 
ram bastante fracos, todom Se portaram 
do forma apreciável, pois só nesta Jornada 
deram à Franca 9 vitórias, monopolizando 
em sete destas os dois primeiros, Entro 
os melhores franceses devem apontar-se 
os saltadores com vara : Houvion (4,70 m.) 
e sobretudo o jovem d'Encausse que, com 
4,60 m., estabeleceu novo recordo pessoal, 
Chatelet e Pellez nos 800 metros, o discolo 
Gospierron e Delecourt e aínda Colchard 
no salto em comprimento, que revelou um 
esplêndido espirito de combatividade no 
seu duclo com Pedro de Almeida, 


COMENTÁRIO FINAL 


Enquanto os 3.000 espectadores da se- 
gunda e última jornada do Torneio de 
Atletismo França-Portugal abandonavam 
o estádio de Viry Chatillon, a France 
Presse ouviu o secretário da Federação 
Portuguesa de Atletismo, Armando Lima, 
que lhe declarou: 

«Tenho de confessar que fiquei muito 
decepcionado. E certo que os portugueses 
não contavam vencer os franceses, mas 
tão-pouco esperavam ser derrotados por 
tão grande diferença: 141-64, de facto, 83 
pontos de diferença é muito. 

<Os atletas portugueses não procuram 
desculpas para a sua larga derrota — pros- 
seguiu Armando Lima — mas creio, no 
entanto, que foram prejudicados pela di- 
gressão de três semanas no Brasil, donde 
só regressaram em 1º do corrente. Rocha, 
ferido, não pôde participar nas duas esta- 
fetas. Foi, porém, satisfatória a actuação 
do Baptista, que pulverizou o seu «record» 
de Portugal dos 800 metros ao realizar o 
tempo de 1 m 49 a e 8/10, e também a de 
Marques, que salvou a honra da equipa 
ao ganhar os 10.000 metros em 31 m 18 s 
e 2/10 — o seu melhor tempo. 

«Quanto a Albuquerque, segundo clas- 
sificado no lançamento de martelo com 
5707 m, e Galvão, com 15,05 m, no lança- 
mento do peso, mostraram uma ves mais 
o seu pr valor, ao passo que Pedro 
de Almeida, de quem tanto esperdoamos, 
só conseguiu saltar 7,10 m em compri- 
mentos, 

E, a concluir, Armando Lima obser- 
vou ainda: 

<Sim, esperavamos conseguir melhor, 
e este torneio constitutu para nós, portu- 
gueses, uma grande decepção». 

4 equipa portuguesa parte amanhã de 
manhã, de avião, de Paris para Lisboa, 


oriãa ovo chegar cerca das 15,08 horas. 


DO 


CLUBE DESPORTIVO DE PORTUGAL 


» constituiu uma 


O Comércio du Porto 


MOTONÁUTICA 


Mira, q bela Praia do Mira o à sua 
formosa Barrinha, viveram ontem um dia 
excepeional do movimento e animação, com 
a realização do IV Festival Náutico que all 
levou muitos milhares de pessoas, <inva- 
dindo-a» — é o termo — especialmente as 
belas margens da Barrinha, emprestando- 
lhes assim um colorido e um movimento 
proprio dos grandes dias, 

O festival, organizado com fins do be- 
neficência pôr um grupo de amigos da 
Praia de Mira, foj ainda patrocinado pelo 
SNI, Câmara Municipal de Ilhavo, Comis- 
são "Municipal de Turismo de Coimbra, 
estando à organização técnien excelente, 
diga-se, desdo já, à cargo do Sporting 
Clube de Aveiro, Serviu ainda o festival, 
que estava incluído no Calendário oficial 
de Motonúutico, para a inauguração da 
primeira prancha de saltos para ski aquá- 
tico do centro do País, melhoramento de 
gulto quo foi, também, subsidiado pelo 

Ô programa, que era extenso e va- 
riado, iniciou-se de manhã, pelas 11 ho- 
ras, com vskiv aquático, tendo-se rea- 
lizado provas de «slalony-obstáculos sai- 
tos em prancha e figuras livres. De 
tarde, pelas 16 horas, tiveram lugar 
as provas de motonáutica, com corridas 
das classes Turismo Stock e Corrida, 
para disputa do I Grande Prémio da 
Praia de Mira. Depois da motonáutica e 
por volta das 18 horas, realizaram-se 
novas demonstrações de «ski» aquático, 
individuais e de conjunto. 

Foi elevado o número de concorrea- 
tes. Em «skip aquático, nas diferentes 
provas, registaram-se 12 presenças e 6 
em figuras livres. 

Na motonáutica, estiveram em prova 
dezanove concorrentes, em representa- 
ção do Sporting Clube de Aveiro, Clube 
Naval de Cascais, «Scuderiay de Ma- 
gos (Salvaterra de Magos) e Clube Na- 
val de Aveiro. 

Os resultados técnicos das provas 
realizadas foram os seguintes: 


Ski aquático — «Slalon> — Homens 

1.º— José Espirito Santo 

20— Eng.º Abreu Valente 

3e—Dr. Paulo Moura Relvas 

4.º— Eng.º Antônio Martins da Fon- 
seca 

5.º— Nuno Pestana 

Slalon» — Senhoras 


1.º — Maria da Graça Moura Relvas 
22 — Lídia Wiadeiro Alegro 


ATLETISMO — Mário Vieira (Oliva) Figuras Livres 


ao terminar a corrida dos 400 metros, 
de que foi vencedor, nas provas ontem 


1.º— Eng.º Abreu Valente 
20 — José Espírito Santo 


' Os saltos em prancha, foram executa- 
dEquinto dos por José Espírito Santo, dr. Paulo 
Moura Relvas é Altredo Messeder. 


Campanhã, com 4 títulos; 2.+, Centro Re-| «nisso 
creio Oliva, com 2 e 3º Banco Português don 
do Atlântico, com 1. 


JORNADA DE ONTEM: 


1 CATEGORIA (100 METROS) — 1.º, 
Casimiro Pereira (Atlântico), 12,5 8, 
Jorge Taxa Silva (Idem); 5º, António 
Bastos (Oliva). 

SALTO EM ALTURA — 1., Joaquim 
Brito (Oliva), 1m.50; 2.º, Carlos Fontes 
Silva (idem). 

1.500 METROS — 1.º, Alberto Santos 
(Oliva), 4m.58,2 s.; 2º, Augusto Malhei- 
ro, (Borges & Irmão); 3º, Agostiaho 
Mesquita (Ferroviários). 

LANÇAMENTO DO DISCO — 1.1, Ma- 
nuel Pinho (Oliva), 51m.12; 2.º, Duleinto 
Moutinho (idem); 3.º, José Oliveira 
(idem). 

400 METROS — 1.º e único José Silva 
Jorge (Oliva), 58m.6 s. 

TRIPLO-SALTO — 1.º e único, Carlos 
Fontes Silva (Oliva), 10m.54. 

ESTAFETA 4x 100 METROS — 1º e 
único, «Centro Cultura e Recreio Oliva 
(Armando Oliveira, Joaquim Brito, An- 


tónio Bastos e Nuno Andrade), 48,2 5. Um concorrente numa 


1 CATEGORIA — (100 METROS) — 
Damião Rosas (Pinto Magalhães), 


Realizaram-se provas de motonáutica € ski-aquático 


milhares de pessoas 


juízos materiais sofrido por um dos con- 
correntes Luís Ramalho, de Salvaterra de 
Magos, que viu o seu barco espatifar-se 
contra uma bateira, que ficou também 
quase destruida, acabando por embater 
fragorosamneto contra o paredio da es- 
trada marginal da Barrinha, 

Numa das rondagens da bóla número 
3, O barco de seu irmão Luís Ramalho 
avariou-se, parando em local sem dúvida 
mau, Os concorrentes, porém, tiveram 
oportunidade de ver o perigo e, como é 
natural, fizeram a volta mais pelo largo. 
Luís Ramalho, contudo e depois de ter 
passado no local já uma vez, à segunda 
possivelmente por falta de atenção, ba- 
teu com o seu «Bem-Hur» na popa do 
barco avariado, foi projectado pelo ar, 
seguindo o barco, um govemo e a alta 
velocidade em direcção à margem, onde 
provocou natural pânico... Felizmente 
que não foi em direcção a qualquer das 
rampas de acesso à Barrinha, quando 
não, o desastre seria de sérias e graves 
consequências! x 


A nolte, num restaurante local, teve 
lugar um copo de água seguido da dis- 
tribuição de prémios, tendo sido entre. 
gues entre outras as taças «S. N Lp, 
Direcção Geral dos Desportos, Governo 
Civil de Coimbra, Câmara Municipal de 
Mitra, Comissão de Turismo de Coimbra 
e Junta de Turismo da Curia, — B. R. 


Nas provas disputadas na Torreica, 
Carlos Mendes, do S. de Aveiro, 
marcou posição destacada 


Despertou muito interésse entre o clo- 
vado número de verancantes que se 
encontra na baía da Torreira a reali- 
zação das anunciadas provas de moto 
náutica qu o Junta do Turismo local 
patrocinou, com a colaboração da secção 
náutica do Clube da Torreira e a aesia- 
tência técnica do Sporting de Aveiro, a 
quem, a modalidade tanto deve. 

Ag provas reuniram 14 concorrentes, 
em representação do Sporting de Aveiro, 
Clube Naval de Cascais, Clubo Naval de, 
Aveiro e do Salvaterra do Magos, nomes 
conhecidos da motonáutica, que se bate 
ram com muito interesse por uma boa 
classificação, ante o entusiasmo do pú- 
blico que vibrou intensamente com as 
fases mais emocionantes, 

Os resultados finais foram os seguin- 
tos 


Classo EU. à 
1º — Carlos Mendes (S. O. de Aveiro) 
2º — Octávio R. da Cunha (Idem) 
3º — José C. de Oliveira (Idem) 
4,0 — Mário G. Ribeiro (0, N. Cascais) 
5º — Eng.º João Carlos Adelino (S, O. 

de Aveiro) 


das provas do festival 


Clas: T. 


O Torneio da Praia da Granja 


à favor da beneficência, 


decorreu com entusiasmo 


O ENG. GONÇALO ALMEIDA GARRETT, LOPES 


Pode dizer-se que o Torneio de Bene 
ticência da Praia da Granja, que se ini- 
ciou anteontem, na Quinta do Forbes, por 
inicistiva da Conferência Masculina de 
S, Vicente do Paulo, obterá êxito abso- 
luto, dado que os concorrentes à prova 
popular compareceram em nú 
vado (trinta e cinco). o que 
nas realizações de tiro aos pratos, Mas, 
o facto do dr. Pedro de Carvalho, Antó- 
nio Almeida, Carlos Burmester, João 
Queirós e Carlos Malheiro estarem ligados 
à organização, resultou como era de es- 
perar, o entusiasmo verificado. 

Todavia, para além do aspecto de bene- 
ficência, pormenor muito considerável, o 
torneio da Praia da Granja, pelo que nos 
foi dado assistir, tornou-se, também, um 
apreciável veículo para a propaganda da 
modalidade, pois, a maioria dos con- 
correntes de anteontem mostrou-se franca- 
mente interessada. E, apesar de se tratar 
de iniciados, a verdado é que, quase to- 
dos, deram provas do excelentes qualida- 
des' de caçador 

Isto, evidentemente, em relação aos 
mais «crescidos», visto que, entre estes, 
apareceram vários jovens que se eviden- 
ciaran, como António José Almeida 
Garrett, com doze duos, mas já em 
admirável «rodagem», e, aínda, José Gui. 
lhermo Moreira Monteiro, que esteve no 
desempate, classificando-se, Ê 

Avonte-se, ainde, à presenca da meni 
Teresa Tarouca, que marcou pela faci 
dade com que empunhava a arma, dentro 
de bom estilo, 

A prova «Casa Barral, em «poule» de 
dez pratos, foi agradável de seguir, so- 
dretudo pelas dificuldades que a caracte- 
rizam, devido ao vento que impôs, sem- 
pre, rumo inesperado aos pratos, 

Apesar disso, Goncalo Almeida Garrett, 
mostrou-se possuidor de excelentes re 
cursos e, por isso, apareceu como único 
concorrente com a sério «limpa». Também 
José Archer, Luís Ornelas Valente, Fer- 
nando Pinto Leite eng.º Cabral Machado, 
Francisco Almeida Garrett o Alexandre 
Almeida Garrett, se evidenciaram, 

A classificação, após os desempates fl. 
cou assim estabelecida: 


1.º— Gonçalo Almeida Garrett, 10/10 
Ze — José Archer, 9/10 

%º — Luís Ornelas Valente, 8/10 

4.º — Fernando Pinto Leito, 12/15 
5.º — Eng.º Cabral Machado. 15/20 
8º — Francisco Almelda Garrett, 13/20 
7.º — Alexandre Almeida Garrett, 10/15 
8º— Jos Guilherme M. Monteiro, 7/16, 
Disputou-se, ainda, uma prova-extra, 
que registou os seguintes resultados: 


gen Martins Almeida, 9/10 
2.0" Gustavo Andresen e eng.o Carl 
Machado, 8/10. ai e 
x 


Foram árbitros, f 
Monteiro e Lopes' Ligeiro” e director do 
tiro, o sr, dr. Pedro de Carvalho. 


As provas de ontem 


Em continuação do programa, pros- 
seguiram, ontem, as provas do Tomeio 
da Praia da Granja, O público, ondo se 
distinguia o elemento feminino, por se 
tratar de uma realização q favor da be- 
neficência, compareceu em grando núme- 
ro, e soube, com agradável simpatia, pre- 
miar os atiradores, através de entusiás- 
ticas ovações, qnando mostravam as pri- 
mores da sua «artes, partindo certeira- 
mento alguns pratos que se tornaram di- 
fiesis do alvejar, quando eram impelidos 
pelo vento ou quando so emetiam» na 
sombra das árvores, 

A disputa da taça «Assembleia da 
Granja», em epoules de quinze pratos, a 
cinco e dez metros, entre vinte o três 
concorrentes, foi agradável do seguir, du- 
rante a «poule» e, sobretudo, quando os 
atiradores tiveram de desempaiar as vá- 
rias séries em que se situaram, com um 
ou dois «zeros». 

Lopes Ligeiro, ao concluir com 15/15, 
colocou-se na posição de vencedor da 


LIGEIRO e ERNESTO GRILO, foram os vencedores 


concluida por nenhum dos concorrente: 
Os melhores, António Humberto Almeida, 
Ernesto Grilo e Fernando Neves, fiz 
Tam 14/16, pelo que tiveram de desempa- 
tar. O público «torceu» pelo jovem To- 


para os postos im 
a, no conjunto, com 


guintes resultados gerais 


— Emesto Grilo, 29/30 
— António Humberto Almeida, 25/30 
3.º — Fernando Neves, 17/20 
— António Almeida, 23/25 
— Casimiro Oliveira, 29/25 
— Martins de Almeida, 21/25 
— Rocha Coutinho, 21/: 
— Dr. Moreira Monteiro, 21/25 
— Gaina Rocha, 16/20 
— Dr, Vitor Cardoso, 12/15 
ERES 
Foram árbitros, os grs. dr. Pedro de 
Carvalho, dr. Moreira Monteiro, António 
Almeida e Rocha Coutinho. 
E 
No final, a menina Teresa Maria Mo- 
reira Rato, entregou os prémios sos ati- 
radores classificados. — S, G. 


NARCISO MACHADO, 
foi o vencedor da prova 
de beneficência de Vizela 


No «stand» do Clube Turístico e Des- 
portivo de Vizela, realizou-se, ontem, uma. 
prova a favor da Santa Casa da Mise 
córdia, que registou d presença de qua- 
renta « quatro atiradores, 

A prova, em «poule» de cinco pombos, 
sem eliminação, na distância de vinte e 
sinco met » foi concluída por oito ati- 
radores, 

No desempate, Alberto Marinho, errou 
o sexto pombo, enquanto que, duas vol- 


1."— Goncalo Almeida Garrett e Artur] 


NARCISO MACHADO 
vencedor da prova de Vizeli 


tas depois, apareceram os ezeros» av 
Eduardo Faria e Alfredo Maia. 

Manuel Machado e Fernando Jo 
Soares, erraram o décimo pombo, sesui- 
dos por Manuel Oliveira Júnior. 

Assim, na finalíssima, ficaram Fer- 
nando Carneiro Júnior e Narciso Macha- 
do, que desenvolveram renhido desempa- 
te durante cinco voltas, durante as quais, 
como anteriormente, se evidenciaram lar 
gamente, 

A prova concluiu-se após uma final 
emocionante, com a vitória de Narciso 
Machado, que teve uma actuação de grun- 
de mérito, a manifestar que, realmente, 

ises», em 
de simples pormenore 

Os resultados finais foram os se- 

guintes 


1.º — Narciso Machado, 16/16 

Zo — Fernando Carneiro (filho), 15/16 
8º — Manuel Oliveira Júnior, 10/11 

4.0" — Manuel Machado e Fernando José 


Brama comemorativo do ésimo olta-| 
| vo ani Y 
Dortivo de Bortnaa do do luta. 


uma jornada de atletismo, levada a efei-. 


Neves (Ferroviários 


Valentim Baptista, que no França- 
«Portugal bateu o máximo nacional 
dos 800 metros 


cou-se e acompanhado de Valentim Baptis- 
ta ultrapassou Pellez, Chatelet foi o pri- 
meiro a atacar a recta final acompanhado 
de perto por Valentim Baptista que tentou 
em vão alcançá-lo, Com uma boa ponta 
final Pellez acabou por arrebatar nos úl- 
timos 10 metros 9 segundo lugar ao por- 
tuguês, Embora batido Peica dois france- 
ava, Valentim Baptista fem uma excelento 
prova, obrigando os seus adversários a 
«mprégarem-se a fundo, Não deixou do 
ser recompensado pois melhorou em cerca 
de 2 segundos o recorde de Portugal que 
àá lhe pertencia com 1 m, 61 s, 6/10, 

200 MEINHOS — 1,8, Genevay (F), 
21 8. e 9/10; 2º, Berger (F.) 23 s, 
José Rocha (P), 22 8, 6 2/10; & 
cenal Androdo (P), 23 

Partida muito rápida dos franceses 
que ganham nítido avanço e entram des- 
tacados na recta final com Genevay à 
frente. As posições não se alteraram e) 
os dois franceses ganharam confortável. 
mente, apesar da bou réplica de José 
Rocha. 

DISCO — 1º, Pierron (E.), 49,56 m. 
2º, Delecourt (PF), 49,41; 35º, Manu 

ulão (P), 47,27; é 4.º, José Galvão (P) 
45,55 m 

- Pierron com 46,55 foi o melhor no 
primeiro lançamento, mas em breve De- 
lecourt passou ao comando com 49,41, 
marco que ultrapassou com 49,56 

Séries dos quatro lançadores 

Pierron: 46,55, 44, nulo, nulo, 49,46 
e 47,67. 
Delecourt: 44,72, 49,41, 45,51, 47,07, 
nulo e 45,15. 

Manuel Goulão: 47,27, 47,09, nulo, 
nulo, nulo e 45,46. 

José Galvão: 37,05, 40,17, 41,95, 41,84, 
43,15 e 45,33. 
Classificação nesta altura da prova: 
França, 107 pontos. 
Portugal, 42 pontos. 
— 7500 METROS — 1º, Misplon (P), 
Sm. 53 8. e 5/10; 2.º, Lutz (F.), 3, 53| 
Sp 9/10: 5º Manuel do Oliveira (), 5, 
e :€ 4.º, Carlos Tavar ) 2 
08 e 8/10. NE 

Logo de entrada Misplon assumiu o 
comando seguido de Lutz e Manuel de 
Oliveira. As posições não se alteraram 
até 108 500 metros, cobertos em 1 m, 
19 8. o 2/10. Lutz substituiu Misplon 
no comando. Pouco antes dos 1.000 m. 
(2 39 e 6/10) Carlos Tavares deixou-se 
atrasar. Na última volta q iniciativa foi 
de Lutz, que acelerou, bem acompanhado 
por Misplon. Neste momento 0 atraso de 
Manuel de Oliveira era já de alguns 
metros. Na recta final Misplon destacou- 

e ganhou facilmente. Por sna vez, 
Lutz teve de se empregar à fundo para 
Ota (er Ultrapassado por Manuel de 

ira. cuia ponta final foi ex 

10.000 METROS = 1.º, Mantel Mangue 
(Portugal), 81 m.. 18 3.0 2/10: 2.0, Bour 
cher (França), Ji m. 48 e e 2/1 
Armando Aldegalega (Portugal), 
e 2/10; 4.º, Lucas (França), 32 
e 4010. K 

Os franceses revesaram-s, no comando 
e os corredores pessam o primeiro quiló- 
metro aos 2 m., 67 8. e 7/10, o segundo 
nos 5 m., 59 8,'e 6/10, 0 terceiro aos 9 

8,8. é 5/10 e o quarto aos 12 m, 16 8. 


Pouco depois do quinto quilómetro 
(15 mo 2 5. & 4/10), Lucas e, em seguida, 
Aldegalega afrouxam. Os seis quilóme- 


( França ), 
e Ea = diteaie a! [ah BS68; 
3.º, Mendes (Portu; + 57m,50; 4.9, Ne 
(Portugal), 65m64 ida 
Os franceses dominam nit'damente os 
adversários tendo Pellizza conseguido a 
marca da vitória à segunda tentativa. 
Série dos quatro lançadores: 
E no one: 69,17, 69,72, nulo, 65,07, 62,68, 
to, 
qi 64,92, 67,84, nulo, nuto, 68,66, 
tendes: 50,99, 67,50, 55,88, 64,56, 56,92, 
nulo. 
Neves: nulo, 55,64, 59,76. 54,74, mulo, 


nulo. 

SALTO A VARA — 1.º Houvion (E 
470 m.; 2º D'encausse (França), 4,60; 
3º Santos (Portugal). 385 m. F 
Marques (Portugal), 3,85 m. 

A prova começa com a fasquia a 3,65 
metros. Os dois portugueses, os últimos, 
concorrentes a esta altura, saltam de- 


to, ontem, de manhã, no Campo de Vila 
Mei. sob a direcção técnica de Moreira 
Júnior, elemento activissimo da moda- 
lidade naquela agremiação e que teve a 
Prestimosa cooperação dos srs. Alvaro 
Portela, Henrique Costa, Emesto Mes- 
quita e Armando Henriques Silva 

Foi uma jornada admirável, presen. 
clada por numeroso público, que teve 
motivos para se entusiasmar em algu- 
mas provas dado o despique entre os 
competidores para a conquista da me- 
dalha-comemorativa com que era pre- 
miado o vencedor de cada prova. 

Saltente-se o ambiente de carinho 
que se vem manifestando no Desportivo 
de Portugal, e a simpatia de que desfruta 
nos restantes clubes filiados, que acorre- 
ram a prestar homenagem através da 
actuação dos seus representantes, F.C, 
do Porto, incluindo a categoria senho: 
ras, Leixões, «O, D, U, Po, Sporting O, 
de Espinho e Salguelros, este no mos 
mento do seu Início e só nos 5.000 me: 
tros, enquanto o Fluvial, apesar de ins- 
crito, não compareceu. 


RESULTADOS TÉCNICOS 


LANÇAMENTO DO DISCO — 1.º e 
única, Maria do Céu (Porto), 22m.50. 

LANÇAMENTO DO PESO — 1., Caro- 
lina Araújo (Porto), 6m.4: + Maria 
do Céu (idem). 

ASPIRANTES (80 METROS) — 1.º, 
Jorge Fernando Simões (Desportivo de 
Fortagal), 11,1 s.; 2º, Fernando Jesus 

tem ). 


Santos, 5: 

Silva (Desportivo de Portugal) 

quim Alberto Santos (idem); 5.º, Fer- 
nando Jesus (Desportivo de Portugal). 

700 METROS — 1.º, Nídio Gouveia 
(Porto), 2m.26.2 s.; 2.º, Manuel Borges 
Silva (Desportivo de Portugal); 5.º, Joa- 
quim Alberto Santos (Espinho). 

1.500 METROS — 1.º, Ilídio Gouvea 
(Porto), 4m.52,2 s.; 2.º, Antônio Fortuna 
Santos (Espinho). 

SALTO EM ALTURA — 1º, e único 
glassificado, Eduardo Rosas " (Porto), 
'm.40. 

SALTO EM COMPRIMENTO — 
Edmaro Rosas (Porto), 6m.58; 2.º, Jorge 
Fernando Simões (Desportivo Portugal). 

LANÇAMENTO DO DISCO (2 Kgs.) 
— Domingos Ferreira (Porto), 
277.70; 2.º, Luís Torres (Espinho). 
LANÇAMENTO DO PESO — 1.º, Do- 


Com a participação de cerca de 120 
atletas, em representação dos Grupos 
Desportivos dos Bancos Borges & Irmão, 
Português do Atlântico, Banqueiros 
Pinto de Magalhães, Lda, Centro Re- 
creio e Cultura Oliva, Ferroviários de 
Campanhã, Companhia Celulose e Portos 
do Douro e Leixões, disputaram-se no 
sábado à tarde e ontem de manhã, os 
campeonatos regionais da «F, N. A. 'T.», 
primeira e segunda categoria. 

A organização foi eficiente, sob dt- 
rectriz firme de Artur Ferreira Silva, 
chefe do pelouro desportivo daquela en. 
tidade, que teve boa cooperação de de- 
dicados elementos ligados ao atletismo. 

Muito público adepto das turmas 
presentes, dando largas ao seu entu- 
siasmo, e boa actuação dos praticantes 
na maioria das provas, com resultados 
que lhes permite a sua deslocação a Se. 
túbal a tomar parte nos respectivos na- 
clonais. 

Excelentes vitórias colectivas das tur- 
mas da Oliva e dos Ferroviários de Cam- 
panhã, com bons conjuntos, com o Ban- 
co Atlântico destacado na segunda posl- 
cão em ambas as categorias. 

Resultados da jornada de sabado: 

I CALLGORIA — (Zug MELROS) — 

Jorge Taxa Silva (Atlântico), 24,8 s.; 2. 
Casimiro Pereira (idem); 3.º, António 
Bastos (Oliva). 
LANÇAMENTO DO PESO (5 Kgs.) 
1º, Manuel Pinho (Oliva), 11m.76; 2: 
Dulcínio Moutinho (idem); 3, José Oli- 
veira (idem). 

800 METROS — 1º, Nuno Andrade 
(Oliva); 2m.12,5 s.; 2º, Augusto Malheiro 
(Borges & Irmão) 8º, António Tavares 
(Oliva). 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1: 
Jorge Taxa (Atlântico), 5m.86; 2.º, Carlos 
Fontes Silva (Oliva); 3º, Joaquim Basto 
(Oliva). 

5.000 METROS — 1.+, Alberto Santos 


Os Campeonatos Regionais da F.N.A.T. 
foram ganhos pelo CENTRO RECREIO OLIVA 
(I categoria) e GRUPO DESP. FERROVIÁRIOS 
DE CAMPANHA (II categoria) 


Gama Rocha 
|peinos Ferreira (Porto), 12m.21; 2., 3, - 1º — Manuel a 9/10 
a (Espinho). * 4 4 a ja (agos). M o | gos — Euaão CAOS ja. 7/8 
PA E carne  (Ider É : o Magos piora à Coe) go Buard e Alfredo Maia, 7/8 
Categorias Mista M o ITURA = EM, o o vc a et ESA a Fino, 6/0 O 
' EO o em ” Soares de Moura. 


Mai 
E 


Rodrigo Monteiro Morelra 

fiáemi: 6º António Coelho Sousa. 
MET) — 1º, Manuel Costa 

Martins (C.D.U.P.), Im.10,7 s.; 2. 

pi Ricof dad Too 

jo Migui em); 4.º, Gelásio Eurico 
Let (Espinho); 5.º, Alfredo Moreira 
deto (idem); 6º, Joaquim Campos Mi. 
randa (Leixões); 7º, José Figueiredo, 
(Desportivo de Portugal); 8.º, José Maria 
Ferreira (Leixões; 9.º, Rodrigo Monteiro 
Moreira (Desportivo de Portugal) 

MILHA (1.609 METROS) — 1.º Ma- 
nuel Andrade Santos (Leix.); 4m.44,9 s.; 
.* Alfredo Rocha Barbosa (Porto) 
Manuel Leite Santos (Idem); Jo 
quim Miranda (Leixões); 5.º, Josó Perel- 
ta Figtieltedo (C.D.P.); 

Borges (C.D.P.). 

300 METROS — 1, Manuel Franois- 
co Sousa (Porto), 9m.064 8.; 2, José 
Alves Leite (Espinho); 3.º, Francisco 
Soares (Salguetros); 4.º, João Brazeta 
Oliveira (Porto), 

EM ALTURA — 1.º. Jorge Es- 
pinheira Gomes (Porto). 1m.60; 2.º, Ma 
nuel Nogueira Sousa (Porto); 5, Rui 
Henrique Barros (Galitos); 4.º, João Dias 
Miranda (Desportivo de Portugal). 

SALTO EM COMPRIMENTO 
Jorge Espinheira (Porto). 6m.74; 2.º, Rui 
Barros (Galitos): 3.º, José Figueiredo 
(Desportivo de Portugal); 4º, Rodrigo 
Monteiro Moreira (idem). 

LANCAMENTO DO DISCO — 1. Hen- 
rique Meneses (Porto), zâm 41; 2.º, Jos6 
Mota Freitas (C.D.U.! 3º, António 
Silva Valente (Porto); 4.º, Mário Flo- 
rindo Gonçalves (Porto); 6.º, Vitor Pal- 
meiro (Leixões). 


CAMENTO DO PESO — 1.º, José 
Mota Freitas (C.D.U.P.), 10.52; 2.º, Má- 
rio Florindo Gonçalves (Porto); 3.º, An. 
tónio Silva Valente (Idem); 4.º, Vitor 
Palmeiro (Leixões). 


* 


No final foi feita entrega aos vence 
dores de cada prova de medalhas-come- 
morativas do 38.º antversário do Despor- 
tivo de Portugal, oferta do Clube, e de 
medalhas no primeiro atleta daquele 
Clube, e de dedicação a José Pereira 
Figueiredo, Joaquim Teixeira e Gregório 
Borges Silva, homenagem do orientador 
técnico da secção, Moreira Júnior. que 
a todos agradeceu a sua colaboração, o 
mesmo fazendo o director daquela sim- 
pática colectividade, sr. Ernesto Mes- 
quita, que presidiu ao acto. 


(Oliva), 1m.378 s.; 2º, Agostinho Mes- 
quita (Ferroviários). 

LANÇAMENTO DO DARDO — 1.º 
Silva Jorge (Oliva), 42m.71; ", Acílio Sil- 
va (idem); 31, José Oliveira (idem). 

ESTAFETA 4x400 METROS — 1º e 
único, «Centro Recreio Olivas (Joaquim 
Brito, António Tavares, Joaquim Pinho e 
Carlos Fontes Silva), 4m.08.1 « 

TI CATEGORIA — (200 METROS) — 1. 
Joaquim Vasques (Ferroviários), 25,3 
2, Damião Rosas (Pinto Magalhães); 
Fernando Rocha (idem). 

LANÇAMENTO DO PESO (6 Kgs. 
1º, António Conceição (Ferroviários), 
12,94; 2.º, António Pereira (Atlântico); 3, 
Domingos Cerqueira (idem). 

800 METROS — 1.º, Basílio Cardoso 
(Ferroviários), 2m.12,9 José Leonel 
Dias (Oliva): 3.º, Ahel Simão (idem! 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1.º, An- 
tônio Neves (Ferroviários), 5m.71; 2.º, José 
Castro Lima (Atlântico) Miguel Vi- 
laça (idem). 

5000 METROS — 1, Vítor Rodrigues 
(Oliva), 18m.19.9 s.; 2º, Constantino San- 
tos (Ferroviários); 3º, António Silva Ne- 
ves (Oliva). 

LANÇAMENTO DO DARDO — 1. Mi- 
guel Vilaça (Atlântico). 31m.79: 2º, Sítvio 
Pessanha (idem); 3, António Pereira 
(Atlântico). 

ESTAFETA 4x4 METROS — 
«Centro Recreio Olivas (José Moura, José 
Dias, Alexandre Tavares e Abel Simão), 
4m.02,9 s.; 2º, «Banco Atlântico» (Júlio 
Faria, Rosalino Botelho, João Cardoso e 
António Gonçalves; 3+, «Ferroviários de 
Campanhã» (Augusto Candido, Agostinho 
Pedroso, Carlos Miranda e Antônio Neves) 

No final da jornada de ontem as posi- 
ções por títulos, eram as seguintes: 

1 CATEGORIA — 1.º, Centro Recreio 
Oliva, com 5 títulos; e 2º, Banco Portu- 
guês do Atlântico, com 2. 

II CATEGORIA — 1º, Ferroviários de 


betro (Idem); António Pereira 
(AHABHCO). 3.º —Jolo Ramalho (Scuderia Magos) 

1.500 METROS — 14, Vitor Rodrl-| 4º Bngo Tolo Carlos Aloiuia (5. & 
gues (Oliva), Am.421 5: rio Fer- oiro) 
nandes (Ferroviários Justino Oll-| 5.º José Correia de Oliveira (S. €. 
velra (Oliva). Aveiro) 

LANÇAMENTO DO DISCO — 1º, 7 
Egas Pina (Atlântico). 26.60; 2 Cusr otaças it 
tódio Barros (individual); 5º, Rogério) 4,0 Luís Filipe Mendes (S. C. Aveiro) 
Maia (Atlântico). lo pus Rimamo (Seuderia Magos) 

400 METROS — 1. 


Mário Vieira 


(Oliva), 57,6 2 Manuel Cunha | Classe ET 
58 M eira, ia 
totiro),  mfulutes) ea 1.º— Manuel João Raposo (Scuderia 
ESTAFETA 4x100 METROS — 1., Magos) 


ri, a e Nono | 278: É Aero) 
v . G 

Todos Miranda) 402 65 Ém «Banco 8º —Carios, Gomes Teixeira (C. N. 
Português do Atlântico» (João Serôdio, NO no 
Rogério Maria, Miguel Vilaça e José Cas- dt Epiia acid E 2 
tro Lima), 49,5 8; 3.º, «Centro Recreio o, — aveiro) 
Olivar (Justino Oliveira, Aleino Pinheiro, | go Are antónio Fonseca (S. C. 
Vitor Rodrigues e Cândido Silva), 51,6 s. e 


CLASSE X T 


e — Joaquim Campos (S. C. Aveiro) 
Le Joquia CogE'S, D. 


Classificação geral colootiva: 


TEGORIA — 1.º, Centro Recreto a 
ottva com 149 pontos é Ji titulos; 25 dp 18 Masnal Perto 64 G, Aveiro, 
a dO PAD O Ze — Carlos V. Mendes (S, 'C, Aveiro) 


Do RTEGORt ertó) 4º Luis Ramalho (Scuderia Magos) 
Ee EEN é quárica de 5º — Augusto Pmenta (S. C, Aveiro), 
Banco | 1ântico, com 
E pontos. o E tios: se Centro Recreio) De notar, um acidente verificado numa 
Oliva, com 64 pontos é 4 titulos; 4:,] das provas de motonáutica, que poderia 
Pinto de Magalhães, Lda, com 41 pontos | ter tido graves consequências, mas que 
e 1 título; 6, Portos Douro-Le!kõ€s, com | felizmente não foi além de elevados pre- 
Companhia Portuguesa 


ATLETISMO — Das competições ontem realizadas, a equipa dos Ferroviários, 
vencedora dos 4X 100 metros 


MARTANO 


A BICICLETA DOS CAMPLOES 
BICICLETAS PARA HOMEM SENHORA E CRIANÇA 
TUDO PARA CICLISVO 


Agentes Gerais: Gonçalves & Melo, Lda. 
PORTO — LISBOA = BARCELOS 


do Ribeiro da Cunha 


1º — Joaquim Campos Amorim (S. O. 
do Aveiro) P 


Classe G.D. 
1.º— Carlos Mendes (8. 0. de Aveiro) 
2º — Vítor Guimarães (Idem) 


Classe G.U. 
1.º — Imís Filipe Mendes (S .0, Aveiro) 


No final, na Assembleia da Torreira, 
foi servido a todos os concorrentes e 
convidados um bebereto, durante o qual 
so procede à distribuição de prémios. 

Falaram os ers. dr. Araújo e Sá, do. 
Clube da Torreira, e Oarlos Alberto Ma- 
chado, do 8. CG. de Aveiro, 


3º — Ernesto Grilo, 23/26 

4.0" — Gama Rocha e dr, Pedro de Car- 

valho, 18/20 

6.º — Bontempo Cardoso e eng. Almeida 
Garrett, 21/25 

8º — Barroso Alves, 18/15 

9.º — Rocha Coutinho, 22/25 

10º —Dr. Moreira Monteiro, 21/25 


utilidad: 
A «poule», em quinze pratos, não foi 


VARZIM, 5 


Jogo no Estádio Varzim, dirigido por 
Francisco Guerra, do Porto. 

As equipas alinharam: 

VARZIM — Ramalho — (ex-Benfica) ; 
Fernando - Ferreira (ex-Atlético), Quim € 
Abegoaria; Fonseca (ex-Y. Guimarães) é 
Geninho; Jorge, Fernando, Noé, 
dor (ex-Leverense) e Rogério. 

BRAGA — Cesário; Antunes, Juvenal 
e José Maria; Miranda (ex-Atlético) e 
Armando; Quim (ex-Porto), Ferreirinha 
(ex-Leixões), Morais, Passos e Quintino 
(ex-Sanjoanence). 

Ao intervalo: 2-0. 

Os golos: aos 15 minutos, Fernando 
fez 1.0; aos 38, Noó fez 20; aos 50, 
minutos Quim reduziu a diferença para 
12; aos 63 Noé num golpe de cabeça 
colocou o marcador em 31; aos 66 Jor. 
ge elevou o resultado para 4-1; e For- 
nando aos 82 fixou o resultado em 6-L 

Não se revestiu de grande nível téc 
nico a partida que poveiros e bracareo- 
ses disputaram no remodelado Estádio 
Varzim. Alids, tal não seria de esperar, 
uma vez que estamos no princípio da 
época e aa equipas ainda não adquiriram 
o ritmo de competição. 

Na primeira parte, com o Braga 4 
favor do vento, o desafio foi franca 
mente equilibrado. Porém, quando o Var 
zim descia à área visitante, faziao com 
mais perigo, pois os «eus dianteiros re- 
matavam muito, numa tentativa de afi- 
nar a pontaria. 

Nos 10 minutos iniciais o jogo tra! 
vouse a meio campo, com as defesas 
a levarem vantagem sobro os ataques. 
Precisamente à passagem daquele pe 
ríodo o Varzim teve a primeira oportu- 
nidade de abrir o activo: após a mar 
cação de um canto, por Rogério, Anta- 
nes salyon de cabeça, sobre O risco; a 
hola ressaltou para o extremo-esquerdo 
do Varzim que, à meia volta, fez a bola] 
embat na trave, 

Dois minutos depois, Fernando teve 
um bom trabalho de pés o à bola foi 
a Jorge, que rematou forte, ao lado. O 
Varzim dera um aviso do perigo que 
representavam os seus dianteiros Não| 
foi de estranhar que, quando iam decor 
ridos 15 minutos survisee o primeiro golo. 
Um forte remate de Salvador bateu em 
Fernando e traiu Cesário, indo a bola 
anichar-se do lado contrário aquele em 
que o guardião bracarenso mergulhou. 

O Braga deu então a sencação da] 
perigo, quando Morais rematon e a bola, 
embaten na trave. 

Os visitantes fazem sair Quintino, 
entrando para o seu lugar Bino. O antigo] 
jogador da Sanjoanense não tivera opor 
tunidade de dar uma noção exacta dos 
seua recnreos. 

Aos 29 minutos o Varzim ataca com, 
perigo. Rogério rematon, mas o esférico! 
volta a esbarrar na trave. Na resposta, 
Bino obriga Ramalho a lançarse-lhe aos 
pés, evitando um golo qne parecia certo. 

Quim deriva para interior-esquerdo, 
enquanto Remíxio vem para a ponta 
direita, saindo Passos. 

Os jogadores de ambos os lados com- 
tinnam a actuar calmamente, mas O] 
Varzim. aos 38 minutos, elera a conta- 
gem para 20, com um golo de Noé, 
após eabera de Rogério. 

No recomeço Portugal entrou para o) 
lugar do Antunes, 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


A superioridade dos locais justifica o resultado 


— BRAGA, 1 


Aos 50 minutos Geninho faz um mau 
passe ao seu guarda-redes, de que se 
aproveita Quim para reduzir a diferença. 


O estreante Salvador sal, passando 
Fornando para o meio campo, Jorge 
para ponta de lança e entrando Flávio 
para a extrema-lireita. 

A partir deste momento a maior 

sica dos varzinistas veio ao de 
cima. 

Os jogadores locais lançaram-se com 
entustasmo subre o melo campo defen- 
dido pelo Braga, e aos 63 minutos Noé 
de cabeça, faz 3-1, na sequência de um 
livre que Fonseca spontou. 

Três minutos depois, Jorge, a passe 
de Fonseca, culminou uma boa jogada 
de ataque. elevando o escores para 4-1. 

O Varzim continuou a atacar em 
massa e o Braga, só esporadicamente 
consegue descer à grande área de Jus- 
tino, que substituiu Ramalho. 

Entretanto dão-se mais três substitui- 

-ntra para o lugar de Re- 
mígio, no braga; e André e Pinto Mar- 
tins substituem Fernando Ferreira e 
Fonseca, ta equipa local 

Aos 82 mínutos Fernando tech: a 
contagem, pondo termo a uma jogadi 
confusa. 

Na equipa do Varzim notou-se muito 
engodo pela 

A equipa continua a demonstrar a 
pujança física das últimas épocas. Os 
»eus jogadores nunca viram a cara à 
luta, índo sempre sté ao fim, mesmo 
quando a jogada parece perdida. 

Os dianteiros remataram com muita 
frequência, e se nem sempre acertaram 
isso é desculpável, visto a temporada 
só agora »e iniciar, 

A defesa dura e batalhadora marcou 
boa presença. 

Os homens do meio campo mostra- 
ram possibilidades. 

No Braga, notou-se a falta de re- 
mate, a que O facto de Teixeira, vítima 


x 


No final, dado o grando número de 
prémios, quase todos os atiradores rece- 
beram lembranças do tiro do Vizela. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE-UIILIDADE 


de acidente de viação não poder jogar, 
não foi estranho. 

sua equipa, misto de veterania e 
juventude, todos lutaram galharda- 
mente. 

A equipa poderá marcar boa pre- 
sença, mas neste jogo a diferença de 
ritmo entre as duos turmas foi cvi- 
dente. 

A arbitragem sem motivo a repa- 
rs — JC 


Em Vigo, o Boavista perdeu 
com o Celta por 5-1 


A equipa do Boavista deslocou-se q 
Vigo, onde ontem defrontou o Celta, per- 
dendo por 5-1, mercê da boa exibição da 
turma adversária. 

Os axadrezados alinharam: Pereira; 


teif 


RMT ug 


Cesário antecipa-se a Fernando e vai blocar o esférico 


Babá (Ramalhão), Ribeiro I e Celestino: 
Ribeiro II e Silva Pereira (Sal); Mn- 
rabá (Silva Pereira), Adérito, Adriano. 
Germano e Zé Maria, 


Futebol no Estrangeiro 


Resultados da Taça da Liga 
de França 


25 — Resultados a contar para 
a Taça da Liga Nacional francesa. 
Lens - Valenciennes, 3-2 
. 11 
Metz - Forbach, 1-0 
Estrasburgo - Stade Français, 2 
Sochaux - Nancy, 6-4 
Saim Etienne - Grenoble, 2-2 
Liãio - Besancon, 1-0 
Nimes - Marselha, 2-0 
Aix - Montheltter, 4-1 
Toulouse - Bordeus, 1-1 


NOTICIAS VARIAS 


Transferência de poderes no Estádio 
da Luz 


No Estádio da Luz realizou-se ontem, 
de manhã, a entrega dos comandos do 
futebol «encarnado, de Fernando Caindo 
para Lagos Czelzler, o novo orientador 
técnico do Benfica, 


As comemorações do 


«Dia da J.0.6. Internacional» 


em S. João da Madeira 


agrícola em industrial (S. João da 
Madeira). 

Ao som de música entrou no re- 
cinto dezenas de rapazes e raparigas 
do campo. Trazem utensílios do tra- 
balho agrícola. Dão voltas em rítmo 
de dança, exprimindo a alegria da 
sua vida simples e digna, embora por 
vezes dura e pesada. Depois come- 
cou o trabalho. Grupos da ceifa, da 
vindima e da espadelada. Esta é a 
história de um povo de lavradores 
trabalhando a terra. Porém, um dia, 
esse povo laborioso e persistente sen- 
te-se ameaçado na sua sobrevivência, 
todavia resolve ficar. 

A medida que os ceifeiros e vin- 
dimadores saem entram jovens ope- 
rários. Começa, então, nova etapa na 
vida dos homens da terra. Por toda 
a parte surgem as fábricas, as ofiei- 
nas e os atelieres 

As principais actividades indus- 

triais foram simbolizadas através das 
pessoas, movimentos e música. 
A terminar o curioso e elucida- 
tivo número os elementos nele par- 
ticipântes desenham uma cruz e en- 
toam o hino da J. O. C. 

A assistência aplaudiu, no fim, 
com entusiasmo. 

A seguir apresentou-se em danças 
e cantares regionais o Grupo Folcló- 
rico de Cidacos, Oliveira de Azeméis, 
que deliciou o vultoso auditório com 


»—» (Cont. da la página) 


-lhes o abraço fraterno de Cristo e 
acolhê-los no mesmo redil de que 
Ele é o Pastor Supremo. 

Mais de oito mil jovens, acom- 
panhados dos seus dirigentes, se 
reuniram nesta magnífica concen- 
tração diocesana da J. O. C. que 
pelo entusiasmo e a fé com que de- 
correu veio comprovar, uma vez 
mais, que a Igreja pode confiar 
na juventude trabalhadora de Por- 
tugal. 


A concentração e a missa 
campal 


Pelas 9 horas e no meio do maior 
entusiasmo, começou a concentração 
de todos os elementos das secções 
diocesanas da J. O. C., em número de 
duzentas e oito, com as suas ban- 
deiras, junto do quartel dos Bombei- 
ros Voluntários de S. João da Ma- 
deira. 

Decorrida pouco mais de uma 
hora iniciou-se, então, o desfile dos 
milhares de jovens em direcção ao 
Parque. 

A abrir o longo cortejo, ia a fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários de 
S. João da Madeira, seguida da Cruz 
de Madeira, simbolo do Cristianismo, 
e das bandeiras de todos os países 
onde existe a Juventude Operária 


A procissão da Senhora 
da Saúde 
NO CAMPO LINDO 


Milhares e milhares de pessoas 
participaram, ontem, na tradicional 
festividade em honra de Nossa Se- 
nhora da Saúde, que se venera na 
sua capela do Campo Lindo. Como 
nos demais anos, saiu, à tarde, uma 
vistosa procissão, que percorreu, 
entre alas compactas de povo, vá- 
rias artérias da freguesia de Para- 
nhos. A gravura foca o momento 
em que o préstito religioso passava 
na Praça 9 de Abril. 


dade total conseguiremos construir 
com Deus e com os jovens trabalha- 
dores do mundo inteiro, aquele mun- 
do novo, mais rico de paz e felicida- 
de, pelo qual todos ansiosamente es- 


o is, o sr. Manuel Soa- 
res Gonçalves, presidente diocesano 
da J. O. C. (masculina), que no início 
do seu trabalho afirmou : 

— Jovens trabalhadores aqui pre- 
sentes, nós vos saudamos. Convosco 
queremos afirmar que estamos dis- 
postos a dar o nosso contributo para 
a edificação de um mundo cujos pi- 
lares assentem na Verdade, onde os 
homens se regulem pela Justiça e 
vivam na Liberdade e na Caridade de 
filhos de Deus. 

E dirigindo-se ao venerando pre- 
Jado : 


Um pormenor do jogo cénico através do qual foi evocada a transformação 
de um meio agrícola em industrial 


as suas felizes e acertadas actuações 
que foram muito ovacionadas. 

Na terceira parte, intitulada «His- — Em V. Ex.* Rev.” vemos a 
tória da J. O. C.», desfilaram perante | roreja de quem sentimos alegria de 
o interesse do público as representa-| “ar os filhos jovens. 
ções dos cinco continentes — Europa, |” Queremos ainda agradecer à Igre- 
Ásia, Africa, América e Oceânia — el ja q conflança que tem depositado 
dos países onde existe a J. O. C., es-| em nós e a compreensão pelos nossos 
tes ostentando fitas com as cores das| anseios de trabalhadores. 
bandeiras das respectivas nações. A terminar, salientou : 

Todas depois de saudarem a assis-| A Igreja é verdadeiramente 
tência tomam os lugares que lhes| «Mãe» que compreende a linguagem 
competem. de seus filhos. «Mestra» que lhes 

Por último, dão entrada no re-| aponta o verdadeiro caminho, A Igre- 
cinto as bandeiras das 208 secções| ja pode confiar na juventude traba- 
diocesanas da J. O, C. lhadora, 

O Pavilhão oferecia, então, um| Os jovens trabalhadores aqui pre- 
aspecto grandioso com todas as re-| sentes estão dispostos a construir — 
presentações alinhadas frente à tri-| na Igreja, com a Igreja — um mundo 
buna de honra. stal qual Deus o quer» : um reino de 


Verdade, de Justic de Paz. 
Palavras dos presidentes ando US 


Os dois oradores, ao findarem as 
diocesanos da JOC suas judiciosas considerações, foram 
A srº D. Maria Emília Pereira 


muito ovacionados, 
Soares, presidente diocesana da J. O. 
C. (feminina), usou, na altura da pa- 
lavra, começando por dizer : 

— Viemos de todos os recantos) por último, levantou-se para fa- 
da nossa terra, para, unidos, come-| jar o sr. D. Florentino de Andrade 
morarmos na alegria e na certeza do| à silva. 
que somos, a «5. O. Ele tesmáoios O prelado começou por dizer que 
nal», um Movimento que é dos jovens | o dia de ontem 
trabalhadores, não só de Portugal | o 920 (rem era de apoteose para 
ou de toda a Europa, mas de todo) Referiu-se, depois, aos dois pensa- 
o mundo, sem distinção de raças ou] mentos que todos deviam levar da- 
cores, E quele festival, O primeiro referente 

Não será descabido portanto que là evolução sociológica da terra que 
pensemos um pouco nas realidades e | os tinha acolhido — S. João da Ma- 
nos anseios da classe trabalhadora | gera. O segundo de que a industris 
do mundo e qual o papel que nos| lização não arrasta consigo qualquer 
cabe. e fenómeno de descristianização, 

E necessário que, deste Encontro Esta magna reunião, disse, é uma 


Católica no total de oitenta e três. 
Depois o friso colorido das bandeiras 
das duzentas e olto secções jocistas 
da diocese do Porto precedia os olto 
mil jovens da J, O. C. (masculina e 
feminina) à frente dos quais marcha- 
vam os seus dirigentes. 

Por último e a encerrar seguia. 

a Banda de Música de S. João da, 
Madeira. 
Como é natural o desfile das nu- 
merosas representações jocistas atra- 
vês das ruas da vila, algumas das 
quais tinham dísticos de saudação 
para com os participantes nas come- 
morações do «Dia da J. O. C. Inter- 
nacional», despertou o interesse da 
população de S. João da Madeira que 
lhes dispensou carinhosa recepção em 
todo o percurso. 

No Parque, cerca das 10,30 horas 
houve uma missa campal. Por trás 
do altar, ondulavam ao vento e sob 
um sol quente as bandeiras da Bél- 
gica, o país fundador da J, O. G,, do 
Vaticano, de Portugal e as das diver- 
sas secções da diocese da J. O. C. 

No recinto sobressaia também 

um dístico que tinha a seguinte le- 
genda «Cristo nas fábricas». 
Foi celebrante o rev. António dos 
Santos, assistente diocesano da Acção 
Católica, acolitado pelos revs. Antó- 
nio Moura Agular, pároco de S. João 
da Madeira, e Manuel Capitão, assis- 
tento diocesano da J. O, O 

Ao pledoso acto assistiram todos 
os participantes no «Dia da J. O. O. 
Internacional» em número de alguns 
milhares, bem como muitos outros 
fiéis 

Em lugares de honra viam-se, en- 


O encerramento pelo 
prelado 


de hoje com os jovens trabalhadores| imagem de esperança e um pe 
do mundo inteiro algo mais nos fi-| mento de certeza e traduz bem o ho- 
que do que a amizade «à escala do| rizonte ecuménico da Igreja. 
mundo» de que nos apercebemos no Peço-vos que leveis isto na alma, 
decorrer de toda a manifestação. sede bons, generosos e felizes, 

E necessário que tomemos cons-) ma vibrante salva de palmas 
ciência do quanto a nossa vida do| abafou as últimas palavras do ilustre 
dia a dia influencia a vida, o desen-| prelado. 
volvimento da juventude trabalha- O festival encerrou, depois, com 
dora dos cinco continentes toda a assistência a cantar o hino 
E a terminar: jocista. 

— Que a nossa atitude não seja] Terminou, assim, em apoteose e 
mais de desânimo, de indiferença ou|num ambiente de fé viva o «Dia da 
desalento. Mas que, encorajados pelo| 3, O. C. Internacional 

grande ideal que nos foi revelado,| O sr. D. Florentino de Andrade e 
pela força incomensurável da J. O. C.| silva foi, depois, acompanhado até à 
Internacional — Movimento de ele-| porta do Pavilhão por todas as indi- 
vação e defesa dos direitos da juven-| vidualidades presentes, as quais lhe 
tude trabalhadora à escala mundial | apresentaram cumprimentos de des- 
= promovamos a valorização total] pedida. Antes de se retirar o admi- 
pela dignidade, pelo respeito, pelo | nistrador apostólico da diocese fell- 
aprumo, pela consciencialização do| citou os organizadores do festival 
dever e sentido de responsabilidade, | pejo êxito e brilho alcançados. 
de toda a massa trabalhadora. 
Só-assim, e num sentido de uni- A. P. do À. 


tre outros, os srs. prof. dr. Gonçalves 
de Azevedo, presidente da Junta Dio- 
cesana da Acção Católica; eng. Da- 
niel Araújo, presidente da Câmara 
Municipal de S. João da Madeira; 
António Macleira Costa, presidente 
geral da J. O, C.; Américo da Costa 
Ramos, presidente diocesano da L. O. 
C.; D. Maria Emília Pereira Soares 
e Manuel Soares Gonçalves, respecti- 
vamente, presidentes diocesanos da 
J. O. CG. (feminina e masculina) e 
muitas outras pessoas da maior re- 
presentação, entre as quais se nota- 
vam numerosos sacerdotes. 

Ao Evangelho, o rev. dr. Narciso 
Rodrigues, assistente geral da Acção 
Católica, proferiu uma tocante ho- 
milia na qual teceu oportunas e ju- 
diciosas considerações sobre à Juven- 
tude Operária Católica cuja alta mis- 
são salientou apontando que a J. O. 
C. mais não era do que a doação to- 
tal dos jocistas à juventude trabalha- 
dora orientada no espírito da J, O. C. 
Internacional. 

A Comunhão abeirou-se da sagra- 
da mesa a quase totalidade dos assis- 
tentes à missa. 


O festival no Pavilhão 
dos Desportos 


De tarde, no Pavilhão dos Des- 

portos, teve lugar o anunciado fes- 
tival integrado no programa das co- 
memorações do <Dia da J. O. C. In- 
ternacional» que decorreu com muito 
brilho e teve a presença de milhares 
de pessoas que o enchiam por com- 
pleto. 
Num dos lados do vasto recinto 
via-se um grande cartaz alusivo ao 
trabalho no qual se lia a legenda 
<Dia da J. O. C, Internacional». 

Cerca das 16,30 horas entrou no 
Pavilhão dos Desportos o sr. D. Flo- 
rentino de Andrade e Silva, veneran- 
do administrador apostólico da dio- 
cese, que vinha acompanhado dos 
ses. eng. Daniel Araújo, presidente 
da Câmara de S. João da Madeira, 
e rev. António dos Santos, assistente 
diocesano da Acção Católica, 

A assistência dispensou ao ilustre 
antístite uma prolongada salva de 
palmas. 

O sr, D. Florentino de Andrade e 
Silva tomou, então, lugar na tribuna 
de honra ladeado pelas duas indivi- 
dualidades que o tinham acompanha- 
do e pelos srs. prof. dr. Gonçalves 
de Azevedo, rev. dr. Narciso Rodri- 
gues, António Macieira da Costa, A. 
da Costa Ramos, rev. Moura Agular, 
rev. Manuel Capitão e outros diri- 
gentes. 

A abrir o interessante e variado 
programa, todo ele preenchido com 
números de valor, foi apresentado 
um jogo cénico através do qual se 
evocou a transformação de um melo 


Há dois anos que não se realizava 


à classificação dos melhores trajes, destinada a premiar as respectivas costur: 


os figurantes, metidos nos seus trajes antigos de guerreiros e 


o tradicional S. Bartolomeu, da Foz do Douro, motivo porque o acontecimento, 
este ano, se revestiu de natural expectativa, que não foi iludida. Os figurantes, nos seus trajes de papel, incorpora- 
ram-se, em elevado número, no característico cortejo, desfilando nas ruas principais da linda freguesia portuense e 
perante uma tribuna instalada na sede do Futebol Clube da Foz, na Rua de S. Bartolomeu, da qual um júri procedeu 


percorrer, entre alas de povo, a Esplanada do Castelo, a Rua Senhora da Luz, Avenida Brasil, Rua de S. Bartolomeu, 
peradores, chegaram à Praia do Ourigo e, perante uma 
grande multidão, lançaram-se à água, num costume sempre pitoresco e tradicional. O dia, muito quente, com um Sol 
a prumo, beneficiou os figurantes, que se regalaram com o banho depois de tão extensa peregrinação pela freguesia. 


(O Comérrio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho à Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correio ou na Admi- 


alstração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobranca. 


A populosa e alcantilada freguesia do 
Crestuma, não tinha um templo capaz 
para o culto e procurou erguer uma igro- 
ja que desse entisfação à vida religiosa 
dos seus paroquianos. O tocal onde se 
encontra a nova igreja debruça-se sobre 
o rio Douro, enquadrando-se numa paisa- 
gem lindíssima. 

Um elevado número de paroquianos, a 
convito do pároco, rev. António Domin- 
gues do Andrade, reuniu-se para resolver 
e promover a construção de uma nova 
igreja, dadas as acanhadas medidas da 
antiga, que se encontrava, além disso, 
em estado ruínoso, 

Desta reunião, resultou a nomeação de 
uma comissão, que depois se subdividiu 
em duns, constituídas pelos seguintes pa- 
roquianos: 

COMISSÃO FABRIQUEIRA: Rey. Am- 
tónio Domingues de Andrade, presidente; 
prof. Urbano dos Santos Moura, secretá- 
rio; Raul de Sousa Maia, Joaquim Alves 
da Cunha e Joaquim Fernandes Lopes, 
vogais, 

COMISSÃO 


ANGARIADORA: Daniel 
Guedes Barbosa, presidente; Alberto da 
Silva Ramos, secretário; Manuel Alves do 
Sacramento, tesoureiro; José Guedes Bar- 
dosa, Augusto Guedes Barbosa, Queru- 
dim Moura dos Santos e José Cancela 
Guedes, vogais. 

Em Outubro de 1941, efectuou-se uma. 
reunião na qual o vogal da Comissão Fa- 
briquetra, er. Raul de Sousa Maia, infor- 
mou os presentes que a firma A. C. da 
Cunha Morais, estava disposta a oferecer 
gratuitamente o terreno para a constru- 
cão da nova igreja, impondo como única 
condição de que tal doação gó se tornamia 
efectiva depois de haver em cofre e de 
positada na Caixa Geral de Depósitos uma. 
quantia nunca inferior a 50.000500. 

Dias depois, outra reunião de efectuou 


a = a | feira, Câmaras Municipais de Oliveira|e durante esta e entro os presentes so 
manl esta do de di O! do Hospital, Moimenta da Beira, Mon- | conseguiu reunir aquela verba, que foi 
corvo, Marvão, Fronteira Golegã, Gon-| subscrita pelos srs. Daniel Guedes Bar- 
domar, Elvas, Castelo de Vide, Castro | boca, 90.000500: Augusto Guedes Barbosa, 
A tas : Daire, Alcobaça, Montemor - 0 - Novo, é 
10.000800; José Guedes Barbosa, 10.000$00, 
d O! ICa U ramari Mourão, Óbidos, Odemira, Beja, Bel- E 
monte, Borba, Arruda dos Vinhos, | º 05 restantes 10.0005000 entre todos os 
Arronches, Almada, Almeirim, Alter do | assistentes. E 
Chão, Alfândega da Fé, Anadia, Alco-| Seguiu-so a elaboração do projecto do 
[1] overno chete, Alandroal, Miranda do Douro, | novo templo, a sua aprovação e depois 
Ponte da Parca, Poiares, Penamacor, | dies ega oficial do terreno ofere- 
Oliveira «e Frades, Castanheira de Pera, | cido à Com s Obras, 
U Caldas da Rainha, Batalha, Carrazeda AR e 
ltimam-se os preparativos para | C2 y  Carraze Bm 21 de Junho de 1949, foi lançada 
grande jornada de amanhã, no Terreiro | de Anciães, Bragança, Alvalazere, Bom-|, crimotra vedra bensida Jusanto ama 
barral, Figueira da Foz, Faro, É B Genie? rio 
do Paço, em Lisboa de apoio à política) a a Carregal do Sal, Fuse | soleno cerimónia, pelo Bispo da Diocese, 
ultramarina do Governo. Castelo Branco, Carregal do Sal, Fun- | Soiemo esrimónia, pelo Bispo da pesa 
Na vasta e histórica praça foram já | dão, Grândola, Mangualde, Cinfães, Frei- | à qual assistiram as autoridades conce- 
instalados, pelo Exército” vários altifa-| XO de Espada-á-Cinta, Loures. Loulé, | lhias, eclesiásticas e locais, bem como 
% A! : Lamezo, Mafra, Lourinhã, Ar- | nunérosas individualidades do de: 


lantes, e, hoje, e na terça-feira, a sala de 
visitas da capital vai ser embandeirada e 
engalanada. 

Durante a manifestação, devem usar da 
palavra, o dr. Moura Reivas, presidente 
da Câmara Municipal de Coimbra, que foi 
da iniciativa da jornada, o qual falará, em 
nome da Metrópolo e um representante 
das províncias ultramarinas. 


Chegou a representação 
angolana 


Além da embaixada de Moçambique, 
está na Metrópole a representação ango- 
lana, que chegou na madrugada de ontem, 
num avião da TAP. É constituída pelos 
srs. Cândido Rocha e Tomás Goncalves, 
pela Câmara Municipal de Silva Porto, 
José Baptista Pinto, de Camabatela; Au: 
gusto Gomes Freire e António Silva Ma- 
teus, da Câmara de Salazar; Henriques 
Simões e Óscar Júlio, do Município do 
Dondo; capitão Fernando Aldeia e Leo- 
poldino Graça, da Câmara Municipal do 
Lobito; Armando Henrique Rosa e Joa- 
quim Coelho, do Município de Gabela. 

No aeroporto, os representantes de An- 
gola eram aguardados por um represen- 
tante do ministro do Ultramar e pelo dr. 
Carlos Costa Freiras, da Agência Geral do 
Ultramar. 


Mais manifestações de 


apoio enviadas ao Muni- 
cípio de Coimbra 


mamar, 
Palmecia, 
Pombal, 


Alijó, Azambuja, 
Meda, 


seu, Velha do Rodão, 
Moita, Sobral Monte Agraço, 
las, Monção e Mogadouro. 


Resende, 


dia 27... 


esperou pela noite e embarcou. 


o êxito da viagem 
Circulou livremente, 


refeições lhe serviram. 


gagem, 


deparando qualquer dificuldade. 
Apoiando a política ultramarina do 
Governo, definida, há dias, na declara- 
ção do sr. Presidente do Conselho, to- 
ram enviados à Câmara Municipal de 
Coimbra, mais telegramas e mensagens. 
De entre as entidades que manifestam 
solidariedade com essa política e ade- 
rem à iniciativa da edilidade contmbri- 
cense, contam-se os seguintes: 

Grémio cos Armadores da Pesca da 
Sardinha, Grémio da Pesca da Baleia, 
Grémio dos Vinicultores de Carrazeda 
de Anciães, Câmara de Praia da Vi- 
tória, casa ao Povo de Aveiro, Grémio 
da Lavoura de Pinhel, Câmaras Muni 
cipais de Lamego, Barreiro, Bissau, Ai 
cos de Valdevez, Cascais, Covilhã, Lou- 
renço Marques, Matosinhos, Aviz Mira. 
Mirandela, Peniche, Alenquer, Vouzela, 
Santa Comba Dão, Sintra, Sines, Sesim- 
bra, Setúbal, Santiago do Cacém, Mon- 
cão, Moimenta d: Oeiras, Liga 
dos Bombeiros Portugueses, organismos 
corporativos do concelho de Carrazeda 
de Anciães; organismos corporati os 
dos concelhos de Freixo de Espada-à- 
-Cinta, Miranda do Douro, Mirandela, 
Sindicato Nacional dos Ar- 
Sindicato dos Mineiros 
s e sua secção de Al- 

Municipais de Felguei- 
m e Vila do Bispf, Àsso- 
ão Desportos de Viseu, Clube 
démico Futebol de Viseu, Direcção 


travesseiro. 


ouvir a história, 
Compet 


vem madeirense, 


Lobito e Nampula 


BEIRA, 
pediram 


ra falar na 


realizar-se, coincidindo com à 
tação nacional 


tem lugar em 


Mogadouro, 
tistas 


Teatra 


Lisboa, figura 


coninntura apoia o Governo. 


versas falando ainda 


classes, 


Baião, Alcácer do Sal, 
Mesão Frio, 
Melgaço, Penedono, Pe- 
drogão Grande, Paredes de Coura, Vi- 
Sátão, 


Nisa, Ne- 


Veio clandestinamente do 
Funchal, um rapaz madei- 
rense, de 15 anos, para 
assistir à manifestação 


Eis à aventura dum rapaz de 15 anos, 
que desejou assistir à manifestação do| F 


No Funchal, ouvira falar no aconteci- 
mento, é o heról da história — Herculano 
Duarte Martins, de 15 anos, natural de 
Assimir, e residente com a mãe, na capl- 
tal da Madeira — meteu-se no paquete 
«Infante D. Henrique». Como não tinha re 
dinheiro para a passagem—a mãe é borda- 
dora e o pai emigrou para a Venezuela —| 
o Herculano foi para o cais da Pontinha, 


O à vontade do jovem, tornou possível 


ão fez despertar 
suspeitas aos tripulantes, pelo que até as 


E, anteontem, quando o paquete atra- ea 
cou à muralha da rocha do Conde de Óbi- E 

dos, sucedeu o mesmo. Sem qualquer ba- 
imitou os restantes passageiros 
quando os viu desembarcar, não se lhe 


Só em terra, começariam os embaraços. 
Com receto de se perder, não se aventurou 
em largos voos. Com 40 escudos que trazia, 
tasquinhou; e de um banco de jardim, fez 


Finalmente, na manhã de ontem, um 
marinheiro da Agência Geral do Porto de 
Lisboa, teve a surpresa de saber a razão 
da permanência do Herculano, na doca. 
E que o rapaz, que já vira na véspera ron- 
dar o local, mostrou certo embaraço. Então 
o marinheiro dirigiu-se-lhe, acabando por 


. agora, às autoridades decidir 
do destino a dar ao Herculano, Mas por 
certo que vão permitir-lhe satisfaça o seu 
desejo, e só então promoverão o regresso 
ao lar; que outra coisa não pretende o jo- 


Manifestações na Beira, 


25 — Entre os oradores 
manifestação de 
apoio ao Governo, que na terça-feira vai 
manifes- 
que nesse mesmo dia 
um ele 
mento da oposição moderada, que nesta 


que 


Ontros oradores representarão ns di- 
represen- 


Começaram, depois, os peditóri 
toda a freguesia e frequentes vezes so 
promoveram quermesses, sorteios, corte. 
jos de oferendas, ete., com vista à obten- 
cão de fundos para custear as despesas 
de construção do novo templo. 
Ressentindo-so já do falta do verba 
por esgotamento da capacidade financeira 
da freguesia, a comissão arrostou com 
dificuldades e incompreensões de tal mon- 
tm, que determinaram o afrouxamento no 
ritmo das obras, que se foi acentuando 
cada vez mais, até que, num último es- 


Federação ca Casa do Povo do distrito | tantes dos africanos e da comunidade 
e Lisboa; Delegação Porto Grémio, “r- | Iuso-chinesa. — ANT. 
madores de Pesen do Bacalhaiy secção * z 
jo coréia ide ciranda: Douro, Gr LOBITO (Angola), 25— À mesma hora 
mio da Lavoura de Vinhais. Grupo Des- | quo na terceira estiver a decorrer em 
portivo Abravezes, Viseu, organismos | Lisboa” à erando” manifestação pacional 
ativos do concelho de Álfândera | go apoio à política do Governo, promo- 
organismos corporativos fo Cie) vida pola Câmara Municipal de Coim- 
de Portalegre, Santiago Futebol Da a E Ps 
E bra, realiza-se, no Lobito, uma manifes 
Clube — Viseu, Sindicato Nacional Ope- jo com O memo objectivo, em que 
rários Papeleiros do Distrito de Coi Near Rs DR ao A ts 
bra, Sport Viseu e Benfica, Comissão Arão 6 e sta 


nutridas da ci 
Benguela, 


todas q 


delegações 


Concelhia da União Nacional de Albu- 


OS. Bartolomeu 


na Foz do Douro 


de 
do 


da vi 
povoações 


toler: 


presentes .à manifestação de 
política nltramarina portuguesa, 
realiza na terça-feira, em frente 
lácio do Governo, 

Deve disonrsar o pre 
ciação Comercial, Eduard 
representantes dos 


jente da 


TONDELA, 2: 


os pró 


nº se efectuam 


ta, costumam 
forasteiros, O 


seguinte 
No dia 31, 


m 


bra, e Central, de Cantanhed 
o dia 1, de tarde, exi 
Infan 
rém; 
de Música de 
cho Académ 
ntarém, 
ridas, 
No recinto. que será 
namentado e iluminad 
messe, carros eléctrio 
timentos. — €. 


Tondela, 
o de Dar 
bailes com 


as Regiona 


Catumbela e de 
distrito. — ANL, 


«à tarde 
e para os funcionários públicos haverá 
ja de ponto, q fim de que tod 
os habitantes de Nampula possam est 
apoio 
do Pa 


à | porém, 


Asso- 


Festas em benefício 


da Associação dos Bombei 
ros Voluntários de Tondela 


a dias 
do corrento mês e 1 de Setembro, rea 
nesta vila, as tradicionais fe 


em re 
nhecidas por Fes- 
trair a Tondela 
programa é o 


ite, concerto pela Fi- 
tarmónica de Tondela e exibição do Ran- 
cho Morenitas, de Ovar; bailes abrilhan- 
tados pelas Orquestras Ibéria, de Coim- 


ão do Grupo 
l de Danças Regionais, de Santa- 
noite, novo concerto pela Banda 
exibição do Ean- 
de 


as orquestra 


profusamento or- 
, funcionarão quer. 
os e outros diver- 


torço e possuída já do desânimo, 


princípio, em 900.000800. Nada conseguiu, 
por motivos vários, que des: 

cossário é enumerar e sem equela aju 
e contando apenas com o auxílio mor 
tário da freguesia, já praticamente can- 
sada e esgotada com tanto dispêndio, as 


ja 


ALE SRIA 5 


A fachada e a torre da nova igreja paroquial de Crestuma 


e- | no de 


Segunda-feira, 26 de Agosto de 1963 7 


FOI ONTEM SOLENEMENTE INAUGURADA 


À NOVA IGREJA DE CRESTUMA 


QUE É OBRA DOS HABITANTES DA OPEROSA FREGUESIA 


totalizam cerca de 1.200.000800, só nu 
guesia, e entre os bons crestumenses au 
sentes da sua terra, que acolheram cari- 
nhosa e generosamente as solicitações de 
donativos quo lhes foram feitas. 

E, assim sem qualquer auxílio estra- 
nho, sem qualquer ajuda oficial, o bom 
povo de Crestuma levou a cabo esta gran. 
diosa obra, que ontem se inaugurou e que 
é bem um padrão de glória para si, & 
atestar aos vindouros o poder de realiza- 
cão e o arreigado amor às colsas da sua 
terra, 

A direcção técni 
a cargo do conterrâneo sr. eng. 


ica desta relização esteve 
José Gue- 


De VILA NOVA DE GAIA 


Nacional, António da Silva Azevedo, pre- 
sidente da Junta de Freguesia de Olival, 
Manuel Fernandes do Couto, presidente da 
Junta de Freguesia de S. Felix da Mari- 
nha, José Alberto de Carvalho, director 
escolar e do distrito do Porto, eng. Mário 
Reis, membro da Junta de Freguesia de 
Crestuma e outras individualidades, 

O Prelado foi recebido entuslâstica- 
mente por muito povo, diversas agremia- 
cões com os seus estandartes, banda de 
música de Crestuma, Bombeiros Voluntá- 
rios de Avintes e Carvalhos. 
| Depois dos cumprimentos, o sr. D. Flo- 
-entino, acompanhado pelo rev. José da 

-a Ramalho, reitor do Seminário de 
eua o, pelos párocos de Lever e de 
Olival é pero pároco de Crestuma, proce- 
deu à bênção exterior da Igreja, circun- 
dando-a, dando depois entrada no templo, 
onde procedeu também à bênção da mes- 
ma, do altar-mor « dos paramentos, 

Seguiu-se a missa, rezada pelo Admi- 
nistruldor Apostólico, A homília, disse no- 
mendamente que a alegria do povo da 
freguesia era também q sua, por assistir. 
à inauguração solene de uma nova igreja” 
Via nesta obra muito sacrifício, mas tam- 
bém muito amor. Sentia-se feliz, com o 


des da Silva Barbosa, que à mesma dedi- 
cou um devotado carinho e ilimitado inte. 
resse, O arquitecto fol o sr. Mário Morais 
Soare 

Outras obras complementares so fiz: 
ram, como os acessos à igreja, alargamento 
do largo fronteiro a esta, que foi consegul- 
do à custa da oferta de uma casa para 
demolir e que para esse efeito foi gra- 
ciosamento oferecida pelo seu proprietário 
sr. Augusto Nunes das Neves. Todas estas 
realizações foram a cargo da Câmara de 
Gata, que com elas despendeu umas cente- 
nas de contos. 

O terreno onde se encontra construída 
a avenida de acesso à nova igreja foi gen- 
tilmente oferecido também pela viúva de 
José Guedes Barbosa, sr.* D. Maria da 
Conceição A. do Sacramento « eng. José 
Guedes da Silva Barbosa. 

A nova igreja, cujo custo total está 


Blu 


avaliado em cerca de 2.000.000500, possui 


“| vou, em reunião magna, solicitar uma | uma única torre elegantemento lançada, 
comparticipação do Estado, calculada, em | onde se encontra instalado um carrilhão | Gurou vários melhoramentos, entre os 


constituído por 15 sinos. 

A inauguração foi um acontecimento 
invulgar a que presidiu o sr. D, Florenti- 
Andrade e Silva, Administrador 
Apostólico. Com a presença do sr. coronel 
Joaquim Alves da Silva, presidente da 


obras foram finalmente interrompidas e | Câmara de Gaia, que representava o sr. 


e conservaram até 1 


tudantes e 0 dr. Osório de Castro, advo-| 255 
respondendo o governador, Granjo 
— ANT despendido de 600.000800, 
e—e | de um terço do custo global da obra, que 


está orcamentada em cerca de 2.000.000800. 

Em Junho de 1959 iniciou-se outro mo- 
vimento tendente à dar novo incremento 
às obras paralisadas e com vista eo pros- 
seguimento destas, por não se poder já 
contar com o solicitado auxilio do Esta- 
do, e, como primeira resolução, foi no- 
meada nova comissão angarigs cons 
tituída por novos elementos e que ficou 
assim constituida: srs. Augusto Guedes 


Barbosa, mio Guedes Barbosa, J 
tino Ferreira Barbosa, Manuel 
Moura Oliveira, António Barbosa Guedes 


mha, Augusto Garcia, Francisco 
es do Oliveira, Augusto Fernandes 
Barbosa, José Barbosa Alves da Cunha, 
António Barbosa Alves Campos, António 
Francisco Ramaiho, Firmino Moreira Bar- 
dbosa, David Ferreira do Couto, José da 
Cunha Meireles, Manuel A. Valente do 
Sacramento » Joaquim da Silva Carneiro. 

Esta comissão, era presidida pelo sr. 
Eugénio Guedes Barbosa, actual presidente 
da Junta de Freguesia, seu grande anima- 
dor e orientador. 

A nova comissão angariadora tão bem 
se houve, de tal modo se lançou a este 
cometimento, que, no curto espaço de qua- 
tro anos, conseguiu angariar fundos que 


& Eomé 


s que os confeccionaram. Depois de 


JORNAL Lumino: 
feio vo Porto 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


= 


a 


governador civil do Porto, vereadores srs. 


Já a freguesia tinha | Joaquim Ramos Castro Chaves, dr. Ra- 
cerca | miro Que 


is, dr. Silva Leal, vice-presi= 
dente da Comissão Concelhia da União 


& administrador Apostólico da Diocese benzendo o interior do novo templo 


povo e o pároco, Louvou todos os que 
contribuiram para a obra — que é de 
Deus — e «todos vôs recebam a recom- 
pensa devida». 

Ao lavabo, estlvi 
coronel Joaquim A 
Mário Morais Soares 
Silva Barbosa. 

Durante a missa, fez-se ouvir, no coro. 
o Grupo Coral do Infante e Condestável 
do S. Nicolau, 

Findas as cerimónias, realizou-se um 
almoço de contraternização, a que presidiu 
o sr. D. Florentino de Andrade e Silva, 
tendo falado, aos brindes o abade de Cres- 
tuma, o sr. Presidente da Câmara, e, a 
encerrar a sério dos brindes, o sr. D. Flo- 
rentino, que, ao retira: foi alvo de 
uma grande manifestação de simpatia por 
parte do povo. 


Mais uma vítima dos 
«ratos» de automóveis 


ram presentes Os srs. 
es da Silva, arquitecto 
. e O eng. Guedes da 


Lucindo Jesus Moreira, morador na 
na Rua da Glória, 188, apresentou queixa 
na P.S.P,, contra desconhecidos, anguin- 
do-os de lhe terem furtado do interior do 
seu automóvel C E-77-21, que estava, 
cionado na Rua de Azevedo Magalhã 
Vila Nova de Gaia, uma carteira contendo 
vários documentos, inclusive a carta de 
condução, o Bilhete de Identidade a 700500 
em dinheiro, 


Preso por furto de maçãs 

Foi preso, na Avenida de Gil Vicente, 
Bairro do Cedro, desta vila, o trabalha- 
dor João Fernandes Amoroso, de 31 anos, 
casado, residente na Rua de Cândido dos 
Reis, 212, que, no momento. transportava 
um saco com maçãs, furtadas numa quin- 
ta do lugar da Rechousa, Canelas, cujo 
proprietário não foi possível identificar. 

Recolheu às prisões privativas da P. 
S. P., donde foi enviado, com a respec- 
tiva participação, à Polícia Judiciária, 
para lhe ser instaurado processo. 


O ministro das Obras 
Públicas 


presidiu à inauguração de 
diversos melhoramentos, 
no concelho de Chaves 


BOTICAS, 25 — O ministro das 
Obras Públicas que se encontra a go- 
zar as suas férias em Pedras Salge- 
das, esteve, hoje, nesta localidade 
acompanhado dos srs, governador ci- 
vil de Vila Real, director-geral da Hi- 
dráulica, director das Estradas do 
Distrito, comandante da G. N. R, e de 
várias outras entidades oficiais, 

O sr. eng. Arantes e Oliveira, foi 
recebido, na Praia de Vidago pelos 
srs, presidente da Câmara Municipal, 
presidente do Grémio da Lavoura e 
outras individualidades clvis e milita- 
res, 

Após os cumprimentos de boas-vin. 
das, organtzou-se uma extensa cara- 
vana automóvel que acompanhou 
aquele membro do Governo até à vila, 
onde teve afectuosa recepção. Nog Pa- 
sos do Concelho realizou-se uma ses- 
são de boas-vindas em que falaram o 
presidente do Município tendo o titu- 
lar da pasta das Obras Públicas agra- 
decido. 

Depois, acompanhado por toda a 
comitiva visitou as aldeias de Buba- 
dela, Nogueira de Ardãos onde inau- 


quais duas cabinas eléctricas, que for. 
necem energia às respectivas povoa- 
ões, Aquele membro do Governo se- 
guiu depois para a aldeia de Saplãos, 
onde presidiu às inaugurações de um 
tanque de água de irrigação, de uma 
escola e da luz eléctrica. Em Saplãos, 
foi servido um «copo-de-água» findo o 
qual o sr, ministro das Obras Públicas 
regressou às termas das Pedras Sal- 
gadas, — C, 


produtos 
de 


Nonciário Recigioso 


AGOSTO, — Terça-feira — S. 
José Calasancio, Confessor. 3 cl — 
Missa própria. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30 
às 13 horas; das Almas de S. José 
das Taipas, das 10 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE-—Das 
19 horas de hoje, à” 19 de amanhã, 
na igreja de Nossa Senhora de Per- 
pétuo Socorro; e, na provincia, ama- 
nhã, na igreja da Gandra (Valongo). 


O centenário do nascimento da 
Irmã Maria do Divino Coração 


Oo dia 8 de Setembro pró- 
ximo, o enário do nascims de 
Maria Ana Joana a Teresa An- 
tónia Humb Drosto Vis 
chering, que foi a Irmã 
Maria do Divino O alemã de ori- 
gem, que foi Superiora do Convento do 


Bom Pastor, do Porto, repousando o eeu 
corpo em capela própria no cemitério 
de Paranhos. 

Para celebrar esto centenário, have 
naquele dia, às 10 e 50 horas, na igreja 
de Paranhos. nma missa solene para im- 
plorar a beatificação da Serva de Deu 
reguída sita no túmulo da Irmã 
Maria e à onde morreu em odor 


30, haverá 
pelo D. Abade 


D. Maria 


do Carmo Portela. 


Assine <O LAVRADOR» 


E E fins a iguddo iii ria dd ida sa ie À ca Saci 


3 Segunda-feira, 26 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


Diario de Lisbo: 


Separada há vinte e cinco 
anos do marido 


MARLELE DIETRICH 
continua apaixonada 


NOTICIÁRIO | BOLETIM DIÁRIO 
ESTRANGEIRO O TEMPO 


Agricultura, Comércio e Indústria | aiii O 


mas 1 
Sieber, e encontra-se com ele de doi* em versa, a Wall 4 O. 
Soo na Mu erendos” urnio arip doa xportaçoes e finanças |. E 
ido apaixonada por eles confidencia De Setúba 

arlene 

Este foi um jul u extraordinário que a é o 
so festejou em Holhyeood, tendo Marlene) A sementeira de trigo sado foram fornecidas 2140 tonela- 
Dietrich como protagontela e o seu 40 no Canadá das, avaliadas em 42 762 210 dólares. 
aniversário com o seu primeiro e único o — ANT. E 1 dia de viager 
marido, o qual é nem mais nem menos que , i de Pinho & F 


Parece impossivel mas é verdade! Mar- ENTRADAS 


Rudorr sie OTAVA, 25 — Para cima de 11 E 
Sieber é “lento tal comp Marlene 0] my Vi pi tare a na de os) O valor das exportações ro afasta a o 
casou em Berlim, no ano de 1923 com essa s da Bélgica 1 dia de viagem, em 15,2 
quo, todos dizem" agora que é a mais on-| a trigo este ano, no Canadá — ou g “Compa 6. Cul e Ch) maré p 8 
cantadora avó. 8 mais 3 por cento do que em e e arés | Preamar... -19 20-34 
ora avó RA a o o XELAS, 250 v mento. 5 
ana iai entro os 57 0 08) 1982 e mais 14 por cento do que a) | BRUXELAS, 250 valor total | saipas em 26 | Baixamar.. 1:20 13-39 


62 anos e embora viva praticamente sopa. 


rada do marido, estes 40 anos de casa- | média dos anos 1951-1960 — anuncia Para Lisboa o vapor português «Car- 


das exportações da Bélgica atingiu 


a nn a inca | 21 biliões de francos (1 260 000 con- | taxo», cap. Cruz, com carga dive Quarto crescente a 2 
a Direcção Federal de Estatística. Luaioholata é 5 


Ainda hoje, em Hollywood, há quem se tos) em Julho deste ano, contra 19,8 E 
aamiro que cito casal, que Ná um quarto | ANI. biliões em Junho e 17,7 em Julho de LEIXÕES 


de século faz vida cm separado, não se 1962. ENTRADAS TEMPO PROVÁVEL 


tenha divorciado oficialmente. Pelo con- i ã 
tpárior De dois. cm dois anos oceánio) À comheltaido qicadão: Nos sete primeiros meses deste | | De luonos Altes o vapor arcentino 

cul» e Rudolf Sieber que vive actualmen- m sta idos «Mendoza», com carga diversa, a Socie- 
to na América, encontram-se amigâveimon- é SEP cm ano as exportações, alcançaram O | dude O, Orey £ Barros Leite, Lda. PARA HOJE 

te, ficam muito contentes com este on- valor total de es de francos, o vapor espanhol «Monte 

contro e conversam de tudo com um int WASHINGTON, 25 — A Secre- | contra 127 e 112 biliões para iguais | Pei + cup. Echaguen, de 6.505 ton. Céu geralmente limpo. Neblina 
teso gesusado, Mariéno auxilia o marido | taria da Agricultura avalia em | períodos de 1962 e 1961, respectiva- | di e meio de em. em lastro, a Wall) qurante à noite e principio da ma- 
E g fepois separán-s0, outra vez, regressar À 13 948 000 fardos a colheita de algo- | mente. — ANL. Bra nhã, na faixa costeira ocidental, a 
Os peregrinos norte-americanos após o desembarque no aeroporto de Lisboa Hollywood qu a Las Vegas. dão nos Estados Unidos em 1963, o norte do Cabo Carvoeiro. Vento fra- 
A quem lhe fala disto, Blarlêne Dietrich | que, a confirmar-se, dará uma baixa | As alterações vel adas co a moderado de norte, com nortaca 


s alemão «Ful- 


i a responde: aah o y lesar é E 
Uma peregrinação ão poderia amar outro homem sendo | de 6 por cento com relação a 1962, | na balança de pagamentos a por suíco «Laupen»,| fresca para o fim da tarde no litoral 
Rudolf>. ano em que a colheita rendeu 1 dia de viagem, com carga diversa, à] oeste. 


dos Estados Unidos Renato Cost 
WASHINGTON, 25— O «déficits | diversa Pe Wall é 6 a 
da balança de pagamentos dos Es- y espanhol «Alfonso 
tados Unidos registou uma subida | Quurtos gom cama divisa, q Porn 
de 700 milhões de dólares (20,3 mi- | sx1DAs i 
lhões de contos) durante o segundo 
Em aviões especialmente fretados E HAMBURGO, 25 — Atingiram | trimestre de 1963, apesar de ter me- 


chegaram ontem ao nosso Pais cerca e e 5; Ê valor superior a 259 milhões de mar- | lhorado a balança comercial — in- 
de 300 elementos do Exército Azul| Duas famílias ficaram na |Colhida por um automóvel e a cos as importações na Alemanha Fe- | forma a Secretaria do Comércio. 


da América do Norte, que as: maior miséria por terem Em estado grave, por ter sido co- " deral de produtos japoneses, durante Aquela cifra elevou para 1,15 bi- 


do Exército Azul 


Era | CASOS vo DIA 


Fátima, da capela bizantina 


Em Holywood continuam a não perce-| 14 867 000 fardos, cifra recorde desde 
der porque razão estas duas pessoas que| 1953. — ANT. | 


As exportações do Japão 
para a Alemanha Federal 


FARMÁCIAS 


e cerne aatogonvaraoeaonadnos 


Para Bordéus o vapor francês «A! 


a da barra nada se avista, 


Estão hoje de serviço permanente 
fresco, Mar bom. 


as seguintes farmácias: 


ne quarta-feira, no santuário de Vá] ardido as suas humildos | lhida, por tm automóvol, fcidente o primeiro semestre de 1963, repre- [lides de dólares (333 milhões 8.0 TURNO 
tina da sede internacional daquela cabanas transportada ao Hospital de S, José, sentando aquela cifra um aumento | de contos) o «déficit» durante o pri- T F A x 
Maria Amélia Santos, de 26 anos, mo- Rd de 23,4 por cento sobre a do mesmo | meiro semestre, o que corresponde . a . Antiga Porta do Olival 


organização. 
À grande peregrinação estaduniden- | A explosão de um fogareiro a pe-| radora na Rua Antero de Quental, 3. E período do ano passado. à taxa anual de 2,3 biliões de dóla- ho 
Ed Rrarada Dor oca repedei 8 tróleo originou, Pelos 18 horas de on — emo À Em contrapartida, as exportações RE pairástão contos). PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
y ército ae iaho da é ) : : q da Alemanha Ocidental para o Japão, «déficit» máximo da balança 

DO O constuatiro time, o] Darracaa altês nuca carinho de atómio CARREIRAS AÉREAS no valor de 385,6 milhões de marcos. | do pagamentos até agora registado EMISSORA NACIONAL 
escritor e jornalista Jobn Haftetr, di- | mais completa miséria as duas mo-) ,y PSSs0u ontem por Lisboa, em trân- acusaram uma baixa de 5 por cento. | foi de 3,9 biliões de dólares, em 1960, SORA CA co Alves, fraco do Exército Libertador, 
rector nacional para os Estados Uni- | gestas famílias que nelas habitavam, | Sito para Roma, vindo dos Estados — ANL, tendo caído para 2,4 biliõés em 1961 ae ide] eek Ta enida Rodrigues 
= E o » | Unidos — onde orientou diversos cur- e 22 biliões em 1962. — ANTI. As 7: Abertura; às 7 RUA iga Porta do Oli- 


Campo Mártires da Pátria, 122 
FARMACIA ESTAUIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef. 22664 


dos; rey. John Loya capelão nacional | fj 
i y 4 igurando entre os moradores o sol- A E E : : das val, Campo Mártires da Pátria, 127, — 
do Exército Azul; madre Reymond, | dado Guilherme Barroca, recentemen, | S05— 0 padre Lombardi, fundador do Os Estados Unidos estão Noticias & Informação de, Rádio Rural; | Avenida (dn), Avenida da Boavista, ÍUIE, 
superiora da Congregação Religiosa, | to chegado de Angola, Movimento para um Mundo Melhor. a tinnortar: dlcdol metílico à EEE questra da Manhãs Cos: | = Barros, Fua do Bonjardim, 139%, — 
e Camille Berg, director da Associa- O fogo começou na barraca habi Cumprimentou-o no aeroporto o di- [ porta metílic ; Batalha (dn), Praça da Batalha, 26. 
ção de Fátima Travel Cº. | tada por Vitor Cabeças, sua mulher | rector nacional do Movimento, rev da Espanha o 8º? Hora (da), Rua da Bos Hor 
As cerimônias da bênção da capela | Vericia da Conceição é um filho de | Manuel Vieira Pinto, a quem o padre de omancos hs 9: Uma Jóia por Semanas | Sica” pi CAMPO, (do), Praça do Repo- 
serão presididas pelo Cardeal ue O 4 medem, Miga não tardou quan cla” Lombardi declarou que em breve vol- MADRID, 25 — Recomeçou a ex- às 9,15: Noticiári entorno çã gos, W& — Boca ppt paes Domina 
Tisserant, decano do Sacro Colégio, | mas invadissem por compieto a bar-| (aria a Portugal. para demorar al&UM | pg 25 anos resolvcram viver separados, não | portação para os Estados Unidos de a a AS: Manhto do o ,65: | deira, 18. — Aieneasa de Lima, Praça 
Doo Pereiras Venâncio: do presi: | raca contígua. habitada pelo canto-| fynBn e cantaria dom os amigos POr | so givorcium. Já se murmurou que a linda | vinhos, aguardentes e licores espa- Bom dia...; às 10: Auditório: Biroedro Teotônio Pereira, 237. — Sliva 
: ê, neiro da Câmara Municipal, At-| tuBueses do Movimento, avó pensava om casar-se com Mtonaet Wi | nhóis, cuja entrada naquela nação ADOS E eira, Rua do Csta Cabras, 38 
é um — Warimácia Serra do Eilar, 


dente nacional do Exército Azul é de | paro aontejano, que ali visia com ne ding, um dos es-maridos de Liz Taylor, 


diversos outros dirigentes em vários q mas para isso teria de se divorciar, e como | fora proibida quando rebentou o es- Cartaz dos Esj Rua Antero ce Quental — 
e nes E " — pectácul: de Quental Farmácia Ma- 
países, que se deslocam propositada- | a mulher no O, e tal Visitaram os museus e as | nada aconteceu. cândalo das adulterações com o ál- com gran d h siea no Trabalho; às 11 úsi cedo Davezas 
mente à Cova da Iria para o efeito. | casa ainda gira, E Martêno tem tuma filha quo fez carreira | cool metílico, descobertas na Galiza. Eranadas e bombas ; Bailarico; às 12,20: 8.º epi-| | Na dreusa — Farmácia das Oliveiras, 
uma capoeira onde estava bastante d ital na TV americana, a qual casou, já tem três : k tim eDuas histórias de amor> | Eua D. Afonso Eienriques, 6467 k 
on ace criação que foi salva, praias da capita filhos o continua casada? Os primeiros contingentes segul- EM BRUXELAS Z Ns for — Farmácia Gondarém, Eua 
ram por via aérea. — ANI por Adelaide Moura e António Roch: de Gondarém, 360. 


Nada foi possível, no entanto fa-los tripulantes dos barcos) ici to (irio Mitio, Cictrgh feto 


ã il oticiário — Revista da Imprer 
alemães surtos no Tejo | |-mania americano c quando lho perguntam] A produção do petróleo 


zer para evitar a destruição total das 


Em Matosinhos — Parque, Av. D. Afon- 


O organista Kay Melbee e conjunto: | so Henriques” 608. 


; so para R 
residências do Alentejano e do Vitor, ! Em 
e o 1550 resDondo anenas: BRUXELAS, 25-—Uma rua de) Vinte minutos com Shegundo Gã- q 
ucos minutos ficaram redu- sobro (sso j J E 
0s Bombeiros oluntários gue em poucos minutos ficaram redW) ,. guamições das unidades que | — Continto à pontar do Fat no Iraque Bruxelas foi hoje «selada» pela Po-] lárzai às 18,60: O pianista Herbere Heine” | gynçms fita ,gs fpgmétro — Saúde, Rus 
mente ficaram com o que tinham ves- | constituem a divisão de instrução da — no LONDRES, 25-—Com 4050378 | lícia, depois de um telefonema anó-| Marin Luisa: às 14,20: Que quer ouvir? 


tido, e o pequenito de 14 meses deve à Alemanha Federal e do navio-escola nimo dizendo que um bar ali exis | programa elaborado com os discos pedidos 
d e A Ima d a vida aos esforços dos bombeiros, que | argentino «Libertad», que se encon- | COLISEU —As 1530 e 2150 em toneladas obtidas em Julho, elevou- | tonto, frequentado por negros, seria | Pelos ouvintes: às 16: Resumo da Noti- 


conseguiram trazer para fora do j i ia | grando êxito o filme de extraordinárias) -Se & 30 562588 toneladas a produ- sas cias — Informação da Bolsa; às 151 
o E para tram no Tejo, aproveitaram o dia | grando Cxito o Mimo de a Marselhas.| ção de petróleo bruto no Iraque, du- | teatro de <uma bela exibição de fogo | Conjuntos; às 15,3): Musica do Bailado; 


; 7 

i j ins | Dreseiro sem uma beliscadura. de ontem para percorrerem as praias istóri de artifíci i 

“ te >» a empolgante história de um grupo de ARTS le artifício». às 16: Os grandes momentos da história ' 

conciram 05 festejos COMENONAiVOS | Tererirado “o trdaiho. dos mom) Se Qxdem pata percorrem as pratas | engana, Dina, e, tm faia dê) rante os sete primeiros meses deste | 00 A ano tempo, à Polícia rece. | do Musdoo par dual Seicadpe 

a eiros começou a procura que qual-) qu pio, cão de se baterem pela sua pátria e vão] Ano -— informa a sede em Londres |, ' Sid á 16,90: Ciclo Romântico; às 17: Melodias . 

las «bodas de ouro» da Corporação | quer coisa aproveitável mas somente | de Lisboa. ão do so baterem pela Jus (it a O o firma que dirige a exploração. — | Dl uma informação de que seriam | Tilianas: às 1715: Uma reportagem da 
algumas moedas apareceram. — ee Humphrey Bogart, Michéle Morgan, Olau-) ANT. lançadas granadas contra outro bar| Manifestação Nacional de apoio à política 


ã ê ., PAS. ii Pe Vict Fi ri Ultramarina do Governo; às 19:0pereta; 
As duas famílias não têm agora Um feixe de notícias do Rains, Peter Lorro e Victor Francen frequentado por congoleses, onde | Ultramarina do Governo: da 19:Onoreta: 


casa nem qualquer peca de vestuário são os principais intérprotes deste filme, A lá m 41 pessoas ficaram feridas na se- g to 
am e x Michael Curt alizou. tália encomenda ps dr. Paulo Pombo; às 1950: A bailarina 

qu de mobília acolhendo-so nas mo-) Ny Direcção do Servico de Mate SO SOÃO he 1530 € 21,30 ostrela atroloi anã mana passada pela explosão de duas| andaluza Carmen ' Amaya, acompanhada (4) zZ 
s residências de vizinhos. rial da Secretaria de Estado da Aero-| ga atrevida comédia francesa «Motivo Pp iros ao Japão granadas. pelo guitarrista Sabicas; às 20: A Orques. 


náutica está aberto concurso para O | de divórcio: o amor», com dois nomes Entretanto, a Polícia continua as| a der O Paio Cama é den 


| fornecimento de pára-quedas - nterpo adamo da o & n ao Rica a 
ento do Di eo E rd mc ap oc mo 2 anal ni E] (ho 4 horas e meia) — 
Pais. capital onde “estava hospedado, o | rente o prazo de entrega de documen- | 42º em Derembro último vimos no Porto Fopgo, através de duas sociedades | NºETO congolês por cada belga mor-| Sonoro; às 23: À Verdade é «ó uma (Rá- 

- Da capital, deslocaram-se à vila de | ong Ango Moltke Leth, de 50 anos, | tos dos candidatos a bolsas de estudo MMINDADE Às 18,30 0/21/50 + o tl] ifalinnas, duas encomendas para a to, ferido ou preso no Congo. Esse] dio Moscovo não fala verdade): às 28,1 

damada todas as secções do Volunti-| Gingmarquês e residente no México, | do Ministério do Ultramar. mo de grando agrado. com Pai Boone 6 | construção de dois petroleiros. de | ETUPO parece ser formado por anti RA A REAL MADRID 2 
tos, Fa e oiro que há dias chegara a Lisboa. Du | Nine ivan, <A ator atraccãos DO aos DO Vo o entregar | EOS colonos belgas do Congo e ele- , 
ponente parada, qua O cadáver foi removido para o Ins. — Amanhã, reposição de uma É EA mentos da extrema-direita, — R. PROGRAMA «E» 


a e do vita, que des | tuto do Medicina Legal euros E ta 2 volt lerda tom] 0ºO valor total do contrato corres avestaa: gnera; às at: Nec) FF 
a dr vi » Da Se ertura: Ópera; às 13: Noti- 
filaram pelas principais artérias da Vivien Leich e Clark Gabl E . — Revista da li sa; às 18, . n l 
progressiva, urbe. O desastre de Ourique em BATALHA — Às 15,30 o 21:50 o fimo) ponde à 6,9 milhões de dólares (cer-) As crateras aparecidas| Searagor; às 1390: Recital pela pianista , 
Ào cortejo, assistiram, entre outras «Aguentato no balanço», com cálice: mil contos). — ANL Maria Fernanda Wandschneider; às 15, : Ego 
A . que perdeu a vida um casal Constantim Esta noite, no Estádio Olimpicc 


es Minuete ; às 14: Música Sinfónica ; às 
no mês passado (35º Netualidado * Econômica “e  Fihan. | de Caracas, o F.C, do Porto e o Real 
ceira, pelo dr. Bento Coelho da Rocha; | de Madrid defrontaram-se num en- 


às 13: Interrupção; às 1715: Reabertura Ê 7 = 
no sul da Inglaterra Uma reportagem da Manifestação Na- e particular, 
cia são pura | | cional ac apoio à Política Ultramarina do s equipas ali g 
misti ela Governo; às 18,50: Noticiário Regional; Esq sad 
e ação às 19: A Ópera no século XX; às 20: No- REAL MADRID — Araduisten; 


individualidades, o governador civil a R Ê pi fex 
de Setúbal, o presidente do Conselho inglês João António Justino Júnior | nm “novo e magnífico programa dupio:| Aumentou o consumo do 
Nacional de Incêndios, inspector de s o filme policial «Não sou o criminosor| zinco na Grã-Bretanha 
Incêndios da Zona Norte o o presiden-) Dove efcetuar-se esta semana o tu-| | Na sua residência, Rua do Dr, Al-| e o fime de aventuras de coma 6 arpada 
te da Câmara Municipal de Almada. é ves da Veiga, 51, faleceu o sr. João| «Uma cepada na sombras. al=o 

neral do casal inglês que fol vítima | ves da Veião 51 LO o dosaaio | OLINBIA Às 18,50 c 2150 mais) LONDRES, 25 — Aumentou 4 


Os Voluntários de Loures as eieido de viação na Estrada tinto era pai dos srs. dr. Justino Alves, | Um filme notável do ciclo «h fais uma|por cento durante o primeiro se- 
e Ourique, . dr. + 


AGUIA DE OURO — Às 15,30 e 21,50] 


rofessor da Escola Industrial do In-| Voz: Os 5 enrgentos, uma obra em mestre deste ano, o consumo de ticiário; às 20,15: Música de Tecli 7 3 
comemoraram 38 anos || Chegou de Londres uma pessoa de | fante D. Henrique, eng. Joffre Justino | di, aj, “moções são tantas como, ae Sun] zinco na Grá-Bretanha — revelam as | — LONDRES, 25 — O «News of the ) 2030: Concerto peia Academia do Ins- pon pa Sant maniaio Micros; MUnnio 
de existência s fes] E, (ausente em Africa) e da sr D. Emi-| Frank Sinatra, Dean Martim, Peter Low-| estatísticas oficiais, estabelecendo o | Worldy notícia hoje, que as miste- | umen tas, de Câmara: ha, 90,635 Cone) DOSUA dt io, Ruiz, Evaristo, 


cadáveres estão depositadas no cemi- a 

A lia Filomena Valença Justino, profes-| ford o Sammy Davis. confronto das cifras respectivas : | riosas crateras & é á 

Por sua vez, os Bombeiros Volun- | tério inglês, sora da Escola Industrial de Faro) VALE FORMOSO — Às 21,50 dois fik] 166820 tonelad: Pad Di o a a Contemporânei FP. C. DO PORTO — Américo: 

tários do Loures festejaram o 88º ani-) procgua-se hoje o funeral | Sosto das sr” D. Maria d'Ascensão | mes sensacionais: «Horizontês. dosconhe-| MESAS ci a TEROIGÃO rod Peas ao o Ca) Ante INS OD RUICA TVR (00 Oia “| mesta, Miguel Arcanjo e Mesquita: 
ã u o cídos», co ariton ton e onna a a " mistificação. e! A . 

versário da fundação da Associação. Pereira Alves, D. Maria Helena de | cídos» com n Hos Nona eltnra " fsacartge ones Joaquim Jorge e Paula; Pinto, Azu- 


Depois do toque de alvorada fol has: Sousa Justino e D. Maria dos Santos | Reed; e «Escândalos romanos», com Eddie) grediu 4,5 por cento, no mesmo pe- MODULAÇA 8 FREQUENCIA 2 : 
'p oque do casal de Carcavelos Cantor e ns 200 «Goldwyn Girls ríodo, passando de 47892 toneladas | turas de que as crateras podiam ter E) ÇÃO DE PREQUÊNCIA | mir, Valdir, Hernâni e Carlos Duarte. 
sido causadas por naves espaciais As 23: Música Portuguesa; 


teada a bandeira na fachada do edifi- Justino Alves, avô das sr. D. Olívia | ALBERTO — Às 15.15 € 21,16] 
ou por meteoritos. Noticiário; às 24: Encerramento, 


cio-sede, em presença de várias enti- Justino Alves Matias e D. Maria Ma- Sho q TES om] para 50 025. — ANT. 

dades, banda de música s formatura | A a a muela Justino Alves, o dos ars Artur | ventos O NOTAR aptadoR Ta ANA 

«a corporação. Em seguida, o corpo = ustino Alves e João Justino Alves, CINEMA DO TERÇO — Às 21,30 o ã T] Um óri 7 

activo percorreu as ruas da vila e tol| Se hole, de manhã, os funerais do | qa sr» D. Maria da Graca Justino Al filme «Tarzan e a expedição perdidas, A produção da Indústria WóidO Mao paus lhe | EMISSOR REGIONAL DO NORTE ) 

depor flores nas campas dos sócios ici le Carcavelos — ia da Con- | vos Meireles e das meninas Maria Al-| com Gordon Scott. E) Têxtil na Alemanha E BT a uthern, PROGRAMA <A» celentes oportunidades de marcar, fé 

e camaradas falecidos. ceição Chaves e de seu marido Inácio | pira Justino Alves e Maria d'Ascensão| | GRANDE CASINO DE ESPINHO — anos, lhe declarou : «Bu fui lhando os remates Azumir e Valdir 
Procedeu-se, mais tarde, no decor- | Ribeiro — protagonistas da tragédia | Tustino Alves, Maria Helena de Sousa |O excelento «show», osneotáoulo moder- Federal al dos m iticadores, Hã outros | As 7: Abertura— Re- | Tespectivamente, 

is mas eu prometi 


O encontro iniciou-se em toada 
veloz e movimentada e o F. C. do 
Porto aos 8 e 10 minutos perdeu ex- 


ão solene, ao descerra- | A4e referimos. Justino e dos meninos Joffre António | No: de excepolonn? beleza plústica e mn» revela: sumo do Programa — s ES FTSE 
mento do tetrato do primeiro coman- Sousa Justino o Fernando Manuel, | loal Continta com snovsso. Ao dinâmico)" FRANCFORT, 25—Em Junho | seus nomes Na dios em Lisboa : aum portão, imantare sa, equiliuraia 
à e y ndo rd FER Ê ; q lurante rimei Y 
dante da corporação, sr. Guilherme A faca em acção cunhado do sr. Artur de Oliveira Va. | conlietr, inglés «To Glamourettes. Uc último, o índice de produção da in-| A noticia diz que a ideia dos | Beno: às 145 | foi o Real Madrd que ce mostrou 


Soromenho, já falecido. Por último, lença. êxito, junta-se a cantora Shelley Mar-| dústria têxtil da Alemanha Federal | mistiflond, v - ção do issores — Prog ç e 
Tealizouso um almoço de confratemi-|  Agredido com uma facada no ven-) .. O seu funeral realiza-so hoje, pelas | hall fico, os curiosos. bailarinos «Los| (1950-100) estabeleceu-se em 187,3, | recimento de erre 0 o | Ectúdico eim Lisboa co Revista de Impraos ) mais incisivo na área do remate, che- 
zação. Durante a tarde houve provas | tre, perto do casa, por José Inácio Fa-| 15 horas, da residência acima para | Triancros» 6 a canconetista portuguesa | contra 189,8 no mês anterior é 177,5 | pontos da Grã-Bretanha era de E às 19.90: Desdobramento — Programa | Sando a&o intervalo a vencer por 2+ 


desportivas e, à noite, um festival no à capela do cemitério do Prado do Ro- | Maria Candal. que hoja reapareoo, Esto ; era iara dia E 
p relo, morador na Rua do Arco do Car. | à capela do cemitério do Prado o egento tem n colaboração do duas) em Junho de 1962—ou seja: uma | nada a dar a impressão de que | às 192; Um tonto radidtónico, programa | or Qu tentos, dos madrilenos foram 


pela sua alma. Não tem acompanha» | 9Mauestras. diminuição de 1,3 por cento de um | alguém do espaço exterior tinha vin- | do dr. Paulo Pombo: às 1 Noti obtidos aos 27 e 35 minutos por Ruiz 
mês para o outro e um aumento de | do à ferray. — REUTER, regional; às 20: Programa dos Estúdios | e Gento respectivamente. 


65 por cento de Um ano para O : lda E Resumo do Programa) Ng segunda parte, o F. C. do 


outro. 3 Porto, a despeito de estar a perder 
O conjunto das vendas desta in-| TRAGÉDIA NA MINA 


por 2-0, procurou impor uma toada 
dústria diminuiu de 13 por cento em Ê de ataque no sentido, natural e ló- 
Junho em comparação com o mêés|,| HAZLETON (Pensilvânia), 25 — 


Parque Municipal. ço ope ao Hospital de S, José, 
E =o| o jornaleiro José Lourenço Carvalho, 
A corporação de Algueirão | 3.57 anos residente na Rua Particu- | mento a pó. 


festejou 3 anos de vida [lar à Calçada da Quintinha, nº 7. A cargo da Agência Bernardo Cer-| PRECO E TELA 


queira, Sucrs. 
a do Algueirão (Sintra), comemorou Raul Casimiro Barbosa | DIA APÓS DIA NO FESTIVAL 


e VENEZA 
Soterceiro aniversário da fundação) (4 rats (Maestro) el 
e manhã, houve uma romagem ima de agressão foi transporta- 
campas de dois rapazes que, Ef tem-| do ao Hospital de S, José ferido na| . Na residência de sua sobrinha, sr.* | <A Pi bro] Ronei ETA, 
pos, morreram quando pretendiam co-| cabeça, o servente Joaquim Simões D. Eugénia Fernanda Martins Ribeiro cançou clamoroso 
laborar em actos de salvamento numa | Nunes, de 26 anos, com domicílio na | Lopes da Silva, casada com 0 er Car) voypza, 350 sogundo filme esibt. 
pedreira. Seguiu-se a entrega do ma-) Amoreira, Estoril, O agressor foi um | los José Ferreira Lopes da Silva, à 1 q, yo Festival «A Boa Vidas, de Roberto | recuo de, respectivamente, 21,1 e 1,2 


Outra corporação de bombeiros — Vítima de agressão TELEVISÃO 
gico, de conseguir diminuir ou anular 
anterior e de 2 por cento com rela- Os dois mineiros subterrados a 135 PROGRAMA PARA HOJE a vantagem adversária. Assim, aos 


cão a Junho de 1962, enquanto as | Metros de profundidade devem ser) as 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- | 18 minutos Pinto perdeu uma exce- 
as ensinados tousaam” uu | trazidos para a superfície amanhã, ; às 19,45: Desenhos | lente ocasião de marcar, quando iso- 
segunda-feira, visto que os salvado. 55: «Falando de Músicas; | lado rematou ao lado da baliza. 


r a a E: : : 20,15: «Let's Learn English» — aprenda A 
thados a novos voluntários e diplomas | individuo de nome José Bolaia com | Avenida de Fernão de Magalhães, 15, | Enrico, obteve tal exito que dificiimente| por cento. — ANT. Tes tiveram que esperar a chegada | inglês pela televisã Episódi Pouco depois Hernâni perdeu nova 
a socorristas da D. C. T. Cerca do | quem andava de rixa. faleceu, ontem, o maestro Raul Ca-| lhe eqcapara o prémio da molhor obra. | E de UME nova: cabeça iporfiradora | diana Rei e RO | ocasião ts, polo, aké que, aos 22 snle 


simiro. O seu funeral realiza-se hoje, Finda a projecção, toda a assistência, 


pelas 15 horas, da residência acima | do pé aciamou o jovem realizador (33) O valor dos fornecimentos mais poderosa do que a que utiliza- | Jejornal nutos, a equipa lusitana conseguiu 


meio-dia foi benzido o estandarte da 


corporação, após o que, num almoço | o upia ram até agora. letim Meteorológico; às 2) ú E é 

á lo por um desprendi- itério de Agramonte. Não | anos) que mal continha as lágrimas, ari E gora. 1 Rio o o seu único tento. Pinto foi o autor 
do co a anita do vamo anseia | fem acotipanhaménto é pó panos aremor-do Pénis he er:] do urânio canadiano | Todavia o secretário das minas, | Moss iibesrio Ls Micas de 02] do golo, muma. jogada de imsistência 
em reconhecimento pelos serviços A cargo da Agência Bernardo Cer- | “0 4,0 a og o regresso à vida] OTAVA, 25 — Totalizaram 2058 + Charmbury, declarou que con-| mais; às «Rua Musical», com Ba-| pessoal que culminou com um remate 


tinuam a estar cintactas» todas as | Saró. Max, Casimiro Chagas, Natalina | fortíssimo sem defesa possível. 


queira, Sucrs. civil de um jovem francês Que durante) toneladas, no valor de 40445101, possibilidades de salvar os dols mão | José: Joaná Belo, o grupo Danças e Can- 


prestados à corporação. 


Morreu ao ser transportado ao vinte e sete meses prestara serviço mili- sã o fia E 
neo Hospital de S, José o jornaleiro José Manuél da Silva Carvalho | far na Arabia Esquecendo à guerra que| dólares (aproximadamente 1,16 mi-| neiros, a Ao cnb dis o Ato Ca | cer idn Dea Ena o SasEao 
Pedro, que aparenta 35 anos e residia (Mestre de obras) devasta o Congo e a dírica do Norte qo) lh0es de contos), os fornecimentos Quando terminar a abertura do| Zito. Realizição do Antônio Pavão; às esuiiiendanaerto, Fire e gra 
de À teve [E Porto Salvo, Oeiras, que foi atin- oba Voto O Mundo eo Devem tuta| do urânio canadiano durante O se-| poço do 44,4 centimetros os dois ho-| Sri: Telsjomal — últimas notícias; às antever da or genoa ari 
Pago de Arcos esteve | gião pelo desabamento do uma barrei-| va sua residência, Avenida do L-) por Nm tugir” ao got para, só, Dera a) gundo trimestre de 1965-informam | mens, deciarou o secretário, serio echo. qu po 
ra, quando no set - j er. Ú 
ontem em festa teiro, E qudor (a a gado do 50 amos: | “Roberta Enrico Jok pivclado aos festi. | STOUOS oficiais. trazidos para a superfície numa 
O" corpo foi removido para o Ins-| este “senhor. O saudoso extinto era | tais de Tours o do Cannes, nela curta No mesmo período do ano pas-! cápsula de aço quase com a mesma 
tituto de Medicina Legal. casado com a srº D. Maria Seabra | Metragem cá ra da, Em cá Boa largura que o poço. 


por motivo dos festejos 
em honra do Senhor dos 
Navegantes 


Braga, pai do sr. Serafim Braga Silva | Vida», sua primeira grande metragem, | Wee xe HE ME 3 e e e Es eee Entretanto uma perfuradora mais 
Morreu cuando tomava | Carvalho e da menina Maria Florinda | mostra à mesma destreza a filmar Paris, | E pequena de 7,62 centímetros continua 


a ; 
Gaevaito e ga menina Maris Florida | morri, main detréa a fui Gr Cable ui goto em ameremiel ORFEÃO DO PORTO 
barho Braga da eva do Souss Car-) humor emoção e reflesão misturan-se apa o em iara o ão der. 

o dinheiro q um 


valho. O seu funeral realiza-se hoje, | tuma obra quo protende ser antes de , 
não lj notícias desde terça-feira e A Direcção cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do 
coixa de Banco 


pop ga A 18 he tri mais o retrato da sua época. Movido por 
rradicionais festejos em honra do Senhor Quando tomava banho na Praia da segunda-feira, pelas 18 horas e tri inta | um desejo de verdade e de verosimilhan- papal está separado dos seus dois ca- seu saudoso sócio fundador e antigo Director Artístico, «MAESTRO» RAUL 
fds por uma parede de carvão, | CASIMIRO, e convida os associados a assistirem ao funeral que se efectua 
TUULON, — Uma dama cor- 
pulenta, aparentando um quarenta 


Jesus dos Navegantes que “coincidem | morro em Cascais, foi vitimado por | da residência acima referida para 8) ça, Enrico não utilizou qualquer nedeta, 
—F, P, hoje, saindo da sua residência à Avenida Fernão de Magalhães, n.º 15, para 
entrou ontem num banco 


do «Dia do Patrão Lopes», 4 uial de Aguas Santas, bora cus actort jam profissto- 
OR que "a “liga qtas Tenária dê | doença súbita, um homem do Ident | tis ão Ceiebrados os. respondos. | nar = 5. 2 UT dO 
o cemitério de Agramonte, pelas 15 horas. 
ARRASTÃO ERON UM | 
cidade, dirigindo-se calmu- 
mente para a caixa e pediu quo 


Bo Crogquim Lopes, o valento patrão do | dade desconhecida, quo aparenta cer- | NOS TTTo mando Brites (Aguas 
ARRASTÃO ESPANHOL PARA 
lhe trocassem uma nota do valor 


salva-vidas que nunca so fazia ao mar sem | ca de 30 anos. antas). Renda dos Estúdios 
DESEMBARCAR UM CADÁVER 
cs cone! SERAFIM DA SILVA CARVALHO 
inglês correto. O de hoje, fundeou na bacia de Leixões, 


invocar protecção do Senhor dos Nave-) O cadáver foi removido para a 
caixa começou a contar o troco. au arrastão espanhol «Nuevo Angela 
st) 


antes, tem plena expressão nas cerimónias. 5 Para a pelicula «Os Quarenta Dias de 
Culigicsas com que a população daquela | MOTEUe. D. Berta Ferraz de Lacerda | py Pára a Da ca a ondoina dos 

Do súbito, sentiu-so Indisposto e Dat dora ese bEr 

Donos as DE Gone mem so=” & lcagar a car um (MESTRE DE OBRAS) 
Aquele arrastão andava na faina 


terra venera o padroeiro dos homens do | wc bei upa did pay Sad 
Vítima de um acidente de) conna, 25 Na sua residência, na | contratou "o. actor cpitoio Omar Sherif, 
nho, «vu» à dama curvar-so o re- 


Ed 


Porto, 26-8-963. 


mar e o devoto, 

ai o esteve, ontem, a ombatentes da Grande Gi j «Lu Is bias nha 
cm Agsim Paco Jdo, Arcos esteve entem.) viação não resistiu dOs | Mt hoje a dra D, Berta Eorraz | Mural do morno AR Aba» dovempe 
engalamadas à capricho c das janelas forimtentos di Encerdt, de 68 “unos, natural de Braga | PP NO “ifmo díBico «A Maior Hinto- 
pendiam colchas e colgaduras, A ermida dd Casado com 6 er dr, Armando | ria Contada Até Hoiws, quo George Ste- 
do Senhor oe Navegantes sonata o de Lacerda, o Ea om val regtito: a aque Sivrat 

a ui to nacional 1 | Fonét E: riment aculdade de elvantt e Mar] enard serão os 
DS, E pomada o tado um | 1 sa Morreu no Hospital de Santa Ma- | Lorca in rsidado de Colmbra e mia | reis magos: Gaspar. Baitasar » Molonior. 
altar “para a “celebração pelo rev. dr. | Fla, onde há dias dera entrada, Vito | jo “sr! cng.o Cláudio Ferraz de Lacerda, || —— Um «Westerno herói-cômico, «The 
Manuol Baptista Goncalves, de missa | Tino da Conceição Fontes do 25 anos, | gg Fábrica do Estamparia de Lavadores. | Hallelujah» será, realizado no ano pró- 
campal. estucador, de Famões, Odivelas, que | O táretro será trasindado, amanhã, para | cimo por John Sturgos. 
Depois saiu a procissão do Senhor dos | fora vítima de colisão entre a moto- | o cemitério do Lamego, onde chegará pe- 

Navegantes, que percorreu as ruas prin-| reta quo conduzia e uma caminheta las 18 horas, realizando-so O funeral para | 
cipais da Iecalidado detendo-=o nº Avenida | de transporte colectivo, acidente ocor. | jazigo, de fámília, o 
marginal, a fim de ser dada a bêncão a] tigo naquela localidade, À família enlutada os nossos sentidos 


Pinheiro, o qual, como já foi noticiado 


todos os barcos, incluindo os que parti- pêsames, — da het» 6 800 francos... 

ciparam nas regatas do «Dia do Patrão por «O Comércio do Porto», fora vítima |j; tirar do «guithes CO inc GW) da pesca, a 35 braças de Aveiro, 4 5 

VR dão ro ut oie] Rapariga colhida por FUNERAIS |” uia godemic do Netto, ao] E viu mais neu a inrisa, dem o di E] Quando, de súbito, Me veio nas redes) mão MANUBE DA SILVA CARVALHO é que o seu tuncral se realiza hoje 
a missa vespertina, com o objectivo. de um automóvel É oraável, Meme atrhote” quo Catata Prertês je nolépas do que paroco, a Queidáver, que, segundo cremos, €| segunda-feira, pelas 19 horas na igreja paroquial de Aguas-Santas, saindo 
angariar fundos para og pobres, a Con. Dr. Alexandre d'Eça Vidal é que também faleceu, De mota No saago & | fol-lho encontrada uma nota de 20800 | O féretro meia hora antes, da residência. do extinto, sita na Avenida Lidador 
uma quermesso na Avenida Marquês de) —Recolheu ao Hospital do S. Josê, Pinheiro prodntuorto do sr. dr, Vidal Pinheiro fot) & entron qualquer produto veneno | e uma moeda de 1500. 4 da Maia n.º 282, Aguas Santas. 


tres o dE dA a A O atropelada) RIBA DE AVE, 25— Hoje, às 11 ho-| não só Delas trágicas condições em quê o o golpo foi levado a cabo 

ainda Rá poucos anos, pola desdo op acon-| POr UM atitoméve PESE On-| ras, realizou-se da igreja paroquial do | ocorreu, mas também, porque este clínico 

focimentos do 1961 em Angola, resolve-| tes Pereira do Melo, Teresa da Con-| Deiães, Vila/Nova de Famalicão, para o Jera pessoa muito estimada por todos. 
o f ceição Monteiro, de 16 anos, mora- | cemitério daquela freguesia, o funeral |O seu funeral constituiu uma grandiosa 


os aetos emigiom tonlizar aponos | or ma Rua Tomás Ribeiro, 98. do sr, dr, Angelo Alexandro d'Eca Viídallo tocante manifestação do pesar, — C, 


O cadá fi di itas 
Posto do Socorros a Nicfrasos de) Aguas-Santas, 26 de Agosto de 1963. 


Leça da Palmeira, donde transitará 
para, o Instituto de Medicina Legal. 
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O Comércio do Porto 


INDESIT!| 


“O FRIGORÍFICO: DE: GRANDE CLASSE 


MODELOS DE 8 Modelos 
Populares 


Terreno em Matosinhos 
Zona industrial, junto novas 


LUGUERE TRESPASSE 


APARTAMENTO E HABITAÇÕES 
PASSA-SE 


Alugam-se na Rua de Costa Cabral, 750. 
Bom estabelecimento com lotes para mercado. 


CASAS MODERNAS EM GAIA É p a rede 

; ria, boa cave, frente com é portais, podendo 

Alugam-so DOvaM, 5 QUArios, fozer 3 montras, para comériio decente, Ver 
Travessa dos Clérigos, 25 B-PORIO. 


RESTAURANTE 


PASSA-SE — O melhor o mais fro- 
quentado do sua Provincia. Facilita-so 
o pagamonti 

Resposta 


1d Terrenos para construção 
sala do 

Jantar, cozinha, 2 q. do banho, quart 
de oriada e despensa. Corrente trifásica. 
Com ou sem garagem. Óptimo local, Ver 
Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar 
na Miscricórdia do Gala, 


FRAQUES 
casaças, smokings, chapéus para senhora, 
ete., alugam-se. Informa pelo tel. 491540. 


MONTRA COMERCIAL 
Aluga-se por 300800. 


escolher. Preço, 40500 por m 
Montados 


sobre 
Rodas 


TERRENO 
Ernane Dão senta pm 


Nau" Visótias S1XIBO de amd 


sto Jornal ao N,º 947. 


todos os dias eo 


instalações 
da Shell Três frentes, área 1.161 m2, 
ende-se, Telefone, 990494 — Apartado 100 


No melhor locol da Praia da Barrinha — Esmo- 
riz, com 2] metros de fundo com frente a 
- Trota em exclu- 
ção aSendereo — Rê sá do 


ropostas para 
o qua pal ia Tua BACALHAU INGLES 


Felar: Augusto Paranhos — Rua Fer- 
D.to — Telf. 34459. 


- MALAS 
ARTIGOS dÉ VIAGEM 
SA DA BANDEIRA-PORIO 


IVERSO 


casa 
FORTE, 


e Tripas à moda do Porto, todos os dias 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, et. 


R. Condominhas, 469 (Lordeio do” Ouro), 
servida por tróley e linhas 1 e 2. 


3.º ANDAR 

na Rua dos Vanzeleres, 116. Chave no 

n.º 90. Falar na Companhia de Seguros 

Douro — Largo de 8. Domingos — Porto, 


AMIANTOS 


Em fio, corda, cartão, em stock todas 
as medidas. 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 
Av. dos Aliados, 200 — Tel, 24254 — Porto 


ESCOLA RAUL DÓRIA ETs 


AGRACIADA COM O GRAU DE OFICIAL 
DA ORDEM DE INSTRUÇÃO POBLICA 


Está aberta a matrícula para o 
CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO TÉCNICO 
(Curso oficial) 
e para o 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 
(Programas e planos próprios) 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS AUTOMÓVEL 


Compratose, qualquer assunto é Guantid:| Simca de Luxo, 1960, estado novo, 1.º mão 
em toda O Pafs. Esorovor a: Apartado 21] do Iivreie, com 25,000 km. do origem, Preço 


sblooboa 19116] q o, falar na Orgenização Gandorela 
MOEDAS ANTIGAS 1—PORTO. 


MANTENHA O SEU 


Guérin (Porto), Lda. 


«VOLKSWAGEN » 
SEMPRE JOVEM 


Exija sempre peças 
legítimas V.W. 


— Secção de peças —— 
R. SANTOS POUSADA, 1101 
RUA DO BOLHÃO, 172/182 

Telefs, 22363/25087 


de qualquer metal, compra : INTEROO: 
TINENTAL—S8. Eua Ramalho Ortigão 
— Porto, 


SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS 


livros, moedas, armas, espadas, estanhos, 
cobres e tudo antigo. Telef, 42712. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
or “Rokord, 1959; Fiat 600, 1959; 1.100, 
5: 


INTERNATO E EXTERNATO 
Peça o Regulamento-Programa à Direcção 
ESCOLA RAUL DÓRIA 
Rua de Goncalo Cristóvão, 191 — PORTO 


ug: 620 gre, do curga, 
1957. Rua do Bonfim, 58. 
BROCAS «B» 


A marca que marca em brocas para, 
Representantes exclusivos em Por- 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA 
Av. dos Aliados, 200 — Tol, 24254 — Porto 


CADINHOS «IMPERIAL» 


CURSO DE GUARDA-LIVROS | (De, sit gustdado, ou melhores do sam mts eueerãa 
Portugal : PORQUE 


Habilitação prática por correspondência. 

Peça proxrama e boletim de matrícula 

ao INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTA- 

BILIDADE — Kua da Picaria, 363º-D.to 
PORTO — Telotono 29134 


ramente REPARADOS 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 


orto 


CORREIAS «OSOBELT-V» 

As tão conhecidas correias trapezo 
dais, fabricadas com cordas do nylo) 
Representantes exclusivos em Portugal : 
OSÓRIO & SOTTOMAYOR, L.DA 


JEVADE 
Gare copas 


PEERVANDES Tomas 7) -Tet.S0008-54163-SG2N 


TAUNUS 17M-Super 
TAUNUS 12 M . 
FIAT 600 .........seceese. 


OPEL CARAVAN 
F. K. 1.250 


Av. dos Aliados, 200 — Tol. 24254 — Porto 


MOBILIAS DE ESTILO E MODERNAS 
Colchões de molas «Marsal» Marcenaria 
Santos — Oliveira de Azeméis — Faclll- 
ta-so O pagamento. Aceitamos trocas. 


Usada, em bom preço, 5/4 pessoas 
Telefone 51509 (dias úteis) — 


TERRENO — VENDE-SE 
450 m2 para construção de moradia 
de 2 pisos. 3 frentes. Av. Manuel Pinto 
de Azevedo (próximo do n.º 321). Opti 
ma zona" residencial. Telef. 55188. 


DINHEIRO 

Sobre propriedades e automóveis, no 
Porto e Província, ao mais baixo juro. 
Falar, Rua Sá da Bandeira, 113 — 19 
Porto, 20544 


PEDIDOS 


Precisa-se praticante de Escritório 


Em regime eventual para Empresa tm- 
portante, Habilitações” mínimas 5º ano 
Comercial ou equivalente. Idade máxima, 
17 anos. Resposta em carta com refe- 
rências no N.º 961, 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA DO HEROISMO, 833-14 
Tetolono ! 581 
ou FILIAL DE BRAGA 

Marecha! Gomes da Costa 


HIPOTECAS DE AUTOMÓVEIS 


FAZEM-SE 
RUA PASSOS MANUEL, N.º 14-1º— PORTO 


BIODERMIL 


UM PRODUTO SÉRIO 
PARA OS CASOS SÉRIOS DA SUA PELE 


PRECISA-SE PASSADOR PARA GABARDINES 
Resposta à FABRICA DE IMPERMEÁVEIS 15V 
R. Coronel Almeida Valente, 371 — Porto 


Carpinteiros, Pedreiros, Trabalhadores e também pessoal habilitado em montagem 


de ferro para betão armado em muros, soleiras, lajes, vigas, etc 
"PARA A BARRAGEM DE BEMPOS: Cd 


RÁPIDOS EMPRÉSTIMOS DE CAPITAL 


aé ã facu lor zo 
SOBRE AUTOMÓVEIS — Por periodos dor 6a à 18 meses e com 


CARPINTEIROS, salário hora de . . .. 5550 a 7500 paro e TsçÃ TOS e Great 
PEDREIROS, salário hora de . .. . 5850 a 6550 MÁXIMO SIGILO MELHORES CONDIÇÕES 
TRABALHADORES, salário hora de . .. 3875 a 4550 
MONTADORES DE FERRO, salário hora de 5500 a 5$50 EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Praça D. João 1, 25-1.º- Dt.º — Telefs, 26706 - 30181 
SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) 


-— Eventuais horas extraordinárias com os aumentos legais. 
Alojamento em caserna colectiva. 

-— Cantina com refeições a 5$00. 

Viagens até à estação de URRÓS por conta dos interessados 
— Transporte assegurado de URRÓS para o Estaleiro. 


nO PIO — Tel. 31 * Bemposta * MOGADOURO 


= EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de juros: 46% ao ano — Regime de amortização obrigatória 
em 10 anos 6% ao ano — Prazo de 2l anos com amortizações anuais de 
5% após 18 meses de contrato realizado, 8% ao ano (Lei) — Transacções 
imedistas em todo o Pals com llquidação a longo e curto prazo, em regime 
de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECÁRIA 
e SOBRE AUTOMÓVEIS. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidado com reconhecida tdoneidado e devidamento autorizada 
pelo Decreto-Lei 45.767) Reg. 
Rua Sá da Bandeira, 31 — PORTO —— Telefones: 30101 e 35949 


Mais esclarecimentos, falar para a M 


FOLHA DE FLANDRES 

com ligeira avaria. Bons preços Antiga 
Casa ZEFERINO — Telefone 590047 — 
Vila Nova de Gala. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
OU MORADIA 


em local de grande fu- 
furo, com garagem anexo que dó para esto 
belecimento. Bom quintal o orumos. Entra: 
feio devolito, ou a render 4800900 anuais 
reço por urgência: 60.000500, rola em o guie 
sivo — Organização. Concert va 
Bandeira, 311 — PORTO. 


2 ANOS DE 
GARANTIA 


Construção recon 


AUTOMÁTICO DE LUXO 


O MELHOR ELÉCTRICO N VENDA EM PORTUGAL 


FERRO 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUIS VOUGA Teleton, 221193 
4 mam mem mam 


| À MÁQUINA DE EmA ETA 


|) é fabricada em 15 tipos diferentes, 
com PERFEIÇÃO E GARANTIA 


) 
ÁOFICINAS METALÚREICAS RECOR 4 
í Arnifana-Tel, 23155-8. Jodo da Madeira! 


mma nm mm cam 
En ma ar ra rara 


Ga 


HIPÓLITO 


4s mats perfeitas e as do mator 
rendimento na sua categoria 
Agência no Porto : 
Eua Mouzinho da Silveira, 216 - 220 
21581 6 35648 


Telets. : 


CAUSA SEMPRE SENSAÇÃO... 


ALFAIATE 


MALHAS - 
BTOALHADOS 


p RA 
$ À procura não se | TRASFEOA 
estafe DE VINHO 
; es 
! “ melhor Máquina 
q É a TA 
! ju 


co 


AUTOMÓVEIS 


Sera Cimento, assada au 


800 A 1000 CONTOS 


Empresto ao juro-lei, No Porto. 
Resposta a este jornal ao n.º 965. 


E 


Segunda-feira, 26 de Agosto de 1965 O 


ESCOLHA O QUEIMADOR 
QUE LHE CONVÉM 


3938 3939 


3940: “3941 


| Peça catálogo a 


| 


COM UM SO MAÇARIC 


SIEVERT. “prOPACIDIA"| 


ROLDÃO & CALDEIRA, LDA. 
28, Travessa Nova de S. Domingos, 28 
(Telefone 325332— Lisboa 2 


Em 
E 
[=] q | 
E ah 
PIS ER) 
Ez “od 
q < 5h 
«Bo E <h 
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a 
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Est ea 
os 
as 
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mn 
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as 
ai 
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HORÁRIOS 


DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO-RÉGUA (ESTAÇÃO) 


EM VIGOR DESDD 7 DB OUTUBRO DB 1962 


Localidades 


à 56 DOSE ir (a; A do 

Part 60 6,00 820 9,40 1140 14,00 L60b 17,05 2080 

Sonetos 610 GU 546 9.60 1160 14,10 16,16 LU 20.4 
Quintião 62 Gu2 al 1002 L2U2 Mad Lo Li 262 
Central di > 6 6 862 1007 LOM lá) 16,82 18,22 20,67 
Régua (estação) Cheg 6.55 G45 900 10.15 12,16 14,85 16,40 1880 205 
dus Jão ado uto 1HbU AMO 1640 ASIM 2120 

ne tação) emememo Part 605 7,40 10,60 1140 1280 16,1 O 2,2 
Cedtras do Varosa cum Co 618 1,48 1068 LG db 1616 1648 196 01,88 
Quintião > 62 266 LU 11.66 1246 16,25 16,60 19,2 21,40 
Souto Cow > 680 MUS ILI6 1306 12,05 16,86 17,00 19,8 21,60 
Lamego Cheg 640 816 11,25 1216 1805 16.46 17,10 19,45 2100 

bolos para Porto, x 


sê 


pars Longa, Armama: 

dolos para o Portu às 16,12 e 
respectivamente Ae 18,88" € 16,48, 
se efectum nos domingos, dio de 


dt e 
fesras. Recebe tação áso combuios de Porto e Vila Eai, que anegaro 6º 
6,59 respectivamente. Por transbordo em Lamego, liga às carreiras 


égua 
para Viseu e Molmento do Bel 


&), recebe ligação dos comboios do Porto e Vila 


e 5/69 respectivamente e recebe ligação da carreira 


do é Armamar; 
Besus do 


Renault Dauphine 
TECTO DE CORRER — 1959 
GUERIN (PORTO), LDA 


Rua do Bolhão 172182 — Telef 
25087 (4 linhas) — Avenida da 
vista, 1103 — Telet. 60322 — PU! 


MAGNÍFICO EMPREGO DE CAPITAL 


BOA OPORTUNIDADE 


| Vende-se óptimo “prédio, na parte central da cidade, composto 
de R/C e 2 Andares Dt e Esq., totalmente alugado a comércio 
e habitações c/ todas as comodidades. Quintais independentes 
para cada inquilino. Revestido a azulejo. Todos madeiramentos 
estrangeiros. Preço Esc. 760 000$00 c/ escritura na mão. 


650500 
600500 
750500 


R/Chão Dt. 


Praça D. João 1, 25-1.º 


RENDIMENTO MENSAL DISCRIMINADO 


Total Esc. 
Trata em rigoroso exclusivo a «NORTENHA», 


1.º Andar Esq 600500 
2.º Andar Di 700500 
2.º Andar Esq. 600500 


3 900500 


Tel. 26706 - 30181 


MAGNÍFICA 


jardim, com cave, rés-do-chão e andar. 
e todos os requisitos modernos. 
Informação e chaves; R. Miguel 


Conjuntos em «ORLON», 
Camisetas de algodão, 


Toalhas desde 4$00 * Toalhas de praia a. . 
Pano Turco, boa qualidade a ... 


CONFIANÇA - sita Catarina 


A 


AAISIÉNICO N 


7/7 
Ny 


ci 
PYRACIO E 18S0pve dd 


+ POPULAR 


3 MARCAS CONSAGRADAS DE PAPEL HIGIÉNICO ! 


Vende-se, acabada de construir, na Rua Soares de Passos (ao Campo 
Alegre), com grande número de divisões, 3 quartos de banho. Dentro de 


NO BAILE OU NO PIQUENIQUE 
USE SÓ CALÇADO «S10»1 


Vende-se em todo o Pata 


CCL LVAN DTL A a Vi 


CALÇADO FAMOSO | 
o 


GONÇALVINHOS 


SABE ACOMPANHAR O PEIXEI 
E QUE BEM QUE ELE SABE... 


Gonçalves Monteiro & Filhos, L.da4 
VALADARES | 


CLEAN VA e er VV VV a e a a e a a e e cs 


raras 


UM VESTIDO DE TEC; 


GUIMARÃES 


«T. Vo! 


TÉXTIL VIMARANENSE, LDA. 


FÁBRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA 


«A REINOVA» 


RENOVA 


a da ci 


Re 
(92) 
jam 
ao 
A- 
ço NAS 


TORRES NOVAS 


MORADIA 


Possui garagem, aquecimento central 
Bombarda, 436 — Telet. 27200 — Porto. 


lindas cores .... 157550 
para praia .... 40500 
24500 

= 00.0) 25850 


A a e e a e a a ma 3 


| MOTORES Labor 
1 10 SERVIÇO DA INDÚSTRIA ! 


pe am 


1 


: FORNOS EM 
(RUÍNAS... 
j 


Não foram com verteza 
revestidos com 


imuoLos REFRACTÁRIOS LIZ, 


E E 7 pri MS SE E E a DEDE 2 E 1 


Para revestimentos refractários ao) 
( fornos e instalações vérmicas, consulte 


LBIBIA 


SERAEIGA Carateristicas - 
| | * Resistência incomparável ao cho 
Do que, ao calor e & perfuração 
w Rigides dinléetrica 
LIZ LDA Fab: u 
$ PLASTICOS DA FIGUEIRA, LDA 
Estrada da Estação Figueira da Fes 


1), recebe Ilgação dos comboios de Chaves 
88 e 10,4% Pespectivumente é Go carrolras 


A Concessionária 


Lamego, 7 de Outubro de 1982 Empresa 4Automobtilatios de Viação o Turismo 


lefone, 86 — LAMEGO 


Dr. Américo Rola 


DOENÇAS DAS URIANÇAS 
R. Sá da Bandeira 562-8.9-Dt.oTei 22240 


Em SANTO TIRSO vende-se 
“O COMÉRCIO DO POR: 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Pereira Avidos 


HIPNOTISMO 


Aumento à sua personalidade e não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e dominador ! Ganhe mais dinheiro ! 
Seja feliz no amor ! O estudo fácil deste 
«Curso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida ! Esxito largamente comprovado, Peça 
catálogo grátis com informações a C. H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


FESTAS DE VERAO 
NA CORUNHA 


Nos dias 1 « 81 de Agusto de 1963 


Por motivo destas festas, a C. + 


po] a 
rto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de tda e volta, a preços redu- 

' estação da Corunha. 
venda - 27 de Julho a 81 
gOSto. 


validado 
de 


regresso — 1 de Agosto 
tembro, 


Em MAFRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Café Havaneza 
do sr. António Runa Silvestre 


OS COLARINHOS DA 
CAMISA SOTO RIO 


«Porque são forrados a TELION 
não dobram nem encorrilham 
MESMO SEM VARETAS | 


| 
| 
j 
4 
Í 
) 
O) 
! 
j 
) 
) 
O) 


E PROTECÇÃO EFICAZ COM O 


CAPACETE PLÁSTICO «PLASFIL» 


Agento depositário no Porto 1 
t 


O mma am mm 


a 


ada dA ds dis ADO à ia GA a ra Di 4 A tica TA à Ad TT 


10 Segunda-feira, 26 de Agosto de 1963 O ( ometcio do pR otto lato Ed 


ess... se 


4 —- ——- se... E Ea 
' . 
a = é Os Estados Unidos continuam 
4 H a pulverizar recordes . . Z = 
| gem aos Joganores de tenis de mesa no Japão «par> Rul Ira- JOSE LEdO Venceu as 
OSAKA, 25—A equipa dos Estados 
a Unídos, constituída por Rik Megeah, Bill 
Crale, Wally Richardson e Steve Clark, E, a 
Eonipa core o v) duas regatas realizadas em Leixões, entre 
feta 4x100 metros, com o tempo de 4 mi- h d 
y nutos e 0,1 segundos. 
O anterior recorde mundial era de 
4 minutos e 6,1 segundos e fora estabo- y AR LndS = 
lecido no princípio deste ano, também por ve il res 0 (0 Ê [N q (0 p I ) 
Com um jantar de confraternização, de simpatia que lhe foram dirigidas, | uma equipa norte-americana. e 
prosseguiu, no sábado à noite, o progra- | prometendo continuar a oferecer ao clube]  Schollander, no mesmo torneio, espe- e” 
ma comemorativo do 38: aniversário da |a melhor colaboração. de ru.) SS ater o recordo mundial dos 500 me. 
'undaçã lo espo! A represent Ia Associação de ros lívres, mas ou a sua tentativa ao k 
Eal. um dos mais prestigiosos clubes da | tebol do Porto também proferiu um dis.) terminar a prova com mais um décimo de | ,, Se Tao emo rn que igramaaia 2.º — REGATA 
largo contibuito,  SPOTO 6 O gos: rincipais cbnciris do Desportiva da | Drópria. ctalcle dao “ecl Mundial. por ele) Clubs de Vela Alóntico e de Real Clube Néu.] Le —Padro Merocho-José Leão. 
Presidiu o st dr. Bau Goncalves | Porthgal em 1 minuto e 586 sepundos o ANTI | fico de Vigo, não tiveram, este ano, o brilho) 2º —Carlos Paisdoão Marinho, 
presidente da Assmebleia Geral do clube, é » e, 9 importância do sanos anteriores. Com| 2º-—Mório Moreira-Fernando Leôc 
Indeado pelos srs. dr. Maurício Pinto, | mate ora aul Goncalves, na sua bri) ' ás «feito e por motivos imprevistos, o Real Clube 
presidente da Direcção: Julio Azevedo, | lhante oração, falou do desporto e das ESP 2 | Nóvtico de Vigo não pôde deslocar as suas] Os concorrentes espanhóis de n 
sócio n.º 1; António Sousa Júnior, presi- | Suas vantagens na aproximação dos ho-) [4% 2» | melhores tripulações, fazendo-se representor 
dente do Conselho Fiscal: Mário Nor- | mens. Enderecou seus parabéns às di. ! com uma equipo modesta, sem copacidoda A DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 
dento do Cone a AÁrIO (Nor; | recções cessantes, envolvendo, ainda, num] | 4 para competir com os valorosos velejador 
José Loureiro, da Associação de Futebol | Bino de louvor “e pescadecimento, ' Toi- do Clube de Vela Atlântico. g A noite, durante um «Porto de Honra» qui 
x CAMPEONATO NACIONAL DE VOLEIBOL, li DIVISÃO — O grupo do Orfeão [to Porto; José Valvenio, dos Ierroviá-) Rea Go O megandorts, gr Mário) : pec o oa 
da Madalena que venceu, em Lisboa, a Académica da Amadora, por 3-0, e con- dos de Campanhã: e Manuel, Pereiro. do | joão Bento e Joaquim Vieira, e todos os É provo, disputondo-se apenas duos regatas | de Vigo, forom distribuídos os prémios aos 
quistou o título nacional da categoria Logo após o jantar, o sr. dr, Raul | Sssociados. considerados de amizade, embora em disputa | concorrentes melhor clossificados, os quais 
oi Goncalves anunciou que iam ser distri- Falaram, aínda, os si David Vieira, dos prémios habituais. erom constituídos por taças e medolhos. PROVAS INTERNACIONAIS DE VELA 
j buidas medalhas aos Jogadores de ténis | que anunciou a criação da secção de N sfes Na, reunião, os representantes dos dire EM LEIXÕES—O par Rui Moreira- 
terem conquistado o direito | Óquel em patins na próxima época: a, es dos duas colectividades destacorem, em ç pi 
E B o A ublias da Divisão. “De facto, foram| por fim, o sr. Mário Norberto, que ci- o reves palavras, a amizcde existente, salien- José Leão, vencedor das duas regatas 
À E V 0 L T 0 distinguídos Ernesto Caldas, Paulo Fer-| tou diversas entidades, - homenageando-as Fa RE, peilidodo La! ; diporthvo das provas internacionais de «Snipes», 
E re s, visto que ess é 
qr Ade pd do TS | o ai du pc Cad eat TE ba ÃO 2 anta puras em Lixo, ee 
a Togo Fecreiaa Neto é Rui do Vale | Portugal, ni peninsulores airavés duma confratemitoção velejadores portugueses e espanhóis 
eme” As medalhas foram instituídas pelo A. G. a que q todos benefício. USE 
sr, José Mário. ) ! , 
» e] ii das 6 horas da manhã. De facto às 0,55 
riedo da adalena Tfoieo gre or a, Marto into ú gas nora da manta. De tac da 290 


lamentar à ausência do grande amigo do Os barcos, por consequência O «CARINA», comandado pelo | chegada, seguido pelos outros barcos, da 


Laureano Solta, venceu a 


domento veloz, movimentando-se a regata 
elube, sr, Laurentino Teixeira de Car- Brvagi k Da dd di is 
; o: Prestou homenagem ao introdutoi T Exa | de formo a proporcionar luta em ã tos, o «Fandango»; às 9 e 35, 0 «Santa 
vencedor da Académica da Amadora por 3 | do nt de mesa dentes do "Desportivo, B E| $ Q [H E E B 0 o t a are aebripuloçõs, PORIUgU oa vmaol regata de Cruzeiros Vigo-Porto | Cruz»; c às 9 e 46, 0 «Humbertoy 


sr, José Mário da Silva, citando, tam ri Depois de corrigidos os tempos a 
bém, o nome do sr. Ilídio Ventura, como to copoz de preocupor os adversários portu- No programa de provas de vela que | classificação final fol a seguinte: 


Ê gueses. Carina», do R.CN, Vigo. t 1 
eooperador mo, selo da Tootectividade, am A Académica venceu na Beir: Na primeiro regoto ainda se clossi O Cie to Veia O E 9! feat] ido, Bão Rotas: am Sei andango do 
conquistou o título |. isca o ess: o primeiro encontro do RE segundo openar eniorom ne macas ve] Clube Náutico de Vito realizaram, fi-| GA, tempo, corrigido, 12 horas; 3º, 
além de que relevou a acção do sr. Mat- % ed f ico, já | Percurso Vigo-Porto, cuja largada estava | «Humberto» do S.C.P.. tempo corrigido, 
Fcis Pinto ca quem O” Desportivo, dé 'ampeonato Naclonal Feminino Maria de Lurdes dos Santos, do F. C. | prssentontes do Clube de Velo Atiôntico, iá | marcada para as 15 horas de sexta-feira, | 12,17 horas; 4.º, «Santa Cruz» do CV A.. 


do Porto, que no sábado bateu os |“ OStUn convido, pele ar. ano. Nunes | E Lentes ao Posto Náutico do Real) tempo corrigido, 1502 horas. (| 
k Peba u utico de am precisa- 

srecords» do Norte dos 100 e 200 | de feria, luis feboredo e feis representantes | mento 15 horas e 9 minutos quando | N.W.. variável de intensidade, mas ge 
metros bruços, seniores seguintes classificações E soou o «tiro» da largada, efectuando-se | ralmente com força satisfatória, excep- 
esta em óptimas condições de tempo, | tuando de madrugada em que catu mui- 
com vento N.W. to, o que atrasou bastante a parte final 

1.º REGATA Foram estes os cruzeiros concorren- | da Prov 
tes: «S. Cruz», do eng.* João Talone pode dizer-se que Jo Juma prova Rd 
k: E » «Humberto», do eng* Georg Kronh; | muito interesse, não só pelo intercâmbio 
Jo — Rui Moreira-losé Ledo (C. V. Atlên-) «Fandango», do dr. Abel Portal; e «Ca- | desportivo entre os dois países irmãos, 
ico). rina», de D. Alberto Alvarez, comandado | mas pelo que representa de propaganda 


primeira mão dos Jogos de Passagem à Il Divisão | tic, prrmstento, que fria, tentar ma] Nacional Emínico, depois ANDEBO 
2.º — Pedro Marocho-Sousa Oliveira (C. V.| pelo dr. Laureano Solla. Alinharam, por-| da «Vela de Cruzeiro» 


As suas últimas palavras foram de) x : oraio 3 E E 
Resultados parciais: 154, 155 « 158. | rasgado elogio ao sr. dr. Raul Goncalves | | No Erubo de Coimbra destacaram-ee] Amanhã, reunião no Académico 
dolena, que em favor da modalidode tem) Árbitro — Fernando Rodolfo, auxiliado porje aos Ferroviários de Campanhã, Depois | 25 lovais o Isabel Cabral, com Arlântico). tanto, quatro barcos, os três primeiros s; 
trabalhado notavelmente, “contribuindo sem | Joaquim Marques, da C. D. de Lisboa. Tree de terem sido oferecidos emblemas em) jogadas muito aplaudidas pelos 6.000 es-) Com vista às provas da época de 3º — Mário MoreiraFernando Leão C. V.| portugueses e o último espanhol. O Sporting conquistou a Taça 
dúvida para o seu desenvolvimento no Norte, | balho certo da equipo de arbitragem. prata do Desportivo de Portugal aos srs. | pectadores que assistiram ao jogo. 1963/64, devem comparecer todos os jo- Atlântico). O «S. Cruz» teve de repetir a saida «Henrique Feist» 
eia" de Conquiilar or tífilo” noconol do José Valverdo e Manuel Pereira, aquele] Para hoje está marcado o encontro | Kadores de andebol do Académico na por ter largado adiantado. O ventoman- 


Portugal muito deve, 


David Lopes falou, a seguir, para — 
render homenagens aos Ferroviários de| q  SuiRAs 25 — A equipa feminina da 


Campanhã, no Grupo” Malmequeres de) Académica de Coimbra derroton a do 


SA 9 Noéda e à Imprensa, Atlético Chinês — grupo constituido por 


pao. O sr, Moreira Júnior, foi o orador rtugus E rig hi: — 
Vitória do CANDAL sobre o SERZEDO (3-0), na | |gunte, expondo. de principio, ce obiec] 2956, no” primeiro Jogo do” Canpegnato 


- À secção de Voloibol do: Orfeão da Ma: 


' sit manifestou os seus agradecimentos em Sede, pelas 21.30 horas de hoje e ainda | | O primeiro barco espanhol classificado era | teve-se em boas condições e logo se pre-| Como preparação para a sua desloca- 
! Divisão, prova que teve como finalistas o JOGOS DE PASSAGEM nome do Grupo Desportivo Ferroviários | entre as equipas do Sport Lubango €| todos quant» "-exirem praticar a mo- | tripulado por Eduardo Cavello e Fernendo| viu que ao amanhecer se verificara a| cão à Alemanha, à equipa de Andebol do 
grupo madolenense e a Académica da Amo- de Campanhã pelo convite e pelas palavras! Benfica e do Atlético Chinês. —ANL anna Coloni. chegada. Sporting participou num festival, em Cas- 
dora, A XI DIVISÃO Cerca das 22 horas, a vedeta «Dou-| cai que teve também a concorrência, 


O éxito do Madalena deve-se, sem dúvida, 


= rada», da Marinha de Guerra portuguesa so coa ra pcaietade do campo de Ouri- 
& boa orientação que a equipa tem lido nos Candal - Serzedo, 3-0 havia estabeleoido contacto com o 408-] MM car a errotou o Ateneu da Ma 
últimos tempos, pois há que considerar que y »*4 | are de Deus, por 17-8, e o Campo de 
o título não foi ganho com as facilidades 7 E - a ' Ourique venceu o Cascais, por 13-10. 
que aparentemente existem. E certo que a 4 E É: Os dois vencedores disputaram depois, 
final com o grupo de Lisboa foi relativamente : - . 7 mr iinea, em que jaxtava, Gm fogo actas 
fácil! pora os briosos campeões. No entanto, ' na De 
houve a primeira da prova, ondo o Orfeão | S9.I! Di - 7 Pp dg mb E 
da Madalena teve que competir com o Oli- atas 
veirense, E. F. H. o F. C, de Goia; conjuntos - É : aos roesfas do SAAE ao Re 
de certas possibilidades mas que foram A sorte das duas equipos seró, decidida E Integradas nas festas comemorativas 
minadas pela acção dos madolenenses. Prin- | por pontos, numa «poules- de dois jogos, um E AD A Ê do 42.º aniversário do Clube Desportivo 
| cipalmente o Oliveirense. apresentou-se” como | em, cada “campo dos clubs poricpantes, de Paço de Arcos, realizaram-se ontem, 
sério candidato 00 primeiro: lugar da Zona tendo as equipas de 5 rontar de novo no no tuário do Tejo, as regutas do «Dia 


E coso das vitórias sa dividirem. At do Patrão Lopes. 
Norte, pelo que o Orfeão da Madalena teve | Onjem, no rinque do Candel, os equipas 0 Resultado das provas; 
equipo: 
que encarar os fogos com muito cautelo, | defrontaram-se pela primeiro vez. Os “canda- se ade ER Pequeno Cruseiro — 1.º, «Ralo Ll>, com 
visto ter no ser adversário de Oliveira do | lenses, com ambiente favorável. comseguirato, —————— Santos Duarte e Ávila Veade; 2.º, cFancas, 
Douro um perigoso concorrente, com. mérito, diga-se, triunfar por 30, após Joaquim Logo e Ibraim Condo. 


Lutando com brio, desportivismo e convin-| “M jogo que se silvou num plano modesto. - : E E véi, IR + Joaquim Siiva e NN; 29, 
no ve . Je podtes à Snipes—l.e, Eduardo Carlchas e Eduar- 
Sei E N. 


É Com efeito as duos equipas, principalmente 
sente sentido prático, os compeões do 11 01-15" do Serzedo, Tiveram. deioação. foca vos do Baptista, B. N. 
o .N. 
Vougas - António Perfeito, 


: 
visão souberam impor-se, torneando e ven-| Page? elogiar pe À t | é d Al h ; : 
O Cedo lsera ado nesieiada o digo e ces ese) AS tripulações da Alemanha e o seu Clube, foram os vencedores da | ER | pior pio to nd 


encontros finais da prova, marcou | proporcionar espectáculo emotivo, 
Scharpies 18 mh— 1.9, «P, 7» Afonso 


. bi o Madalena nitido ascendente sobre Dentro das pra cheia 5 ue Foster o 
e Académica da Amadora. encontro, concluiu-se, sem grande esforço, que e, 
a dois grupos o Candal, pelo menos pele qu rande dos Santos e Helena Si 
No primeira: mão, elevado no Norte, o| dos Bripos é Caindo pelo mens pele que que renfirmarom q sua g classe II VOLTA A GONDOMAR | == nata À Betto Caras, à. 8: Cu 
a Bs qu ““Finns—1.º, Nobre Reis, C, N. L.; 2.º 


representante do Associação do Porto venceu | Na realidade os esndalensor com um cenario q pd $= o 
Claro vom fm boo pelttio o memo | nois jovem a dois bons rensiadora, come aguardam confiantes os Jogos Olímpicos de Tóquio E RASEREIR | reixcira da Fonseca, CN. E 
PARA «POPULARES» : RR | Campeonato Mundial de «ling> 
- mem inte holandes 


neto, o Orfeão da Madalena confirmou aja vantagem numérica que por vezes existiu 


sua supremacia, com novo e retumbante vitó- | 9. favor do Serzedo, verificada especialmente - 
e “o não Baporgssdo o Pude” voto | Inglaterra, q muior decepção em «Shell de 8» 


o. À envipa entrou para o luta disposta o dar | corar o fuluro com moi confionça, “pois doi 


elos Dragões Valboe: il numa extensão ul. 
elementos que apresentou alguns revelaram-se eia EE RO ra a a Ee Pete devido ao seu pri PROVAS DE VELA — Uma fase das 
tarcetera gem Paludo com capacidade para se impo- as restantes “prova destinada À dificultou a acção dos co provas ntem realizadas, em Leixões, 
pemieticot oo eo la SR dos, E eu, p Iniciativa ( es. pa sub “com a concorrência do Clube de 
co jo AO O a o o a Dois fetais Ro O » Japão, Hoi oroovra se)piro o iad prio temo TETAS valioso contr | Ses RUE AA a C| Atlântico e Ni ain 
tá day q tigos, e os meis jovens, uipa, apenas | B: Noruega, Finlândia, Ti uto. A corrida que sucitou enorme in-| contrava a meta para a primeira conta-| 
ra a Associação do Porto mais um tílulo | qui aURO, area, 'olanda dos | teresse, resei tanh 
Th dois ou trés ctletas, evidenciaram falta de |lia, Dinamarca, República Arabe Unida,| A Hc é o país mais regular teresse, teve a presença de 64 corredores, | gem do «Prémio da Montanhas. 
necional — o quarto desta época, movimentação, carência de aplicação e de | Jugoslávia, Roménia, Austria, Grécia, Po- | últimos anos, Sempre presente nos Cam- | em representação do F. C, do Porto, | Logo que se iniciou a subida, o aca-| rinay e com outro late não Identificado, — Tialo (Itália), 5.470 
Estão de parabéns os desportistas madole-| «garra». O seu jogo, com efeito, foi muito | Tónia, Inglaterra, Hungria, Suécia e Rúis- | peonatos, com excepção do «oito, man- | Académico, Estarreja, Bonfim, Aldoar, | demista Alvaro Costa ganhou um avanço) De acordo com as indicações recedi-) 6.0 =Klein Maar vn (Mol) 5111 p. 
nenses, os seus esforçudos atletas e seccio- | parado, oscilante, não havendo a contestar | sig nu total do 21 países, foram dispu- | têm-se nas grandes finais, c se não venco | Colmbrões, Varzim, C. C. de Gondomar | do duzentos metros: no entanto, a meio | das-a chegada deveria verificar-se cerca | — FP, P.) 
nistas, os quais depois duma torefa ardorosa | 9, sua dorroto, perante uma equipo que sem | pudno as sete regatos oficiais, em barco | também não 6 dos. últimos. e Dragões Valboenses, Como vem aconte.| ga subida, apareceu em, óptimo anda- 


re or í ito foi i j E j 
Tobi tceberom (o Mtémio, luso do 16 IN postiva à remolar ro "OE P'ÍNCO. | expeit,, subdivididas em eliminatórias, re- | A Dinamarca, que aproveita multo 08 | Guicjçº PAblico comparecia, em número |mento o portista Albino Alves, que ogrou 
tectificada cerão, conquistando um ifulo no-| "A, Paouipos “apresentarem as seguintes tor. | pescagéna, meias finato é finais. homens de vida maritima para os seus | instalada na rua Dr. Joaquim M. dal um avanço de 20 segundos, Esta subida 
cional que pela suo importôncio ficara regis: | mações Mies Portugal não esteve presente, o que | conjuntos, não tem logrado impor-se, mas | Costa, junto à sede do clubo organizador, | além de colocar em plano de grande evi- 
tado no história do secção desportiva do) — CANDAL — António Dias, Paulo Monteiro, | não admira, pois esto ano nem os Cam- | peraisto ecmpre e no futuro so verd. | quer ainda nas ruas do percurso, não re] Mem “o nocao dee de q Surto, 
Orfeão da Madalena, como um dos mois des- | Adelino Marinho, António Silvo, Alberto Fer. | meonatos Nacionais se realizaram, o que)” A Checoslováquia sobe de ano para ano, | Eatcando aplausos, dando: nota festiva: do | pole não mais Lergou” o comando até fi- g 
focados, se não o meior da todos os feilos | feiro, Ântónio Rui, Menvel Mola a Guilherme | Deonatos dúvida, a maior quebra da | com assimilação perfeita do estilo alemão, | acontecimento, Pena fol que alguns popi.| nal da corrida, teve ainda o condão de 
até agora registados. Moreira, : Efarertejes Baquçd d “| lares alheios à competição, tentassem| fazer n selecção de valores, notando-se, 
A n-|  SERZEDO — Joaquim Santos, Joaquim A!- | modalidade. sistema que lhes dá bom proveito, acompanhar a prova, dificultando, por | desde 1 “dificuldades “ que alguns 
moram: 00? dr amem as equipos ali | meido, José Marais, António Sntos, António) — Pelos informes que atô nos chegaram, | A Jugoslávia e a Austria estão a cotar. | Vezes: q archo, des corredores mas 4 qual | doado Jo8O, as dificuldades que alguns DI STEFANO a Mbertado ho; , 7 
ENE PArádIv, A AUgUI Lucas, Acócio Gonçalves e | mais uma ves tem de se radicar no espí- | -so, demonstrando possuir base para mais | os três Batedores da P, V. T. souberam to pelotão da frente. Quando se atingiu sera ado oJe, segund o 
o A, AMADORA - “Fernando, Reis, Fernand Li gates rito do todos, dirigentes e dirigidos, a | e melhor. pôr cóbro, x precisamente uma hora de prova, en- U o 12 a, Ap 
Got Nemo Mata rito ia E O 4, | Via de quo para ntabicar-a a quilo]? "Os rstontos mosca colocaran-so em |, A DESA teve à pircura de 60 qui] Fis nat ar da Bea visa ventre) UM informador da organização política que 
nheira e João Montúiro, á Manuel Taboado. q dade existento no nosso País, muito terá | plano inferior, Delo quo so radicou no | lómetros, com passagem pela ma Dr, J0-)8, Pedro da Cova o Fânzeres, local onde ã 
DAMA o, Aanvol figueiredo, Rui Po.) O critério do árbitro foi uniforme, dei: | do trabalhar-so em sentido progressivo. | espírito do todos que os países da Europa | Quim 3 da Coste, Run da Escola Dra-l estava Instalada à meta da segunda conta. raptou o famoso jogador 
ns, José Castro, Emílio Mendonça, José Va- | xando pastor algumas faltas pora ambos os) — Para confronto, registe-se que os tr- | Central, bom acompanhados pela Rússia, Gondoinarinho  eseida: de rena Ferido: | gem do «Prómio da Montanhas, ondo o 1 
poboiio: Peduim. Mmors; pvoldemar Guedes, | lados. Trobalho, claremente isento, sem in-| mãos Lenders, campeões da Bélgica, cm | dominam no remo do Velho Continente. | Sondomarinho, descida, da ironte Podrk) portista Albino Alves chegou « com um 
António Pogas a Manuel Areias. Fluência no resultado. — M. do C <Shell de 2», sem timoneiro, a baso da] Quanto aos portugueses, apesar do au- | Invim, Ramildo Sonar Pina dO pour: | avanço do 1 minuto e 9) segundos sobre 
rripulação belga que venceu o Caminhenso | sentes, devem olhar bem o caminho que | pio, S: Pedro da Cova, Fânzeres, Bazuím | 45 fardo slnssiticado, que foi o corredor) CABAOAS, 25-—0 rapto do Di Sto] á festa do seu filho, que celobra hoje 
tripr ge Rú N do Estarrejn, José Dias, jul até à meta rano é obra dos membros do PartidoJo seu oitavo aniversário. «É possivel 
na «Taça Salazar», não foram além de | têm do seguir, pois nas auas fileiras pon- | Rio Fino, Circunvalação o Fonte Pedrl-l o segundo classificado, que fol o corredor | tenorita denominado «Forças Armadas | que Di Stefuno seja libertado Mult vs 
um 9. lugar entro 10 concorrentes, não |tifioa a verdadeira qualidade do remador | nha. RUA funto da meta. havendo prómios | ucentuando, mostrando Albino Alves um | Para a Libertação Nacionais, 0s mesmos | breves — observo o Hurtado, muito em 
comparecendo na final, como ne com- | nascido para... remar. O EPránio da MATA AS contagens para] certo fvoritade, enquanto que na rects-| homens quo se apoderaram do carguelro! po terrorista. 
ptaiaçimo O que falta é aproveitar essas quali- |" “Arg à Foz do Sousa, à prova foi quase | Funcãs muitos corredores davam sinais de | venezuelano «Anzontegui» em Fevereiro) Ontem, 0 terroristas haviam feito 
Na generalidada 6 apesor do tempo | dades. sempre feita em pelotio ePem pon dear | fadiga, ficando, muitos pelo caminho, desto ano — revelou um informador do| saber quo Di Stefano soria libortad 
tir três dias mes todavia del à grupo — declarando ter eido o coman-| depois que a Rádio e a Imprensa ver 
Pi dos pi re er a” depols da pasar | aos ChoEnda À meta verticou-se pela or PS Pies do de Rad p 
de provas, mais nas finais, em quo calu| Os resultados gerais foram : ponte do Rio Sousa, o troço da estrada | ST! seEuinte: EM. dante Jáximo Canales o organizador) zuelana noticiassem o rapto, 
Fm pr ia ara Skitr TIE =p” pálvia, irório E! aro pnovino nlormados aalhomou ada TDi * 
lidado, 2º — Josá Dias, Estarre: fano se encontra de perfeita saúdo 
a pouco mais de 500 metros, as regatas | 1.0 — Kozak (Checoslováquia), em 7, 11 Be — Alvaro Costa, Académico e que Máximo Canales recebeu um tele-) | Um dos dirigentes da equipa do Rest 
foram uma demonstração da capacidade | e 84/100. 4º— A. Colmbra, Estarreja grama da mulher do jogador. pedindo-| Madrid, Agustin Domingues recebeu um 
progressiva, dos diversos quadros, que| 2º — Breen (Holanda), 7, 14 22/100. 5.º— Albino Soares, Académi lhe para o libertar a tempo de a: telefonema de um homem que declarou 
em recursos técnicos estiveram em boa) 3.º — Lebert (Alemanha), 7, 19 47/100. 8.º—M. Poroira, Colmbrões . ser membro da organização terrorista 
evidncia. A Alemanha, que se tornou o fire Ro, tr JORGE ROQUETE (singulares) e) 12 J9%l Barbosa, Académico que raptou Di Stefano, comunicando-lhe 
«gula» do vemo mundial, voltou a confir-| Go Iontateraao o iaDe Te 25 7 JORGE MARCO-RAUL LEITÃO) q. y5, uandos. Eeixõos a ada Soradtr será libórtado amanhã, 
É mar que Os seus recursos são enormes, (pares), venceram os Campeonatos | 10.º — António Feiscira Bonfim DS te RA, 
2 Jotão cedo não cederá q lugar de primasia | ss — Bótgica, Nacionais de 2” categorias 
E ja que so elevou, 9.º — Finlândia. poeiiraém rg des POR EQUIPAS Desolação e mágoa em casa do 
O vento, soprando à velocidade de dois | 1º — Suíça. Lava Ténis Clube da Fes ce Cuae O 1 Circuito da Póv 7 jogador no dia do aniversário de 
metros por segundo, no sentido favorá- Doubio-Seull natos Nacionais do 2.º categorias, que r vou de Varzim Alfredito 
vel das tripulações, provocou um registo Seal durante alguns dias prenderam o inte- 4 teve como vencedores Vasco Correia 
do tempos que em 'dguas poradas seriam | 1.º — Checoslováquia, em 6, 43 64/100. | resse dos adeptos da” modalidade : Mend 1 apela ADA, liniano mta núuiato, no 
simplesmente extraordinários. Bfas, como | + — Estados Unidos, 6, 8100. Naa, finais, que foram atentas o en- les, em 100 cc, e D. Jorge Pas- ja dos. vens oito anos: não tem, notie 
' — Rússia, em ' tuslásticamente seguidas, Jorge Roquete s cias do pai, que foi ontem raptado em 
oa E co: | "4.0 = Joana, (6 DA 67160 venceu Jorge Marco, por 6-1, 5-7 é 6-5] Y patas; fair 808,06 Caracas, go 
dos “eli Arden * — Roménia, 7, 7 85/100. Em pares, o duo Jorge Marco-Raul) gs —C, €, de Gondomar lis: <Sempre julguei que o pai cá esti. 
ouidos são na realidade espantos 8.º — Suiça. Leitão derrotou o par Nuno Alegro-Vítor| 9. — Drugões Valbocnsço jNo pista do novo edifício da Escola Tóc. | vesso hoje, Quando partiu para a Vene- 
rio pa dele a T = Dinamares. Leiria por 8-6, 2-6 e 64 k gões ses, vos psdindu-da o | Circuito do Póvoa de| zuela disse-me que chegava no dia dos 
Jeman) 7 regatas, vencou — Inglaterra. pi TAN im. meu h 
duda) Miénos de Mi TUM CENa "do: 8 com | Ré Elobantda x PREMIO DA MONTANHA Esta. iniciativa, fico a dever-se ao Clube | fosse um bom cavasiahdo Cet bem e 
praga Re Tag age RR rear Pontos | Desportivo da Póvoa, que, com a colaboração | — Alfredito portoueo bem. Foi um bom 
neiro o a mais categorizada, o «Shell de 8». | «ney do Dois à 1.º— Albino Alves, Porto .uu. 15 | fcnico do secção, automóvel do prestigioso | rapazinho. A mãe organizou um chã, 
4 Checoslováquia venceu em «Skiff> € lo sem timoneiro 2º — José Dins, Estarreja uv 10 para, festejar o seu aniversário o a em 
«Double-Scull», e a Itália cm «Shell de £»,| ro —Irália, em 6, 58 28/100. 3º — Alvaro Costa, Académico . 10 ninguém consegue estar - contente em 
sem timoneiro. Em «Skiff>, a derrota ex- — Alemanha, 6, 55 34/10. 4º— A, Lassate, Estarreja uu. 6 casa, desde que chegaram as notícias 
à, pressiva do russo Ivanov, fot a nota do- 3º — Holanda, 6, 57 34/100. Bo — Ma Epa 2 de que o par desapareceu, lá no outro 
VOLEIBOL — A valorosa equipa feminina do Leixões, que com o Sporting | minante da regata, no qual Kozak, da És — Rússia, ch ie ve MAnueL Neves,  Colmbrões lado do Mundo. 
de Espii ici Checoslováquia, não se limitou a vencer, 5.º — Inglaterra, 7, . Mes <Eston meiz animada desde 
pinho participou no Campeonato Nacional ORpectioniaao, Jão pó Jeni, é frances, &2 — inlândi. Em Madrid: — Bahamontes, duas 4 Real Madrid teve indicação, em Caracas, 
À categoria internacional. Tr = Dietnaroo. vitórias; Anquetil, uma Etr Epa Teo A 
“ De registar que Lerbert, da Alcmanha, | 99 = Bélgica. Jornalistas, quando acedeu hoje mg “o 
1) PROGRAM A GERAL que se classificou em 5.º tugar, é semi-| 10º — Polônia, À var AABRID — Dote mil pessons, assis) 5 O Cebélos. e 
narista. a hoite passada no los *E possivel que os terrorista 
Dm sDonbiasouiis a :vttória daticho:| v'Bheil do” Dota! ora: Emoneiro £ Desportos, a uma reunião internacional de querido apenas chamar as atenções do 
n ' coslováquia foi surpreendente, perante a & | ciclismo, cujo especial interesse se con-. E e 100 Mundo. Mas meu marido é um "aespors 
ú tripulações da América do Norie, Rússia 1º — Alemanha, em 7, 21 7/100. pai reter ontes-Anquetil. ng puaado SiW ' tista, « ninguém tem o direito de envol- 
: j ! e Alemanha. EE Net , Contra-relógio (1 Km.) — Bahamontes | Humberto Tavares Pinho, João Constant ROS SNUR Dan aro LONGA 
” A vitória da Itália, em «Shell de 2, (o — Finlândia, 7, 34 45/100, é [lim 105, e 1/6; Anquetíl, 1m. 11 s, 1/6. | António Pignotelli, Júlio Lopes Félix, e Vosco «Espero que Tão! het TO feii 
A sem timoneiro, confirmou que os tran- — Dinamarca, 7, 39 89/1090, a NA Wotonilade, — Bahamontes, 14 a. é 3/6: | Correio Mende, sendo, este O Ónico concor- lo qua teja libertado em breves o tl 
fi salpinos, apesar do colapso que os tem| 6º — Austria. E | Anquetil, 145, e 4/5. rente de Lisboa, nesta provo, Alfredito, que tem consciência de « 
NICE ROD A NSECO en 5 7 — Rúseia - Perseguição [15 voltas) — Anquetil, 2] No de 20 ce, foram concorrentes os srs. | poja edito. ciência de ser, 
pá og los nos, continuam Jugoslávia: br g m 825. 4/5; Bahumontes, 2 m. 38 5. 1/5. | António José Pereiro (Porto); Vílor Névoo | ponrani aa Pessoa importanto — uma, 
em plano básico para o futuro. Seda ; “Anquetil contou 1 vitória e Bahamontes | (Lisboo); Fernando Nery eira (Lisboa): | rantaram o afro faz anos e a quem 
ORG ANIZADO PELA | see povos o senna so) gimóia, duas. Fernando Fernandes (Lisboa); Vitor Fernandes | cantaram, o pai — aoresconta a eua 
a grande dominadora, perante os seus ri- $ Ê Semblta Elilor-Soler : 2/1 vitórias. —, | [Usboo); D. Jorae Postenha (lisbool; Fernando ] OPi)Ão is, declarações da mão: 
vo «Pequena Volt — (200 vot- i ira leite (Porto); e lepressa 
á sai: a Rússia, Checostoviquia o Inola-| shell do Quatro sem timoneiro Pis y Mp tro pie! eng Luís Alves (Porto o (te Porol: +) para junto de nós, — ANT 
ASSOCIAÇÃO DE VOLEIBOL DO PORTO ceram a expressão mais valiosa da con-| 1.º — Alemanha, em 6, 13 88/10. prretret Der j To rosuitedor Netos forame ante 
copção técnica de remar. Aliando com per- — Itália, 6, 16 53/100. E Ruiz, 6: 6, boo), em 15 m., 53 PS ASS DO: en 9.º Fig - | Solidariedade do F. C. DO PORTO 
feito equilíbrio o esforço, os seus rema- — França, 6, 17 M/100. redo' Silva (Porto) Anténio José Pereira 
dores, com facilidade impressionante, de — Austria, 6, 34 87/100. é ted 


À esquerda, o vencedor da fino! ras di E Lopes Félix (Porto), todos CARACAS, 26 — Uma delegação do 
Voleibol do Porto, numa arrojada inicia- | mini R e de singulares EO CE ai E. do Porto visitou ontem o vicepre- 
tiva que confirma o dinamismo dog sous | quo e IoEO a studo). no | como sequência própria de um motor bem 5 gui 44 9 ces O: Jorge Possanho, em 15 m. | sídento do Real Madrid, Prancisco Bru. 
dirigentes, promove, a partir de hoje v) Dia 31 as 21,90: Selecção da E Divi. | Fesularizado. Preparados como estão, nos E DO botas De Ra ot pereira Ot) oz Lusarreta, no Hotel Potomac, onde 
para fecho da temporada, um programa | sjo-Sejecção da II Divisão; às 2290: Spor. | 0008 Olímpicos de Tóquio terão,. por a detanoves e 4o Vitor Ferandos. com | 8º encontra hospedado o conjunto espa- 
internacional «ju modalidade, que tem O | ting de “EspinhoStade Français” (Limi. | certo, a sua grande consagração mundial. 4 DE | Gesocsáta voltas. =. erram e es nho). para expressar a sua solidariedade 


seu principal dia na quarta-feira à noite, - Espa Ê E COLÓa ê dezossete voltas. — C. no caso do sequestro de Alfredo Di 
no Pavilhão de Desportos do Palácio de | Ho). no rinque du Académica de Espl-| O seu «oito» é a equipa de Ratburg, 


Conforme anunciamos, a Associação de | Stade Français A-Stade Francais E (fe-| ram a noção exacta do que o barco deslisa = Dinamarca, 7, 58 71/100. 


28, fardo de ipeeiênoa ão Baleia dé | o que ro iprenionante eae ds Permbrrê: |. Shell de Quatro com timoneiro Dória fora | SESSS RPI, Gob per membros de 
do duas representações estrangeiras - do A belecóão do Bentes sia Nesta prova, a Inglaterra, do quem se) 40 Alemanha, em 6, 29 60/100. Corrêa Mendes e Vitor Névon foram)", ojegação portuense reiterou ao 
Stade Francais (equipa feminina) e du), À “ção de Santos chegou esperava algo de valioso, dado que a tri- — Checoslováquia, 6, 33 81/100. ' , os vencedores do I Circuito de Peniche] director madrileno o seu «pesar pelo tão 
selecção masculina de Santos (Brasil). ontem ao Porto pulação, constituída pela Universidade de| 3.º — Rússia, 6, 37 92/100. rd EP Insólito facto» manifestando a esperança 
DI BE a E Tras Leixoes-seleeção | A sele ão masculina do 5 Pq teria Touro era = Bolena, “e e doi gi it demora pelos seus sequestradores, &tanto 
o Súntos, mo campo de Santana o Rr | cota sesmiso renissuilna, de Santos, que | dos Campeonatos, com actuação bastante | 82 Holanda, 6, 46 497106, ; BR. | Rosultatos do Queuito go Peniche. | demora pelos seus sequestradores, tanto 
tosinhos uma sério de Jogos, aê ontem a esta | Lescquilibrada. 4 Rússia teve bom tra- a ! 4 E 100 c. c.—1.9, Vasco Corréa Mendes, dates ei ara 


Dia 28: às 21,80: Selcoção do Norte- | olagas. balho, mas os alemães, no momento opor-| Jr, — Hungria. O pontos; 2.º, Júlio L Silva Félix, 7; 3.º | tem com quaisquer tendências politt. 


) ê je a q : . Por sua vez Mufioz Lusarreta que 
“Stade Français (feminino); às 2230:) No aeroporto de Pedras Rub; de | tuno, decidiram com facilidade a regata | Sol adia BRR | Figueiredo o Silva, 10; 4º. Samuel -Mo- | cas» 
Selecção do Norto-Seleeção de. Santos, no | a caravana desembarcou hs 18.30" agua | tornando-se, a partir do meio da prova, | ts = Erecoslováquia. ú (| ral, 12; 6.º, Humberto Tavares de Pinho, | salientou a nobreza do gesto dos futebo. 


- E E o Sa: . listas portunses. confirmou à Imprenso 
E Dia 19 As 35 horas — Byorting: de- Eb | Siva on Visltantes co dirigentes da Ásso. | senhores do primeiro lugar. 3 É ES dr tr arde EA [ER PER ES rg 
, ie le >» | ciação de Voleibol orto,  Tit hell de Ito a 4 3 
pinho-Sclecção de Santos, nó rinque da] Lívio Van Krlenken, José Manuel d)-—-— Ego TE Gra e RA [nen e o pelos a 


: ifRaaa ç R o, João José de | moso avançado centro 
Académica de Espinho; às 22,30: Leixões. | Silva Mineiro, Rogério Santos e Adriano 1.º — Alemanha, em 6, 4 19/10. , ns É “Fernando 3. Nery j 


;Stade Français (feminino) no campo de] Pinto, c ainda pelo vice-presidento do | Andrade, o Pelé do Voleibol, constá Zo— Kússi re Pas : 
Santana, Este jogo é antecedido do en-| Leixões, sr. Orlando Gomes, o melhor Jogador Brasileiro da astualidas| 3. = Checoslováquia '6 13 04/100. es e qi * 
contro entre as equipas do Leixões A-| No primeiro contacto com os dirigen- ; Fran.)  4º— Jugoslávia, 6, "17 10/100. «DI Stefano será libertado à hora 
jLoixões B (Novas veteranos) mascu-| tes portugueses, a delegação brasileira | cisco Teixeira Pons, Luis Fernando Ne-) 5.º = Inglaterra” 6 21 70,100: marcada mas na segunda-feira e não 
no domingo» anunciou pelo telefone um j 


lino que se efectua às 21,80 horas, ofereceu distintivos o café, tendo-lhe sido | tuzzi, António Carlos Colomino, Marco) 6º— Polónia. 
sein 90: às 28 horas, F. C, do Porto-| dadas 'as boas-vindas pelô presidente da | António Moreira, Bento Salles” Neto €| Te França 


“Selecção de Santos, no campo da Cons | Associação do Porto sr. Tito Lívio, José Vergara Neito, &o— RAU. informador das «Forças Armadas de Lt- 
ttuiçãos às 21,20: Nuno: Alvares de Go A «caravanas brasileira é composta) A delegação é chefiada pelo dr. Milton| 9º — Japão. É Beta RO Naa re sro Le re 
[domar-Selecção da TI Divisão; às 22,0:pelos seguintes atletas: Pedro Barbosa de | Teixeira e Daniel de Castro, 10.º— Dinamarca. ta, Jorge Marco e Raul Leitão, vencedores de pares Lopes SE tora e A io ig ii 


